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RESUMO 

O o b je tivo  d e sta  p e sq uisa  fo i d e  c o ntrib uir pa ra  o s e stud o s no  Bra sil vo lta d o s pa ra  a  

a va lia ç ã o  d a  a p tid ã o  físic a  e  d a s re sp o sta s d a s c a pa c id a d e s físic a s d e  fute b o lista s a o  

tre ina me nto  e sp e c ífic o  d a  p ré -te mpo ra d a , inve stig a nd o  c o mo  se  a pre se nta m a s 

d ife re nte s c a ra c te rístic a s a ntro po mé tric a s e  fisio ló g ic a s d e  fute b o lista s p ro fissio na is, 

o b tid a s no  iníc io  e  no  fina l d a  pré -te mp o ra d a  p a ra  o  c a mpe o na to  na c io na l d a  1ª 

d ivisã o . Pa ra  ta nto , Fo ra m a va lia d o s 26 fute b o lista s, c o m id a d e  d e  18 a  35 a no s. Os 

p a rtic ipa nte s fo ra m sub me tid o s a  me d id a s a ntro p o mé tric a s (e sta tura , ma ssa  c o rpo ra l, 

so ma tó rio  d e  d o b ra s, p e rc e ntua l d e  g o rd ura , ma ssa  d e  g o rd ura , ma ssa  c o rp o ra l 

ma g ra  e  á re a  musc ula r d a  c o xa ), te ste s físic o s (Yo Yo  Inte rmite nte  d e  Re c up e ra ç ã o , 

ve lo c id a d e , ve lo c id a d e  re p e tid a  d e  Ba ng sb o , sa lto  ve rtic a l e  sa lto  ve rtic a l c o ntínuo ) 

e m d o is mo me nto s: no  iníc io  e  no  fina l d a  pré -te mp o ra d a . Os re sulta d o s e vid e nc ia m 

d ife re nç a s e sta tistic a me nte  sig nific a nte s (p <0.05) e m to d a s a s me d id a s 

a ntro p o mé tric a s e  no s te ste s d e  Yo Yo  inte rmite nte  d e  re c up e ra ç ã o , ve lo c id a d e  na  

d istâ nc ia  d e  5m e  20m, ve lo c id a d e  re p e tid a , sa lto  ve rtic a l sa ind o  d a  p o siç ã o  e stá tic a , 

sa lto  ve rtic a l c o m c o ntra mo vime nto  e  se m a uxilio  d o s b ra ç o s e  sa lto s ve rtic a is c o ntínuo  

d ura nte  15s. De sse  mo d o , c o nc lui-se  q ue  a o  fina l d a  pré -te mp o ra d a  ho uve  

ma nute nç ã o  d o s va lo re s d e  ma ssa  c o rp o ra l, d iminuiç ã o  d a  a d ipo sid a d e  c o rpo ra l, 

a ume nto  d a  musc ulo sid a d e  c o rpo ra l e  d o  d e se mp e nho  físic o  re la tivo  a  re sistê nc ia  

e spe c ífic a  d o  fute b o l, ve lo c id a d e , fo rç a  e  po tê nc ia  musc ula r. 

 

Pa la vra s c ha ve s: fute b o l; d e se mpe nho  físic o ; tre ina me nto  
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ABSTRACT 

The  o b je c tive  o f this re se a rc h wa s to  c o ntrib ute  fo r the  stud ie s in Bra zil c o me  b a c k 

to wa rd  the  e va lua tio n o f the  physic a l fitne ss a nd  the  re spo nse s o f the  p hysic a l 

c a p a c itie s o f the  so c c e r p la ye rs to  the  sp e c ific  tra ining  o f the  p re -se a so n, inve stig a ting  

a s if the y p re se nt the  d iffe re nt a nthro po me tric  a nd  physio lo g ic a l c ha ra c te ristic s o f 

p ro fe ssio na l so c c e r p la ye rs, o b ta ine d  in the  b e g inning  a nd  the  e nd  o f the  p re -se a so n 

fo r the  Bra zilia n c ha mp io nship  o f 1ª d ivisio n.  In o rd e r to  d o  tha t, a  sa mple  o f  26 so c c e r 

p la ye rs  wa s use d , va rying  fro m 18 to  35 ye a rs o f a g e .  The  p a rtic ip a nts we re  sub mitte d  

the  a nthro po me tric a l me a sure s (sta ture , b o d y we ig ht, sums o f Skinfo ld , p e rc e nta g e  o f 

fa t, fa t ma ss, le a n b o d y ma ss, a nd  thig h musc le  a re a ), a nd  physic a l te sts (Yo Yo  

Inte rmitte nt Re c o ve ry, sp e e d , sp rint re p e a te d  o f Ba ng sb o , ve rtic a l jump , a nd  

c o ntinuo us jump s 15s) a t two  mo me nts: in the  b e g inning  a nd  the  e nd  o f the  pre -se a so n.  

The  re sults e vid e nc e d  sta tistic a lly sig nfic a nt d iffe re nc e s (p <0.05) in a ll the  

a nthro po me tric a l me a sure s a nd  in the  Yo Yo  inte rmitte nt re c o ve ry te st, sp e e d  te st in the  

d ista nc e s o f 5m a nd  20m, Sp rint re p e a te d  te st, sq ua t jump , c o unte rmo ve me nt jump , 

a nd  c o ntinuo us jump s d uring  15s. Thus, it is c o nc lud e d  tha t to  the  e nd  o f the  p re -se a so n 

it ha d  ma inte na nc e  o f the  va lue s o f b o d y we ig th, re d uc tio n o f the  b o d y a d ipo sity, 

inc re a se  o f the   b o d y musc ula rity a nd   o f p hysic a l p e rfo rma nc e  in  so c c e r –sp e c ific  

e nd ura nc e , sp e e d , stre ng th a nd  musc ula r p o we r. 

 

Ke ywo rd s: so c c e r; physic a l p e rfo rma nc e ; tra ining  
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11  IINNTTRROO DDUUÇÇ ÃÃOO   

1.1 De finiç ão  do  Pro b le ma 

 Dura nte  o  c urso  d e  uma  te mpo ra d a  c o mpe titiva  d o  fute b o l, o  c o rp o  

d o s fute b o lista s é  sub me tid o  c o ntinua me nte  a  uma  va rie d a d e  d e  stre ss físic o  e  

p sic o ló g ic o  (CARLI e t a l., 1982; EKBLOM, 1986), c o nse q üê nc ia  d a  d e ma nd a  físic a  d o  

p ró prio  jo g o  q ue  fa z c o m q ue  o s p ro g ra ma s d e  tre ino  re q ue ira m o  d e se nvo lvime nto  

ó timo  d o s c o mp o ne nte s fund a me nta is d a  a ptid ã o  físic a  re la c io na d a s a o  re nd ime nto  

a tlé tic o  (EKBLOM, 1986; METAXAS e t a l., 2005; PINTO , 1991). 

 A re le vâ nc ia  d e sse s c o mp o ne nte s va ria  fre q ue nte me nte  c o m a  

p re d isp o siç ã o  g e né tic a  d o  jo g a d o r, o  po sic io na me nto  tá tic o  e  o  e stilo  d e  jo g o  d a  

e q uip e  (BANGSBO , 1994a b c ; BANGSBO , KRUSTRUP, MOHR, 2003; EKBLOM, 1986; 

LUXBACHER, 1997; MOHR e t a l., 2003; REILLY, 1990, 1994a , 2003, 2005; REILLY, THOMAS, 

1976; RHODE, ESPERSEN, 1988; STOLEN e t a l., 2005; SVENSSON, DRUST, 2005; TUMILTY, 1993; 

VERHEIJEN, 1998).  

 Tre ina d o re s, p re p a ra d o re s físic o s e  pe sq uisa d o re s tê m pro c ura d o  

c o ntinua me nte  po r mo d o s ó timo s id e ntific a r o s e le me nto s c ha ve s d a  a ptid ã o  físic a  

q ue  p o ssa m e mpre g a d o s c o m re fe rê nc ia  pa ra  c o nstruç ã o  d e  um p ro g ra ma  d e  

tre ina me nto  ma is c o nsiste nte  e  e sp e c ífic o , q ue  p o ssa  p ro mo ve r a juste s e  a d a pta ç õ e s 

mo rfo ló g ic a s e  fisio ló g ic a s q ue  re p re se nta m a  b a se  so b re  o  q ua l se  e strutura  um ma io r 

re nd ime nto  físic o  (BANGSBO , 1994a b ; CASAJÚS, 2001; Mc NEAL, POOLE, SANDS, 1999; 

WISLOFF, HELGERUD, HOFF, 1998). A g ra nd e  q ue stã o  q ue  ro nd a  p e la s me nte s d o s 

p re pa ra d o re s físic o s e  pe lo s c ie ntista s d o  e spo rte  e stá  re la c io na d a  a o s a juste s 

b io ló g ic o s d o  o rg a nismo  a o  tre ino  e sp e c ífic o  d ura nte  uma  te mpo ra d a  c o mp e titiva  no  

fute b o l. Alg o  nã o  muito  fá c il e m ne nhuma  d a s mo d a lid a d e s e sp o rtiva s c o le tiva s. 

 Da d o s pub lic a d o s te m d o c ume nta d o  o s a juste s mo rfo ló g ic o s e  

fisio ló g ic a s q ue  o c o rre m d ura nte  te mp o ra d a  c o mpe titiva  vive nc ia d a s po r jo ve ns 
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b a sq ue te b o lista s d a  lig a  e sc o la r a me ric a na  (HOFFMAN e t a l., 1991; HUNTER, HILYER, 

FORSTER, 1993), b a sq ue te b o lista s d a  1ª d ivisã o  d a  lig a  unive rsitá ria  a me ric a na  

(CATERISANO e t a l., 1997), jo g a d o re s d e  ho c ke y d e  c a mp o  d a  lig a  unive rsitá ria  

a me ric a na  (ASTORINO e t a l., 2004), jo g a d o re s d e  rug b y d a  lig a  a ma d o ra  a ustra lia na  

(GABBETT, 2005), jo g a d o re s fute b o l a me ric a no  d a  3ª d ivisã o  d a  lig a  a me ric a na  

(HOFFMAN e t a l., 2005),  fute b o lista s pro fissio na is e sp a nho is (CASAJÚS, 2001), fute b o lista s 

p ro fissio na is d a  lig a  ing le sa  (THOMAS, REILLY, 1979), fute b o lista s d a  1ª d ivisã o  d a  lig a  

a me ric a na  unive rsitá ria  (KRAEMER e t a l., 2004), jo ve ns fute b o lista s d a  lig a  e sc o la r 

a me ric a na  (SIEGLER, GASKILL, RUBY, 2003), fute b o lista s pro fissio na is d a  3ª d ivisã o  d o  

c a mpe o na to  na c io na l b ra sile iro s (SOUZA , 2002).  

 Esp e c ific a me nte  no  fute b o l, o s d a d o s pub lic a d o s sã o  re strito s, 

p rinc ipa lme nte  q ua nd o  se  tra ta  d e  fute b o l b ra sile iro . Ne ste  po nto  é  imp o rta nte  

d e sta c a r q ue  a s te mp o ra d a s c o mpe titiva s va ria m d e  a c o rd o  c o m a  id a d e , o  níve l 

c o mpe titivo , c lima , o  pa ís e  o  c o ntine nte  (KIRKENDALL, 2003).  

 Kirke nda ll (2003) c o me nto u q ue  na  Euro p a  a s c o mp e tiç õ e s c o me ç a m 

no  o uto no  e  te rmina m no  fina l d a  p rima ve ra  c o m uma  p a ra d a  no  inve rno  e  q ue  na  

Amé ric a  d o  Sul a  te mpo ra d a  é  c o ntinua  e  d e  a pro xima d a me nte  10 a  10,5 me se s d o  

a no . Jo ve ns fute b o lista s a me ric a no s d isputa m o s c a mp e o na to s, g e ra lme nte , no  

o uto no  e  na  p rima ve ra , e  a  te mp o ra d a  te m e m mé d ia  10 jo g o s c a d a . No  Bra sil, ma s 

e spe c ific a me nte  no  Esta d o  d e  Sã o  Pa ulo , o s jo ve ns fute b o lista s d a s c a te g o ria s sub -15 e  

sub -17, d isputa m o s c a mp e o na to s no  se g und o  se me stre  e  fa ze m e m mé d ia  30 jo g o s 

e m c a d a  te mp o ra d a  c o mpe titiva . No  fute b o l e uro p e u um a tle ta  p o d e  jo g a r 60 ve ze s, 

e nq ua nto  q ue  no  fute b o l b ra sile iro  e  sul-a me ric a no  um c lub e  p o d e  fa ze r a té  80 jo g o s 

p o r a no  (KIRKENDALL, 2003). Alé m d o  q ue , a  filo so fia  d o  tre ina me nto  va ria  d e  a c o rd o  

c o m p a ís e  a té  me smo  c o ntine nte . No s p a íse s e uro p e us, a  ma io r p a rte  d o  tre ina me nto  

é  b a se a d a  e m a tivid a d e s c o m b o la  e  d e ve m so lic ita r c o mb ina ç ã o  d e  p re p a ro  físic o , 

té c nic o  e  tá tic o  (VERHEIJEN, 1998). Já  e m p a íse s sul-a me ric a no s c o m o  Bra sil, o s tre ino s 

físic o s, na  ma io ria  d a s ve ze s, tê m sid o  c o ntínuo s e  inte rva la d o s se m c o mb ina ç ã o  c o m 

o s p re p a ro s té c nic o  e  tá tic o . 
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 Ca sa jús (2001); Re illy, Gilbourne  (2003) c o nfirma ra m q ue  muito s e stud o s 

so b re  fute b o l tê m sid o  pub lic a d o s, p o ré m p o uq uíssimo  fo c a d o  e m me d id a s re pe tid a s 

d ura nte  a  te mp o ra d a  e m fute b o lista s p ro fissio na is. O  c a le nd á rio  e sp o rtivo  e xa ustivo  no  

Bra sil, p rinc ipa lme nte  na s e q uipe s d a  1ª d ivisã o , p o d e  se r a p o nta d o  c o mo  o  princ ip a l 

o b stá c ulo  p a ra  nã o  re a liza ç ã o  d e  e stud o s lo ng itud ina is d ura nte  a  te mpo ra d a , p o is 

a c a b a  nã o  ha ve nd o  e spa ç o  na  p ro g ra ma ç ã o  p a ra  o  mo nito ra me nto  d o s 

c o mpo ne nte s d a  a p tid ã o  físic a  d e vid o  o  núme ro  g ra nd e  d e  jo g o s e  a s via g e ns c o m 

d e slo c a me nto  pa ra  o utro s e sta d o s. 

 Ao  d e p a ra r c o m ta l d ific uld a d e , p e nsa -se  q ue  se ja  inte re ssa nte  

e sc o lhe r um d a d o  mo me nto  d a  te mpo ra d a  c o mpe titiva  q ue  po ssa  c o ntrib uir na s 

d isc ussõ e s le va d a s a nte rio rme nte . 

 Ba sic a me nte  uma  te mpo ra d a  c o mp e titiva  no  fute b o l é  d ivid id a  e m 

d o is p a rte s o u p e río d o s: pré -te mpo rada  e  c o mpe tiç ão . Na  p ré -te mpo ra d a , a  ê nfa se  

d o  tre ino  é  d a d a  a o  a ume nto  no s níve is d e  re nd ime nto  d o s c o mpo ne nte s d a  a ptid ã o  

físic a , já  no  p e río d o  d e  c o mp e tiç ã o  a  ê nfa se  e stá  princ ip a lme nte  no  a ume nto  

c a p a c id a d e  té c nic a  e  tá tic a , e  na  ma nute nç ã o  d o s níve is d e  re nd ime nto  d a  a ptid ã o  

físic a  (THOMAS, REILLY,  1979). Em p a íse s c o mo  a  Ho la nd a , a  te mp o ra d a  é  d ivid id a  po r 

uma  p a ra d a  d e  inve rno , q ue  o c o rre  po r vo lta  d e  30 d ia s e ntre  o s me se s d e  d e ze mb ro  

e  ja ne iro . Existe m d o is pe río d o s p re p a ra tó rio s o u p ré -te mpo ra d a s no  a no , o  p rime iro  

c o m d ura ç ã o  d e  a p ro xima d a me nte  d o is me se s e m julho  e  a g o sto  a nte s d a  1ª me ta d e  

d a  p ré -te mpo ra d a  e  o  se g und o  c o m d ura ç ã o  d e  a p ro xima d a me nte  um mê s e m 

ja ne iro  e  fe ve re iro  o c o rre  a nte s d a  2ª me ta d e  d a  te mpo ra d a  (VERHEIJEN, 1998). No  

Bra sil, a  te mp o ra d a  é  ma is lo ng a  e  o  p e río d o  d e  tre ina me nto  pre p a ra tó rio , p ré -

te mp o ra d a , te nd e  a  se r p e q ue no  (10 a  20 d ia s). 

 No  pe río d o  d e  p ré -te mp o ra d a , a  ê nfa se  d o s tre ino s físic o s é  d a d a  a s 

c o rrid a  lo ng a  e  o s tre ino  d e  fo rç a  e  re sistê nc ia  musc ula r (BANGSBO , 1994a ), c o m intuito  

d e  a sse g ura r q ue  se us a tle ta s a lc a nc e m o  “ to p o  d a  fo rma ” no  iníc io  d a  te mp o ra d a  

c o mpe titiva . Em p a rte , isso  p o d e  e xp lic a r a s fre q üe nte s le sõ e s o c o rrid a s d ura nte  e sse  

p e río d o  (BANGSBO , 1994a ). 
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 Ba ng sbo  (1994a ) re c o me nd o u q ue  o  níve l d e  a p tid ã o  físic a  d o s 

fute b o lista s d e va  me nsura d o  p o r te ste s físic o s a nte s e  a p ó s e sse  pe río d o  e  q ue  o s 

re sulta d o s se ja m c o mpa ra d o s c o m o s re sulta d o s o b tid o s d ura nte  a  te mpo ra d a . 

 As info rma ç õ e s so b re  a lte ra ç õ e s no s c o mpo ne nte s d a  a p tid ã o  físic a  

e m fute b o lista  d ura nte  a  p ré -te mpo ra d a  no  Bra sil po d e m se r d e  e xtre ma  ne c e ssid a d e  

na  c o nstruç ã o  d e  p ro g ra ma s d e  tre ino  ma is c o nfiá ve l a s e xig ê nc ia s fisio ló g ic a s d o  

fute b o l1 d ura nte  o  p e río d o  d e  c o mp e tiç ã o . Po is o  d e sc o nhe c ime nto  d e  ta is 

info rma ç õ e s impo ssib ilita  a  ve rific a ç ã o  d a  e fic iê nc ia  d o s mé to d o s, e strutura  e  

p la ne ja me nto  d o  tre ino .  

1.2 Re le vânc ia do  Estudo  

 A re le vâ nc ia  d e sse  e stud o  se  fa z me d ia nte  a s se g uinte s c o nsid e ra ç õ e s: 

 No  Bra sil, o  fute b o l é  uma  mo d a lid a d e  e sp o rtiva  e xtre ma me nte  

p o p ula r e  muito  d ifund id a , o  q ue  infe lizme nte  nã o  e stá  a sso c ia d o  c o m a  inve stig a ç ã o  

c ie ntífic a , p rinc ipa lme nte  na  á re a  d a  a ptid ã o  físic a  e  d o  tre ina me nto . Co m q ua lq ue r 

o utra  mo d a lid a d e , o  fute b o l te m sua s c a ra c te rístic a s p ró p ria s q ue  d e ve m se r 

e stud a d a s p a ra  me lho ra r o  re nd ime nto  e spo rtivo  d e  se us a tle ta s; 

 Po uc o  se  c o nhe c e  a  re sp e ito  d a s c a ra c te rístic a s a ntro p o mé tric a s e  

fisio ló g ic a s d e  fute b o lista s p ro fissio na is e m no sso  p a ís; 

 Estud o s lo ng itud ina is q ue  d e mo nstra m a  e vo luç ã o  c o mp a ra tiva  d e  

a juste s o u re spo sta s fisio ló g ic a s d o  tre ina me nto  físic o  e spe c ífic o  e m fute b o lista s 

p ro fissio na is sã o  e sc a sso s. 

 Esp e ra -se  q ue  o s re sulta d o s e nc o ntra d o s p o ssa m c o ntrib uir ta nto  e m 

re la ç ã o  a o  c o nhe c ime nto  d e  c o mo  se  a pre se nta m a s d ife re nte s c a ra c te rístic a s 

                                                       
1 O  fute b o l mo d e rno  e xig e  um jo g a d o r rá p id o , fo rte  e  c a p a z d e  d ura nte  o  jo g o  ma nte r e le va d o s níve is d e  
re nd ime nto  me smo  e m p re se nç a  d e  fa d ig a  (EKBLOM, 1986; METAXAS e t a l., 2005; MOHR e t a l, 2003; PINTO , 
1991; SILVA  e t a l., 2000).É um e sp o rte  c a ra c te riza d o  p o r a ç õ e s inte rmite nte s d e  a lta  inte nsid a d e  
c o mb ina d a s c o m p e río d o s d e  e xe rc íc io s d e  b a ixa  inte nsid a d e  (EKBLOM, 1986; KIRKENDALL, 1985; 
SVENSSON, DRUST, 2005; SILVA , 2001), c o m p a usa  d e  d ife re nte s ta ma nho s e ntre  e le s. 
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a ntro p o mé tric a s e  fisio ló g ic a s d e  fute b o lista s p ro fissio na is numa  p ré -te mp o ra d a  p a ra  o  

c a mpe o na to  na c io na l d a  1ª d ivisã o  no  Bra sil, q ua nto  e m mud a nç a s no s p ro g ra ma s d e  

tre ina me nto  d ura nte  a  p ré -te mp o ra d a  q ue  pe rmita m c o rrig ir e / o u pre ve nir te nd ê nc ia s 

q ue  vã o  d e  e nc o ntro  c o m a  o timiza ç ã o  d o  d e se mp e nho  físic o  ne c e ssá rio  ne sse  

mo me nto  d a  te mpo ra d a ; 

 Co nfia -se  q ue  e stud o s c o mo  e ste  po ssa m se rvir d e  a le rta  a o s 

d irig e nte s e  tre ina d o re s d e  fute b o l a  imp o rtâ nc ia  d e  uma  p ré -te mp o ra d a  c o m mínimo  

d e  te mp o  p o ssíve l pa ra  q ue  p o ssa m o c o rre r a juste s fisio ló g ic o s c rô nic o s ne c e ssá rio s 

p a ra  o  ó timo  d e se mp e nho  numa  te mp o ra d a  d e  10 a  11 me se s d e  d ura ç ã o , o nd e  se  

te m p o uc o  te mpo  pa ra  o  d e se nvo lvime nto  d o s c o mp o ne nte s d a  a p tid ã o  físic a  po r 

c a usa  d o  c a le nd á rio  so b re c a rre g a d o  d e  jo g o s. 

 Os d a d o s o b tid o s ne ste  e stud o  p o d e m fo rne c e r e le me nto s 

c o nc re to s p a ra  a va lia ç ã o  d o s c o mpo ne nte s d a  a ptid ã o  físic a  d e  fute b o lista s 

p ro fissio na is b ra sile iro s; 

Os d a d o s fo ra m c o le ta d o s e m mo me nto  imp a r na  histó ria  d o  fute b o l 

d a  1ª d ivisã o  na c io na l.  Se is se ma na s d e  p ré -te mpo ra d a  fo ra m re a liza d a s num pe río d o  

e ntre  a  e limina ç ã o  d o  c a mp e o na to  pa ulista  e  o  iníc io  d o  c a mp e o na to  b ra sile iro  d e  

2002. A pa rtir d o  a no  d e  2003 o  c a mp e o na to  b ra sile iro  p a sso u a  se r d isp uta d o  e m 

siste ma  d e  po nto s c o rrid o s e  c o m d ura ç ã o  d e  no ve  me se s, nã o  ma is e m se is me se s 

c o mo  o s c a mp e o na to s a nte rio re s.  A c o nse q üê nc ia  d e  ta l fa to  é , no s d ia s a tua is, uma  

d iminuiç ã o  d rá stic a  no  p e río d o  d e  p ré -te mp o ra d a , po r vo lta  d e  4 a  10 d ia s, pa ra  a s 

e q uip e s q ue  d isputa m o s c a mp e o na to s e sta d ua is  e  b ra sile iro  d a  1ª d ivisã o . 

 Po r fim, a c re d ita -se  q ue  o s d a d o s a p re se nta d o s p o d e m a uxilia r na  

re a liza ç ã o  d e  futuro s e stud o s so b re  a  a p tid ã o  físic a  d e  fute b o lista s p ro fissio na is e  d a s 

re sp o sta s fisio ló g ic a s a o  tre ina me nto  e spe c ífic o  d ura nte  o  p e río d o  d e  pré -te mp o ra d a . 
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1.3 Obje tivo  do  Estudo  

1.3.1 Ob je tivo  Ge ral 

 O  o b je tivo  d e sta  p e sq uisa  fo i d e  c o ntrib uir p a ra  o s e stud o s no  Bra sil 

vo lta d o s p a ra  a  a va lia ç ã o  d a  a p tid ã o  físic a  e  d a s re spo sta s d a s c a p a c id a d e s físic a s 

a o  tre ina me nto  e sp e c ífic o  d a  pré -te mp o ra d a , inve stig a nd o  c o mo  se  a pre se nta m a s 

d ife re nte s c a ra c te rístic a s a ntro po mé tric a s e  fisio ló g ic a s d e  fute b o lista s p ro fissio na is, 

o b tid a s no  iníc io  e  no  fina l d a  p ré -te mp o ra d a  p a ra  o  c a mpe o na to  na c io na l d a  1ª 

d ivisã o . 

1.3.2 Ob je tivo  Espe c ífic o s 

 Pa ra  re a liza ç ã o  d e ssa  inve stig a ç ã o , fo ra m e la b o ra d o s o s se g uinte s 

o b je tivo s e spe c ífic o s: 

a ) De sc re ve r a s c a ra c te rístic a s a ntro po mé tric a s e  fisio ló g ic a s d e  

fute b o lista s p ro fissio na is no  iníc io  e  fina l d a  p ré -te mpo ra d a  p a ra  o  

c a mp e o na to  na c io na l d a  1ª d ivisã o ; 

b ) Ve rific a r a  e xistê nc ia  d e  a lte ra ç õ e s na s c a ra c te rístic a s 

a ntro po mé tric a s e  fisio ló g ic a s d e  fute b o lista s d ura nte  a  p ré -

te mp o ra d a  p a ra  c a mp e o na to  na c io na l d a  1ª d ivisã o ; 

c ) Ve rific a r a  e xistê nc ia  d e  c o rre la ç ã o  line a r e ntre  o  iníc io  e  o  fina l d a  

pré -te mp o ra d a  na s c a ra c te rístic a s a ntro po mé tric a s e  fisio ló g ic a s 

d e  fute b o lista s pro fissio na is; 

d ) Ve rific a r a  e xistê nc ia  a  e xistê nc ia  d e  c o rre la ç ã o  line a r e ntre  o s 

e sc o re s inic ia is e  a lte ra ç ã o  o c o rrid a  na s c a ra c te rístic a s 

a ntro po mé tric a s e  fisio ló g ic a s d e  fute b o lista s p ro fissio na is. 

e ) Ve rific a r a  e xistê nc ia  a  e xistê nc ia  d e  c o rre la ç ã o  line a r e ntre  o s 

e sc o re s inic ia is e  a lte ra ç ã o  p e rc e ntua l o c o rrid a  na s c a ra c te rístic a s 

a ntro po mé tric a s e  fisio ló g ic a s d e  fute b o lista s p ro fissio na is 
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1.4 Que stõ e s Inve stig adas 

1. Co mo  se  a pre se nta m à s c a ra c te rístic a s a ntro po mé tric a s e  

fisio ló g ic a s d e  fute b o lista s pro fissio na is numa  p ré -te mp o ra d a  p a ra  

c a mp e o na to  b ra sile iro  d e  1ª d ivisã o ?  

☼ Sub -q ue stõ e s 

▪ Existe m a lte ra ç õ e s na s c a ra c te rístic a s a ntro po mé tric a s e  fisio ló g ic a s 

d e  fute b o lista s p ro fissio na is numa  pré -te mp o ra d a  pa ra  c a mp e o na to  

na c io na l d a  1ª d ivisã o ?  

▪ Existe  c o rre la ç ã o  e ntre  o  iníc io  e  o  fina l d a  pré -te mp o ra d a s na s 

c a ra c te rístic a s a ntro po mé tric a s e  fisio ló g ic a s d e  fute b o lista s 

pro fissio na is?  

▪ Existe  c o rre la ç ã o  e ntre  o s e sc o re s inic ia is e  a s a lte ra ç õ e s o c o rrid a s 

na  p ré -te mpo ra d a  na s c a ra c te rístic a s a ntro p o mé tric a s e  fisio ló g ic a s 

d e  fute b o lista s pro fissio na is?  

1.5 Limitaç õ e s do  Estudo  

 As se g uinte s limita ç õ e s fo ra m a ssumid a s ne ste  e stud o : 

 A fa lta  d e  e stud o s lo ng itud ina is na  mo d a lid a d e  fute b o l, 

imp o ssib ilita nd o  ma io r d isc ussã o  d o s re sulta d o s e nc o ntra d o s. 

 Ba ixo  núme ro  d e  p a rtic ipa nte s inte g ra nte s d o  e stud o , q ue  po d e  

inte rfe rir na  a ná lise  e  inte rp re ta ç ã o  d o s re sulta d o s. 

 A imp o ssib ilid a d e  d e  c o ntro le  d a  va riá ve l nutric io na l e  d ie té tic a , 

q ue  a g iu c o mo  va riá ve l inte rve nie nte . 

 A utiliza ç ã o  d e  uma  e q ua ç ã o  d e  re g re ssã o  p re d itiva  d a  d e nsid a d e  

c o rp o ra l. 

 A fa lta  d e  uma  e q ua ç ã o  d e  re g re ssã o  pre d itiva  d e  d e nsid a d e  

c o rp o ra l o u p e rc e ntua l d e  g o rd ura  e sp e c ífic a  pa ra  fute b o lista s pro fissio na is. 
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 Nã o  ho uve  inte rfe rê nc ia  d ire ta  so b re  o  p ro g ra ma  d e  tre ina me nto , 

p o is o s a tle ta s re c e b ia m o rie nta ç õ e s d o  p re p a ra d o r físic o  e  té c nic o . 

1.6 De finiç ão  das Variáve is 

 Ca ra c te rístic a s Antropomé tric a s 

  De finiç ã o  c o nc e itua l – sã o  a s c a ra c te rístic a s re la c io na d a s a o  

ta ma nho , fo rma  e  c o mpo siç ã o  d o  c o rp o . 

  De finiç ã o  o pe ra c io na l – Fo ra m d e te rmina d a s po r me io  d a s me d id a s 

a ntro p o mé tric a s d e  e sta tura  (EST) e  ma ssa  c o rp o ra l (MC) a s me d id a s a ntro p o mé tric a s 

d e riva d a s p e rc e ntua l d e  g o rd ura  c o rp o ra l (%G), ma ssa  d e  g o rd ura  (MG), ma ssa  

c o rp o ra l ma g ra  (MCM), á re a  musc ula r d a  c o xa  (AMCX), so ma tó rio  d e  7 d o b ra s 

c utâ ne a s (S7DC), so ma tó rio  d e  6 d o b ra s c utâ ne a s (S6DC), so ma tó rio  d e  4 d o b ra s 

c utâ ne a s (S4DC) e   so ma tó rio  d e  2 d o b ra s c utâ ne a s (S2DC). 

 Ca ra c te rístic a s Fisiológ ic a s 

  De finiç ã o  c o nc e itua l – sã o  a s c a ra c te rístic a s re la c io na d a s à s 

c a p a c id a d e s físic a s e  func io na is d o  ind ivíd uo . 

  De finiç ã o  o pe ra c io na l – fo ra m d e te rmina d a s po r me io  d o s te ste s d e  

Yo Yo  Inte rmite nte  d e  re c up e ra ç ã o , ve lo c id a d e , ve lo c id a d e  re p e tid a  d e  Ba ng sb o , 

sa lto  ve rtic a l e  sa lto  ve rtic a l c o ntínuo  d ura nte  15s. 
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1.7 De finiç ão  de  Te rmo s 

 Alg uns d o s te rmo s utiliza d o s ne ste  e stud o  fo ra m d e finid o s d a  se g uinte  

fo rma : 

 Aptidã o Físic a : 

    c o mpre e nd e -se  c o mo  e sta d o  d e  d e se nvo lvime nto  d o  c o rp o  c uja  

c o nd iç ã o  p e rmite  re a liza r c o m e fic iê nc ia  um d e te rmina d o  tra b a lho  físic o  c o m um 

mínimo  d e  d e sg a ste  po ssíve l. 

 Compe tiç ã o: 

    e nte nd e -se  c o m d isp uta d a  re g ula me nta d a ,o rg a niza d a  d e  mo d o  q ue  

se  po ssa  c o mp ra ra  o b je tiva me nte  a s c a p a c id a d e s físic a s, té c nic a s, tá tic a s, 

p sic o ló g ic a s d o  ind ivíd uo  e / o u e q uipe s e sp o rtiva s (ZAKHAROV, 1992). 

 Compone nte s da  a ptidã o físic a : 

    re fe re -se  a  ite ns d e  fle xib ilid a d e , fo rç a , po tê nc ia  e  re sistê nc ia  musc ula r, 

a g ilid a d e , ve lo c id a d e , re sistê nc ia  d e  ve lo c id a d e , p o tê nc ia  e  c a p a c id a d e  a na e ró b ia , 

p o tê nc ia  e  c a p a c id a d e  a e ró b ia , c o mp o siç ã o  c o rp o ra l e  va riá ve is a ntro po mé tric a s. 

 Composiç ã o c orpora l: 

   e nte nd e -se  a o  fra c io na me nto  d o  c o rpo  huma no  e m d o is 

c o mpo ne nte s: a  ma ssa  d e  g o rd ura  (kg ) e  ma ssa  c o rpo ra l ma g ra  (kg ) (LOHMAN, 1992). 

 Inte nsida de  de  Jog o : 

  c o mpre e nd e -se  c o m o  p e rc e ntua l d a  d istâ nc ia  to ta l p e rc o rrid a  

re a liza d a  e m a lta  inte nsid a d e . 
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 Ma ssa  c orpora l ma g ra :  

    é  a  ma ssa  livre  d e  g o rd ura , q ue  inc lui o s o sso s, músc ulo s, pe le , ó rg ã o s, 

á g ua , p ro te ína s, mine ra is, e  o s lip íd io s e sse nc ia is, p re se nte s na  me mb ra na  d a s c é lula s 

(HEYWARD, STOLARCZYK, 2000; PETROSKI, 1995). 

 Ma ssa  de  g ordura : 

    c o rre sp o nd e -se  a  to d a  g o rd ura  pre se nte  d o  c o rp o , e xc e to  a  g o rd ura  

e sse nc ia l. 

 Pe rc e ntua l de  g ordura  c orpora l: 

    é  a  q ua ntid a d e  d e  g o rd ura  c o rpo ra l re la tiva . 

 Pré - te mpora da : 

    é  o  p e río d o  e ntre  o  fina l d a s fé ria s e  a  1ª p a rtid a  d a  p ró xima  

te mp o ra d a , o nd e  se  a sse g ura  o  d e se nvo lvime nto  d a s c a p a c id a d e s físic a s d o s a tle ta s 

e  p re ssup õ e  a  so luç ã o  d a s ta re fa s d e  a pe rfe iç o a me nto  d e  vá rio s a sp e c to s e sp e c ífic o s 

d o  e sta d o  d e  p re p a ra ç ã o . 

 Ta xa  de  tra ba lho: 

   e nte nd e -se  c o mo  a  d istâ nc ia  p e rc o rrid a  e / o u p e lo  núme ro  e  

fre q üê nc ia s d e  a ç õ e s re a liza d a s d ura nte  uma  p a rtid a  d e  fute b o l (BANGSBO , 1994b ; 

EKBLOM, 1986; REILLY, 1994a , 2003; STOLEN e t a l, 2005). 

 Volume  de  Jog o : 

  re fe re -se  c o m a  mé d ia  d a  d istâ nc ia  to ta l pe rc o rrid a  pe lo s fute b o lista s 

d a  e q uip e ; 

 

 



 

 Revisão de Literatura -  O Jogo de Futebol sob uma ótica biológica                              Leonardo Gonçalves da Silva Neto 

11

2 REVISÃO DE LITERATURA 

 Ne ste  c a p ítulo  fo ra m a b o rd a d o s tó p ic o s c o mo  o  jo g o  d e  fute b o l so b  

uma  ó tic a  b io ló g ic a  (2.1) e  a s c a ra c te rístic a s b io ló g ic a s d e  fute b o lista s (2.2). No  

p rime iro  tó p ic o  fo ra m tra ta d a s q ue stõ e s re la tiva s à  ta xa  d e  tra b a lho  d ura nte  uma  

p a rtid a  e  a s re sp o sta s fisio ló g ic a s a o  jo g o  d e  fute b o l. Já  no  se g und o  tó p ic o  fo ra m 

a b o rd a d o s te ma s c o mo  a ntro po me tria  e  d e se mpe nho  a e ró b io  e m fute b o lista s. 

2.1 O Jo g o  de  Fute bo l so b  uma ó tic a b io ló gic a 

 A d e ma nd a  fisio ló g ic a  d o  jo g o  d e  fute b o l é  ind ic a d a  p e la  inte nsid a d e  

e  vo lume  d o s e xe rc íc io s no  q ua l a s d ife re nte s a tivid a d e s d ura nte  a  p a rtid a  sã o  

e xe c uta d a s. A inte nsid a d e  e  o  vo lume  d o  e xe rc íc io  d ura nte  uma  pa rtid a  d e  fute b o l 

p o d e m se r ind ic a d o s p e la  d istâ nc ia  p e rc o rrid a . Esse s d o is ind ic a d o re s re pre se nta m 

uma  me d id a  g lo b a l d e  ta xa  d e  tra b a lho  q ue  p o d e m se r id e ntific a d a s e m d isc re ta s 

a ç õ e s d e  um jo g a d o r p a ra  uma  p a rtid a  inte ira . As a ç õ e s po d e m se r c la ssific a d a s d e  

a c o rd o  c o m o  tip o , inte nsid a d e , d ura ç ã o  e  fre q üê nc ia  d a s a tivid a d e s. O  

mo nito ra me nto  d a s a ç õ e s te m sid o  re a liza d o  p o r vá rio s mé to d o s q ue  vã o  d e  

a no ta ç ã o  ma nua l (c a mp o g ra ma ) a té  o  uso  d e  víd e o -ta pe  c o njug a d o  c o m so ftwa re  

e spe c ífic o  p a ra  c a lc ulo  d a s d istâ nc ia s e  ve lo c id a d e s (HUGHES, 2003). 

 Vá rio s a uto re s (BANGSBO , 1994a b ; BARBANTI, 1995; BESCÓS  e t a l., 1995; 

BOSCO , 1991; EKBLOM, 1986; LUXBACHER, 1997; MAYHEW, WENGER, 1985; MOHR, 

KRUSTRUP, BANGSBO , 2003; PINTO , 1991; REILLY, 1994, 1997, 2003; RIENZI e t a l., 2000; 

SHEPHARD, 1999; STOLEN e t a l., 2005; TUMILTY, 1993) c o nsid e ra ra m q ue  o  p e rfil d a  ta xa  

d e  tra b a lho  po ssa  se r utiliza d o  pa ra  e stima r a  c o ntrib uiç ã o  d e  c a d a  um d o s trê s 

siste ma s e ne rg é tic o s d ura nte  uma  p a rtid a  d e  fute b o l, c o mo  ta mb é m na  id e ntific a ç ã o  

d e  e le me nto s c o nd ic io na nte s d o s pro g ra ma s d e  tre ina me nto  d o s fute b o lista s e  d e ve m 

se r c o nsid e ra d o s na  d e te rmina ç ã o  d e  c rité rio s d e  d e te c ç ã o  e  se le ç ã o  d e  futuro s 

a tle ta s. 
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2.1.1 Taxa de  Trabalho  

 A ta xa  d e  tra b a lho  d e  c a d a  jo g a d o r ind ivid ua lme nte  é  e xp re ssa  pe la  

d istâ nc ia  pe rc o rrid a  e / o u pe lo  núme ro  e  fre q üê nc ia s d e  a ç õ e s re a liza d a s d ura nte  um 

jo g o  (BANGSBO ,1994b ; EKBLOM, 1986; REILLY, 1994a , 2003; STOLEN e t a l., 2005).  

� 2.1.1.1 Distânc ia Pe rc o rrida numa partida 

 Co m b a se  e m e stud o s c o nhe c id o s so b re  a  ta xa  d e  tra b a lho  to ta l, 

d e mo nstra d o s na  Ta b e la  1, ve rific o u-se  q ue  no s jo g a d o re s d e  linha  a  d istâ nc ia  to ta l 

p e rc o rrid a  d ura nte  uma  p a rtid a  d e  90 minuto s fo i d e  a p ro xima d a me nte  10000m, c o m 

uma  a mplitud e  q ue  va i d e  8000 a  12000m. Ekblom (1986) e  Re illy (2003) a c re d ita ra m 

q ue  e ssa s va ria ç õ e s e nc o ntra d a s e ntre  o s e stud o s po d e ria m e sta r re la c io na d a s à  

utiliza ç ã o  d e  d ife re nte s mé to d o s d e  o b se rva ç ã o . 

 Ap e sa r d e ssa s va ria ç õ e s, no s último s 20 a no s ho uve  uma  c e rta  

e sta b ilid a d e  na  d istâ nc ia  to ta l pe rc o rrid a , p o ré m julg o u-se  q ue  ne sse  te mp o  a  

p ro po rç ã o  d a s a tivid a d e s d e  a lta  inte nsid a d e  te nha  se  a lte ra d o . 

 As info rma ç õ e s so b re  a  d istâ nc ia  to ta l p e rc o rrid a  p a re c e ra m a p o nta r 

p a ra  a  c o ntrib uiç ã o  d o  siste ma  e ne rg é tic o  a e ró b io  so b re  o  d e se mpe nho  físic o  d e  

fute b o lista s, ma s ta mb é m q ue  no s último s a no s um supo sto  a ume nto  p ro g re ssivo  

inte nsid a d e  d o  jo g o  ve nha  se nd o  o  d ife re nc ia l no  d e se mp e nho  d a s e q uip e s d e  

fute b o l. 
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Ta be la  1 

Distâ nc ia  p e rc o rrida  (km) d ura nte  p a rtid a  p o r fute b o lista s d e  d ife re nte s na c io na lida d e s e  níve is 
d e  re nd ime nto  do  se xo  ma sc ulino  

Re fe rê nc ia  Pa ís Níve l n 
Tota l 
(m) 

1º 
Te mpo 

(m) 

2º 
Te mpo 

(m) 

Re illy (1976) Ing la te rra  P 40 8700 - - 

Withe rs e t a l. (1982) Austrá lia  P 20 11527 5800 5700 

Ekb lo m (1986) Sué c ia  P 40 10000 - - 

G e rish e t a l. (1988) Ale ma nha  A 19 9000 - - 

Oha shi e t a l. (1988) Ja p ã o  SN 2 9845 - - 

Oha shi e t a l. (1988) Ja p ã o  P 2 10824 - - 

Va n G o o l e t a l. (1988) Be lg ic a  U 7 10225 5355 4890 

Ba ng sb o  e t a l. (1991) Dina ma rc a  P 1-2D 14 10800 - - 

Ana nia s e t a l. (1998) Bra sil P 6 10392 5446 4945 

Rie nzi e t a l. (2000) Amé ric a  d o  Sul P 17 8638 4389 4248 

Rie nzi e t a l. (2000) Ing la te rra  P 6 10104 - - 

Mo hr e t a l. (2003) Itá lia  P 18 10860 5510 5350 

Mo hr e t a l. (2003) Dina ma rc a  P 24 10330 5200 5130 

Tha tc he r, Ba tte rha m (2004) Ing la te rra  P 12 9700 - - 

Tha tc he r, Ba tte rha m (2004) Ing la te rra  Sub -19 12 10300 - - 

P – Pro fissio na l; A  – Ama d o r; SN – Se le ç ã o  Na c io na l; U – Unive rsitá rio ; 1- 2D –1ª e  2ª Divisã o  
Na c io na l. 

� 2.1.1.2 Atividade s o u aç õ e s numa partida 

 Na  lite ra tura  e sp e c ia liza d a  te m-se  d isc utid o  so b re  o  q ue  se ria , d o  p o nto  

vista  físic o , o  g ra nd e  d ife re nc ia l e ntre  a s e q uipe s d e  d istinto s níve is d e  re nd ime nto  

e spo rtivo , p o is se  te ve  a  p e rc e pç ã o  q ue  o  vo lume  d e  jo g o , d istâ nc ia  to ta l p e rc o rrid a  

numa  p a rtid a , nã o  d a ria  c o nta  d e ssa  missã o . Po r e xe mp lo , Tha tc he r, Ba tte rha m  (2004) 

ve rific a ra m q ue  o  vo lume  d e  jo g o  d e  fute b o lista s sub -19 fo i e m mé d ia  600m ma io r q ue  

a q ue le  e nc o ntra d o  e m fute b o lista s pro fissio na is. Ta is c o nsid e ra ç õ e s le va ra m a o s 

p e nsa d o re s d a  c iê nc ia  d o  fute b o l (BANGSBO , 1994a b ; EKBLOM, 1986; PINTO , 1991; 
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REILLY, 2003, 2005; VERHEIJEN, 1998) a  e nte nd e r q ue  o  d ife re nc ia l no  re nd ime nto  físic o  

d a s e q uip e s re la tivo  a  ta xa  d e  tra b a lho  e ste ja  no  núme ro  d e  a ç õ e s e  na  p ro p o rç ã o  d a  

d istâ nc ia  p e rc o rrid a  e m a lta  inte nsid a d e . 

 Na s última s d ua s d é c a d a s, o  jo g o  fute b o l te m se  mo stra d o  ma is inte nso  

c o m jo g a d o re s ma is ve lo ze s e  fo rte s, uma  ma rc a ç ã o  ma is viril, c o m me no s e spa ç o s e  

ma io r mo vime nta ç ã o  d a s e q uip e s e m c a mp o  d o  q ue  o  re g istra d o  a nte s no s a no s 70. 

 Em e stud o  na  d é c a d a  d e  70, Re illy, Thoma s (1976) c o nsta ta ra m q ue  

fo ra m re a liza d a s a p ro xima d a me nte  1000 a tivid a d e s d ife re nte s e m uma  p a rtid a  e  q ue  

isso  se ria  e q uiva le nte  a  uma  q ue b ra  no  níve l o u d o  tip o  d e  a tivid a d e  uma  ve z a  c a d a  

6s.  

 Em inve stig a ç õ e s ma is re c e nte s Rie nzi e t a l. (2000), ve rific a ra m q ue  o  

núme ro  to ta l d e  a tivid a d e s e xe c uta d a s d ura nte  uma  pa rtid a  fo i d e  1431, o  q ue  se ria  

e q uiva le nte  a  uma  a lte ra ç ã o  no  níve l e  tip o  d a  a tivid a d e  d e  a p ro xima d a me nte  uma  

ve z a  c a d a  4s, e  O’Donog hue  e t a l. (2001) c o me nta ra m q ue  o  núme ro  d e  mo vime nto s 

o u a tivid a d e s d ura nte  uma  pa rtid a  fo i d e  1427 e  1190, re spe c tiva me nte  p a ra  jo g a d o re s 

irla nd e se s d a  lig a  ing le sa  e  a ma d o re s d a  lig a  irla nd e sa . 

 Ne ssa  d isc ussã o , o utro  p o nto  q ue  se  fe z p re se nte  e  d e  re le vâ nc ia  

inc o nte stá ve l fo i a  re la ç ã o  e ntre  a  q ua ntid a d e  d e  a tivid a d e s d e  c unho  a e ró b io  

(a nd a r, tro ta r e  c o rrid a  e m b a ixa  inte nsid a d e ) e  a na e ró b io  (c o rrid a  e m a lta  

inte nsid a d e ) re a liza d a s numa  p a rtid a . Po is, tra ta r-se -á  d e  um pa râ me tro  imp o rta nte  

p a ra  c a ra c te riza ç ã o  fisio ló g ic a  d o  jo g o  d e  fute b o l, d e te rmina ç ã o  d a  imp o rtâ nc ia  d o  

ó timo  d e se mp e nho  a e ró b io  e  a na e ró b io  d o s fute b o lista s, e , a  e strutura ç ã o  e  

d istrib uiç ã o  d a s c a rg a s físic a s d e  tre ino  d e  a c o rd o  c o m a s e xig ê nc ia s fisio ló g ic a s d o  

jo g o . 

 Re illy, Thoma s (1976), b a se a d o  e m e stud o  c o m jo g a d o re s p ro fissio na is 

ing le se s, c o lo c a ra m q ue  a  d istâ nc ia  to ta l p e rc o rrid a  p o r jo g a d o re s d e  linha  d ura nte  

uma  p a rtid a  fo i d e  24% a nd a nd o , 36% tro ta nd o , 20% c o rre nd o  e m ve lo c id a d e  

sub má xima , 11% c o rre nd o  e m ve lo c id a d e  má xima , 7% d e slo c a nd o -se  p a ra  trá s e  2% 

d e slo c a nd o -se  c o m po sse  d e  b o la .  
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 Em e q uipe s d a  1ª e  2ª d ivisã o  na c io na l d a  Dina ma rc a , Ba ng sbo , 

Norre g a a rd , Throso  (1991) re la ta ra m q ue  fute b o lista s fic a va m pa ra d o s 17,1% d o  te mp o  

d e  jo g o , a nd a nd o  40,4%, c o rre nd o  e m inte nsid a d e  b a ixa  35,1% (c o mpo sto  d e  16,7% d e  

tro te , 17,1% c o rrid a  d e  b a ixa  ve lo c id a d e  e  1,3% c o rrid a  p a ra  trá s) e  c o rre nd o  e m a lta  

inte nsid a d e  a lta  8,1% (5,3% d e  c o rrid a  d e  mo d e ra d a  ve lo c id a d e , 2,1% d e  c o rrid a  d e  

a lta  ve lo c id a d e  e  0,7% d e  ve lo c id a d e  má xima ). 

  Em jo g a d o re s unive rsitá rio s b e lg a s, Va n Gool, Va n Ge rve n, Boutma ns 

(1998) id e ntific a ra m q ue  d o  to ta l d a  d istâ nc ia  p e rc o rrid a  d ura nte  a s p a rtid a s 

o b se rva d a s 42,9% fo i e m b a ixa  inte nsid a d e  (a nd a nd o ), 42,6% e m mé d ia  inte nsid a d e  

(tro ta nd o ) e  7,5% e m a lta  inte nsid a d e  (c o rrid a  e m ve lo c id a d e  a lta  e  má xima ). 

 A p o siç ã o  d e  Ma yhe w, We ng e r (1985) so b re  o  a ssunto , a mp a ra d o  po r 

sua s inve stig a ç õ e s c o m jo g a d o re s no rte -a me ric a no s na  d é c a d a  d e  80, fo ra  d e  q ue  a  

re la ç ã o  e ntre  a s a tivid a d e s d e  a lta  e  b a ixa  inte nsid a d e  fo i d e  a p ro xima d a me nte  1:7, 

o u se ja  p a ra  c a d a  4 se g und o s g a sto s c o m c o rrid a s a na e ró b ia s, a pro xima d a me nte  28 

se g und o s fo ra m g a sto s e m a tivid a d e s d e  na ture za  ma is a e ró b ia s. 

� 2.1.1.3 Fato re s que  afe tam a taxa de  trabalho  

 A lite ra tura  e sp e c ia liza d a  d e sta c o u a lg uns fa to re s q ue  p o d e m c a usa r 

va ria ç õ e s na s d istâ nc ia s p e rc o rrid a s p e lo s jo g a d o re s d e  linha  numa  pa rtid a , ta is c o mo : 

a )  d ife re nte s p o siç õ e s no  c a mp o  (BANGSBO , NORREGARD, THORSO , 

1991; EKBLOM, 1986; REILLY, THOMAS, 1976; REILLY, 1990, 2003; RIENZI 

e t a l, 2000; WITHERS e t a l., 1982); 

b ) ma io r a p tid ã o  a e ró b ia  (BANGSBO , LINQUIST, 1992; REILLY, 1990, 

1993, 2003); 

c ) d ife re nte s e stilo  e  siste ma  d e  jo g o  (REILLY, 2003; RIENZI e t a l., 2000); 

d ) ma io r níve l d e  fa d ig a  (RAHNAMA  e t a l., 2003; RIENZI e t a l., 2000; 

REILLY, 2003) 
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e ) níve l c o mpe titivo  (O’DONOGHUE e t a l , 2001); 

 Pa re c e  se r fa to  q ue  e xiste  uma  d ife re nç a  na  e xig ê nc ia  físic a  d o s 

jo g a d o re s d e  linha  po r po siç ã o  c a mpo , q ue  se  d e ve  princ ipa lme nte  a s d ife re nte s 

funç õ e s tá tic a s d o s fute b o lista s d e ntro  d o  c a mpo . Os me io -c a mp ista s sã o  jo g a d o re s no  

q ua is há  e xig ê nc ia  d e  g ra nd e  mo vime nta ç ã o  e  q ue  a tua m na  ma io r pa rte  d o  c a mp o  

c o m funç ã o  d e  d a r a ssistê nc ia  a o  a ta q ue , fina liza r q ua nd o  ne c e ssá rio , ma rc a r d e sd e  

d a  zo na  inte rme d iá ria  d o  c a mpo  a d ve rsá rio  a té  o  p ró p rio  c a mp o . Os a ta c a nte s sã o  o s 

jo g a d o re s q ue  a tua m na  zo na  o fe nsiva  d o  c a mpo  e  q ue  ne c e ssita m se r b o ns 

d rib la d o re s, finta d o re s, fina liza d o re s, b o a  c o nd uç ã o  d a  b o la  e m ve lo c id a d e , c hute  

fo rte  e  o b je tivid a d e  a o  re c e b e r a  b o la . Os za g ue iro s sã o  o s jo g a d o re s q ue  a tua m na  

zo na  d e fe nsiva , q ue  se  c o lo c a m e ntre  a  b o la  e  a  linha  d o  g o l, q ue  te m c o mo  

c a ra c te rístic a s b á sic a s o  d e sa rme  e  ma rc a ç ã o  q ue  e xig e  d o  a tle ta  b o ns níve is d e  

p o tê nc ia  musc ula r, ve lo c id a d e  e  c a pa c id a d e  d e  re c up e ra ç ã o  d e  e sfo rç o s d e  c urta  

d ura ç ã o . 

 É c o nse nsua l na  lite ra tura  e spe c ia liza d a  q ue  na  ma io ria  d a s ve ze s o s 

me io -c a mpista s p e rc o rre m uma  ma io r d istâ nc ia  to ta l d ura nte  uma  p a rtid a  q ue  o s 

d e fe nso re s e  a ta c a nte s (BANGSBO , 1994a c ; BANGSBO , NORREGAARD, THORSO , 1991; 

EKBLOM, 1986; REILLY, 1900,1994a , 1997, 2003; REILLY, THOMAS, 1976; RIENZI e t a l., 2000; 

STOLEN e t a l., 2005). 

 Ba ng sbo , Noorre g a a rd , Thorso  (1991), e m a ná lise  d e  d ua s p a rtid a s d a  

lig a  na c io na l d ina ma rq ue sa , p e rc e b e ra m q ue  à  d istâ nc ia  to ta l pe rc o rrid a  numa  

p a rtid a  d e  fute b o l pe lo s me io -c a mpista s (11400m) fo i sig nific a nte me nte  (p<0.05) 

sup e rio r a q ue la  p e rc o rrid a  p o r za g ue iro s (10100m) e  a ta c a nte s (10500m), e xc e to  no s 

q uinze  minuto s fina is d o  se g und o  te mp o .  

 Já  Rie nzi e t a l. (2000), e m e stud o s c o m jo g a d o re s sul-a me ric a no s e  

jo g a d o re s d a  Pre mie r Lig a  Ing le sa , e nc o ntra ra m q ue  a  d istâ nc ia  to ta l pe rc o rrid a  p e lo s 

me io -c a mpista s (9826±1031m) fo i sig nific a nte me nte  sup e rio r a q ue la  re g istra d a  p e lo s 

a ta c a nte s (7736±929m). 
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 Ate nd e u-se  q ue  e ssa  sup e rio rid a d e  re g istra d a  no s e stud o s e ste ja  

a sso c ia d a  a  uma  e le va d a  pro p o rç ã o  d e  c o rrid a s d e  b a ixa s inte nsid a d e s re a liza d a s 

p e lo s me io -c a mpista s e m re la ç ã o  à s o utra s p o siç õ e s (BANGSBO , NORREGAARD, 

THROSO , 1991; RIENZI e t a l., 2000). Isto  d e no ta  q ue  o  p e rfil d e  a tivid a d e  e m p a rtic ula r d o  

me io -c a mpista  é  a e ró b io . Um p e rfil d e  a tivid a d e  ma is a na e ró b io  é  e nc o ntra d o  no s 

za g ue iro s e  líb e ro s.  

 Rie nzi e t a l. (2001) ve rific a ra m q ue  à  d istâ nc ia  p e rc o rrid a  e m ritmo  d e  

tro te  e  d e  c o rrid a  d e  ve lo c id a d e  sub má xima  pe lo s me io -c a mp ista s (4,89km e  1,11km) 

fo i sig nific a nte me nte  (p<0.05) ma io r q ue  a s re g istra d a s p e lo s a ta c a nte s (2,61km) e  

za g ue iro s (0,7km), re sp e c tiva me nte .  

 Ba ng sbo , Norre g a a rd, Throso  (1991) no ta ra m q ue  uma  g ra nd e  

d ife re nç a  e ntre  a s p o siç õ e s fo i o b se rva d a  na s c o rrid a s d e  b a ixa  ve lo c id a d e 2. Os me io -

c a mpista s (3,73km) c o rre ra m ma io r d istâ nc ia  ne ssa  ve lo c id a d e  q ue  d e fe nso re s 

(2,04km) e  a ta c a nte s (2,55km) (p <0.05). Co nfo rme  o s a uto re s e ssa s d ife re nç a s fo ra m 

re sulta d o s d a  a lta  fre q üê nc ia  e  lo ng a  d ura ç ã o  d a s c o rrid a s e m b a ixa  ve lo c id a d e  p e lo s 

me io -c a mpista s. 

 A a ptid ã o  a e ró b ia  é  um d o s p rinc ipa is fa to re s q ue  p o ssib ilita m 

suste nta ç ã o  d e  a lta s ta xa s d e  tra b a lho  d ura nte  90 minuto s d e  jo g o  (REILLY, 1990, 

1994a ).  

 She pha rd  (1999) c o lo c o u q ue  à  d istâ nc ia  to ta l p e rc o rrid a  (e m mé d ia  

8000-12000m pa ra  jo g a d o re s d e  linha ) d ura nte  uma  p a rtid a  p a re c e  e sta r re la c io na d a  

c o m a  a ptid ã o  a e ró b ia  d o s fute b o lista s e  sua  c a p a c id a d e  d e  suste nta r a lta s fra ç õ e s 

d e  utiliza ç ã o  d a  p o tê nc ia  a e ró b ia  má xima . Ba ng sbo , Lindquist (1992) e vid e nc ia ra m a  

e xistê nc ia  d e  re la ç ã o  e ntre  a  d istâ nc ia  p e rc o rrid a  numa  pa rtid a  e  o  d e se mp e nho  e m 

te ste  c o ntínuo  d e  c a mpo  d e  2,16km, o  c o nsumo  má ximo  d e  o xig ê nio  (VO 2má x.) e  o  

c o nsumo  d e  o xig ê nio  c o rre sp o nd e nte  a  3mmo l/ l d e  c o nc e ntra ç ã o  d e  la c ta to  

sa ng uíne o  (limia r a na e ró b io ). 

                                                       
2 Sã o  c o rrid a s c o m ve lo c id a d e  d e  12 km/ h (BANGSBO , NORREGAARD, THROSO , 1991). 
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 A c a p a c id a d e  pa ra  suste nta r e xe rc íc io s p ro lo ng a d o s é  d e p e nd e nte  

d e  uma  a lta  p o tê nc ia  a e ró b ia  má xima  (VO 2ma x), ma s o  limite  sup e rio r no  q ua l o  

e xe rc íc io  c o ntínuo  po d e  se r ma ntid o  é  influe nc ia d o  pe lo  limia r a na e ró b io  (REILLY, 2003) 

e  uma  a lta  fra ç ã o  d e  utiliza ç ã o  d o  VO 2ma x. O  jo g o  d e  fute b o l so lic ita  um c o nsumo  d e  

o xig ê nio  q ue  c o rre spo nd e  a p ro xima d a me nte  d e  70-75% d o  VO 2ma x (BANGSBO , 1994b ; 

REILLY, 1990; STOLEN e t a l., 2005), um va lo r p ro va ve lme nte  muito  p ró ximo  d o  limia r 

a na e ró b io  d e  fute b o lista s d e  e lite .  

 O  e stilo  d e  jo g o  é  o utro  fa to r q ue  p o d e  influe nc ia r a  ta xa  d e  tra b a lho  

d o s fute b o lista s. A ê nfa se  na  p o sse  d e  b o la , na  d iminuiç ã o  d a  ve lo c id a d e  d o  ritmo  d e  

jo g o  e  a  d e mo ra  no s mo vime nto s d e  a ta q ue  a té  a  p e ne tra ç ã o  na  linha  d e fe nsiva  sã o  

tá tic a s a p lic a d a s e m mo me nto s c rític o s d o s jo g o s. Em c o ntra ste  c o m e sse  e stilo  d e  

jo g o  e xiste  o  e stilo  d ire to  utiliza d o  p e la s e q uipe s Ing le sa s na  d é c a d a  d e  90 e  pe la  

Se le ç ã o  Irla nd e sa  na  Euro c o pa  d e  1988 e  na s Co pa s d o  Mund o  d e  1990 e  1994 q ue  

b usc a  o  a ume nto  no  ritmo  d e  jo g o  a  to d o  te mpo , a tra vé s d a  tra nsfe rê nc ia  rá p id a  d a  

b o la  d a  zo na  d e  d e fe sa  pa ra  a  zo na  d e  a ta q ue  p a ra  c ria ç ã o  d e  o po rtunid a d e s d e  

g o l, o  uso  d e  pa sse s lo ng o s, e xp lo ra ç ã o  d o s e rro s d e fe nsivo s d a  e q uip e  a d ve rsá ria , e  o s 

me ia s a p o ia nd o  o s a ta c a nte s na  o fe nsiva . Essa s d ife re nç a s d e  e stilo  d e  jo g o  

o c a sio na ra m d ife re nç a s na s d istâ nc ia s p e rc o rrid a  e m b a ixa  inte nsid a d e , na  re la ç ã o  

e ntre  tra b a lho  e  p a usa , e  na  fre q üê nc ia  e  te mpo  d e  lo c o mo ç ã o  d o s fute b o lista s e m 

b a ixa , mé d ia  e  a lta  inte nsid a d e . 

 Rie nzi e t a l. (2000), c o m b a se  e m a ná lise  d a  ta xa  d e  tra b a lho  d e  jo g o s 

inte rna c io na is, e nvo lve nd o  se le ç õ e s na c io na is d e  d ife re nte s pa íse s d a  Amé ric a  d o  Sul, 

a firma ra m q ue  a  d istâ nc ia  to ta l p e rc o rrid a  fo i me no r q ue  o s d a d o s re g istra d o s na  

lite ra tura  e spe c ia liza d a  e  sug e rira m q ue  a  e xig ê nc ia  tá tic a  d e  uma  ma io r p o sse  d e  

b o la  e  q ue  mo vime nto s rá p id o s e  d e c isivo s se ja m a p lic a d o s so me nte  e m mo me nto s 

o po rtuno s, re d uzind o  a  ne c e ssid a d e  d o  jo g a d o r e m re a liza r vá rio s e sfo rç o s na  te nta tiva  

d e  re to ma r a  p o sse  d e  b o la  p o d e  te r influe nc ia d o  e sse  re sulta d o . 

 No  c o nte xto  d a  d e ma nd a  físic a  d o  jo g o  d e  fute b o l, e sp e c ia lme nte  

re la tivo  a  ta xa  d e  tra b a lho , a  fa d ig a  é  um te ma  q ue  te m me re c id o  muito  d e sta q ue  po r 

p a rte  d a  lite ra tura  e spe c ia liza d a  (BALSOM, 1988; BANGSBO , 1994c ; BOSCO , 1991; 
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MOHR, KRUSTRUP, BANGSBO , 2003, 2005; RAHNAMA e t a l, 2003; REILLY, 1990, 1993, 1997, 

2003). A fa d ig a  é  ind ic a d a  po r um d e c línio  e m d e se mp e nho  d o  p rime iro  te mp o  p a ra  o  

se g und o  te mpo  d e  jo g o  (RAHNAMA  e t a l, 2003; REILLY, 1997; TAYLOR, BULTER, 

GANDEVIA , 2000). Em fute b o lista s, e stud o s tê m mo stra d o  q ue  o s e fe ito s d a  fa d ig a  

fo ra m ma is e vid e nte s no  se g und o  te mpo  d a  pa rtid a , d e vid o  à  q ue d a  na  ta xa  to ta l d e  

tra b a lho  e  d o s sub stra to s e ne rg é tic o s (ANANIAS e t a l, 1998; BANGSBO , 1994a b c ; 

BANGSBO , NORRESGAARD, THORSO , 1991; BANGSBO , 1994a ; KIRKENDALL, 2003; REILLY, 

2003; REILLY, THOMAS, 1976; SILVA  e t a l, 2000; SOARES, 2000).  

 Ba ng sbo , Norre g a a rd , Thorso  (1991), o b se rva nd o  fute b o lista s 

p ro fissio na is d ina ma rq ue se s, no ta ra m q ue  ho uve  uma  q ue d a  d e  5% d a  d istâ nc ia  

p e rc o rrid a  d o  se g und o  te mpo  e m c o mp a ra ç ã o  a o  p rime iro  te mp o  d a s p a rtid a s 

a na lisa d a s. Em jo g a d o re s unive rsitá rio s Be lg a s, Va n Gool e t a l. (1988) re p o rta ra m q ue  à  

d istâ nc ia  pe rc o rrid a , e m mé d ia , fo i 444 me tro s ma io r no  p rime iro  te mp o  q ue  no  

se g und o  te mp o  d o s jo g o s. Na  a ná lise  d e  jo g o s d a  Pre mie r Lig a  Ing le sa  e  d a  Co p a  

Amé ric a , Rie nzi e t a l. (2000) pe rc e b e ra m d iminuiç ã o  sig nific a nte  (p <0.05) na  d istâ nc ia  

p e rc o rrid a  no  se g und o  te mpo  q ua nd o  c o mp a ra d o  à q ue la  d o  p rime iro  te mpo . Ne sse  

e stud o , se g und o  o s a uto re s, a  d ife re nç a  na  d istâ nc ia  p e rc o rrid a  d o  p rime iro  pa ra  o  

se g und o  te mpo  fo i d e  a pro xima d a me nte  d e  6%. Ana nia s e t a l. (1998), c o m b a se  na  

o b se rva ç ã o  d e  jo g o s d e  e q uipe s b ra sile ira s, e nc o ntra ra m q ue  a  d istâ nc ia  mé d ia  

a lc a nç a d a  p e lo s jo g a d o re s no  p rime iro  te mp o  (5446m) fo i sig nific a nte me nte  (p<0.05) 

ma io r q ue  no  se g und o  te mp o  (4945m). O’Donog hue  e t a l. (2001), a po ia d o s e m 

inve stig a ç ã o  re a liza d a  na  Lig a  Ing le sa , a p o nta ra m pa ra  e xistê nc ia  d e  uma  sig nific a nte  

re d uç ã o  (p <0,01) na  pro po rç ã o  d e  a tivid a d e s d e  a lta  inte nsid a d e  e xe c uta d a s no  

se g und o  p a ra  o  p rime iro  te mp o  e m fute b o lista s d e  e lite  e  a ma d o re s. 

 Alg uns a uto re s (BANGSBO , 1994b ; MOHR, KRUSTRUP, BANGSBO , 2005; 

RAHNAMA  e t a l, 2003; RIENZI e t a l. 2000; SALTIN, 1973) a firma ra m q ue  o  d e c línio  na  ta xa  

to ta l d e  tra b a lho  no  se g und o  te mp o  d e  uma  p a rtid a  po ssa  se r a trib uíd o  a  re d uç ã o  no s 

e sto q ue s d e  g lic o g ê nio  musc ula re s d o s fute b o lista s, e mb o ra  o utro s fa to re s c o mo  b a ixo s 

níve is d e  p o tê nc ia  a e ró b ia  (RIENZI e t a l., 2000; REILLY, THOMAS, 1976; REILLY, 1997), d ie ta  

p o b re  e m c a rb o hid ra to s (RIENZI e t a l., 2000), d e sid ra ta ç ã o  (RAHNAMA  e t a l., 2003) e  a s 
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a lte ra ç õ e s fisio ló g ic a s d e ntro  d o  músc ulo  p o d e m e sta r e nvo lvid a s (RAHNAMA  e t a l., 

2003; REILLY, 1997; RIENZI e t a l., 2000).  

 Te m se  o b se rva d o  q ue  o  níve l c o mp e titivo  d a s e q uip e s a fe ta  ta xa  to ta l 

d e  tra b a lho  no  fute b o l. O’Donog hue  e t a l. (2001) re p o rta ra m q ue  fute b o lista s a ma d o re s 

(1190) e xe c uta ra m núme ro  sig nific a nte me nte  (p <0.01) me no r d e  a tivid a d e s d ura nte  a  

c o mpe tiç ã o  q ue  o s fute b o lista s pro fissio na is (1372), e  q ue  o  níve l d e  c o mpe tiç ã o  te ve  

uma  sig nific a nte  (p<0.01) influe nc ia  na  d ura ç ã o  d a s a tivid a d e s. De  a c o rd o  e sse s 

a uto re s ho uve  uma  d ife re nç a  sig nific a nte  (p <0,01) e ntre  o s d o is níve is d ife re nte s d e  

c o mpe tiç ã o  p a ra  o s p e río d o s d e  a tivid a d e s e m a lta  inte nsid a d e , c o m o s a ma d o re s 

(3,3s) a p re se nta nd o  p e río d o s sig nific a nte me nte  (p <0,01) ma is lo ng o  q ue  o s p ro fissio na is 

(2,6s). Co ntud o , o  níve l d e  c o mp e tiç ã o  nã o  te ve  uma  sig nific a nte  (p >0.05) influê nc ia  

na  p ro p o rç ã o  d e  a tivid a d e s e m a lta  inte nsid a d e  e xe c uta d a  (a ma d o r, 11,7%; 

p ro fissio na is, 12,4%). 

 Mohr, Krustrup, Ba ng sbo  (2003) a firma ra m q ue  à  d istâ nc ia  p e rc o rrid a  

d ura nte  um jo g o  p o r fute b o lista s d e  e lite  (10860m) fo i 5% ma io r (p <0.05) q ue  po r 

fute b o lista s d e  níve l mo d e ra d o  (10330m). A q ua ntid a d e  d e  c o rrid a s e m a lta  

inte nsid a d e  fo i 28% ma io r (p<0.05) p a ra  o s d e  e lite  (2430m) q ue  pa ra  o s d e  níve l 

mo d e ra d o  (1900m). À d istâ nc ia  pe rc o rrid a  e m ve lo c id a d e  má xima  fo i 58% ma io r p a ra  

o s d e  e lite  (650m) d o  q ue  p a ra  o s d e  níve l mo d e ra d o  (410m). 

 De sta q ue  ma io r p a ra  o s re sulta d o s d o  e stud o  d e  Mohr, Krustrup , 

Ba ng sbo  (2003), c o m fute b o lista s d a  lig a  p ro fissio na l ita lia na , o nd e  se  pe rc e b e u q ue  à  

d istâ nc ia  p e rc o rrid a  e m ve lo c id a d e  má xima  e  e m c o rrid a s d e  a lta  inte nsid a d e  po d e m 

d isc rimina r a tle ta s d e  d ife re nte s níve is c o mp e titivo s. Esse s re sulta d o s p o ssib ilita m 

p re sumir q ue  à  d istâ nc ia  pe rc o rrid a  e m ve lo c id a d e  má xima  é  g ra nd e  d ife re nc ia l e ntre  

o s fute b o lista s d e  e lite  e  d e  o utro s níve is c o mpe titivo , e  q ue  no  fute b o l mo d e rno  a  

ve lo c id a d e  te m se  to rna nd o  uma  c a p a c id a d e  físic a  d e  e xp re ssa  impo rtâ nc ia  pa ra  o  

d e se nvo lvime nto  d a  fo rma  e sp o rtiva  d e  se us a tle ta s. 
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2.1.2 Re spo stas Fisio ló gic as ao  Jo go  de  Fute bo l 

 Co m re la ç ã o  à s re spo sta s fisio ló g ic a s a o  jo g o  d e  Fute b o l, a  prio ri e sta  

re visã o  fo i re strita  a s me d id a s d e  fre q üê nc ia  c a rd ía c a  (FC) e  c o nc e ntra ç ã o  d e  la c ta to  

sa ng uíne o . 

 A FC d ura nte  o  jo g o  já  fo i mo nito ra d a  e m muito s e stud o s e m d ife re nte s 

e spo rte s (BESCÓS e t a l., 1995; SOARES, 2000). A va ria ç ã o  d a  FC o c o rre  na s fa se s ma is 

inte nsa s e  me no s inte nsa s d o  jo g o , e mb o ra  o  se u a ume nto  ne m se mpre  c o rre sp o nd a  a  

e sfo rç o s ma is inte nso s (PINTO , 1991). O  inte re sse  d o s pe sq uisa d o re s p e la  FC d ura nte  um 

jo g o  e stá  p a uta d o  na  sua  utilid a d e  p a ra  e stima r o  c o nsumo  má ximo  d e  o xig ê nio , 

c o nstituind o -se  um pa râ me tro  fisio ló g ic o  útil p a ra  c o nhe c e r o  g ra u d e  inte nsid a d e  d o  

e sfo rç o  re a liza d o , a lé m d e  te r c o mo  princ ip a l va nta g e m nã o  se r um me io  inva sivo , se r 

te c nic a me nte  fá c il d e  a p lic a r e  p e rmitir uma  a va lia ç ã o  c o ntínua  a o  lo ng o  d e  to d o  o  

e xe rc íc io . 

 Ali, Fa rra lly (1991) e nc o ntra ra m q ue  o s va lo re s d e  FC  mé d ia  d ura nte  

p a rtid a  re a liza d a  p o r fute b o lista s unive rsitá rio s ing le se s fo ra m d e  170b p m. Ba ng sbo , 

Lindquist (1992) re la ta ra m q ue  a  FC  mé d ia  no  d e c o rre r d a s p a rtid a s re a liza d a s po r 

fute b o lista s p ro fissio na is d ina ma rq ue se s fo i, e m to rno , d e  164 b pm. Susp e ito u-se  q ue  

e ssa  d ife re nç a  se ja  e m ra zã o  ma io r c o nd iç ã o  a e ró b ia  po r p a rte  d o s fute b o lista s 

p ro fissio na is. 

 Em re vista  a  lite ra tura  e sp e c ia liza d a , Ekblom (1986) e nc o ntro u q ue  a  FC 

mé d ia  numa  pa rtid a  fo i po r vo lta  d e  85% d a  FC má xima  d ura nte  p e lo  me no s 2/ 3 d o  

te mp o  d o  jo g o . Co m re sulta d o s pró ximo s à q ue le s e nc o ntra d o s po r Ekb lo m e m 1986, 

Soa re s (2000) a firmo u, e m te rmo s g e ra is, q ue  a  FC mé d ia  d ura nte  uma  pa rtid a  d e  

fute b o l é  p o r vo lta  d e  70 a  80% d a  FC má xima . Stole n e t a l. (2005) c o nsid e ra ra m q ue  a  

mé d ia  d a  inte nsid a d e  d e  tra b a lho , me nsura d a  p o r me io  d o  p e rc e ntua l d e  FC  má xima , 

d ura nte  90 minuto s d e  uma  pa rtid a  fo i p ró xima  d o  limia r a na e ró b io  (q ue  fic a  po r vo lta  

d e  80 a  90% d a  FC má xima  e m fute b o lista s). Rhode s, Espe rse n (1988), b a se a d o  e m 

e stud o  c o m fute b o lista s pro fissio na is d a  1ª d ivisã o  d a  Dina ma rc a , ve rific a ra m q ue  a  FC 

d ura nte  uma  pa rtid a  va ria  e ntre  75,9% e  77,4% d a  fre q uê nc ia  c a rd ía c a  má xima .  
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 A FC  d ura nte  uma  pa rtid a  ta mb é m p o d e  va ria r d e  a c o rd o  a s po siç õ e s 

e spe c ífic a s d o s jo g a d o re s no  c a mp o  e  e ntre  o  prime iro  e  o  se g und o  te mp o  d e  jo g o  

(REILLY, 2003).  

 Va n Gool, Va n Ge rve n, Boutma ns (1983) re po rta ra m q ue  a  FC  mé d ia  

d ura nte  o  jo g o  a p re se nta d a s p e lo s za g ue iro s e  la te ra is fo i e m mé d ia  d e  155 b p m, d o s 

me io -c a mpista s d e  170 b p m e  d o s a ta c a nte s d e  168 a  171 b pm.  

 Ali, Fa rra lly (1991) c ha ma ra m a te nç ã o  p a ra  o  fa to  d a  d iminuiç ã o  d a  

FC d o  prime iro  pa ra  o  se g und o  te mp o . Va n Gool, Va n Ge rve n, Boutma ns (1988) 

re p o rta ra m q ue , e m jo g o s a misto so s, 7 fute b o lista s unive rsitá rio s b e lg a s ma nife sta ra m 

FC d ura nte  o  p rime iro  e  o  se g und o  te mp o  d e , re spe c tiva me nte , 86,5% (169b p m) e  

84,4% (165b p m) d a  FC má xima . Po d e  se r q ue  a  re d uç ã o  d o s e sfo rç o s ma is inte nso s 

o c a sio na d o s p e la  pre se nç a  d a  fa d ig a  te nha  c o ntrib uíd o  p a ra  a p re se nta ç ã o  d e sse s 

re sulta d o s. 

 Os re sulta d o s d o s e stud o s sug e rira m q ue  a  te nsã o  no  siste ma  

c irc ula tó rio  d ura nte  o  jo g o  d e  fute b o l é  re la tiva me nte  a lta  (REILLY, 1990) e  q ue  a  

imp o rta nte  c o ntrib uiç ã o  d a  a ptid ã o  a e ró b ia  p a ra  o  d e se mpe nho  d a  e q uipe  e sta ria  na  

ma io r inte nsid a d e  d o  e xe rc íc io  q ue  po d e ria  se r suste nta d o  a o  lo ng o  d o  jo g o . 

 O  mo nito ra me nto  d a s c o nc e ntra ç õ e s d e  la c ta to  sa ng uíne o  d ura nte  o s 

jo g o s te m sid o  e mp re g a d o  c o mo  um me io  imp o rta nte  na  ind ic a ç ã o  d a  inte nsid a d e  d o  

jo g o  e  d a  pa rtic ip a ç ã o  d o  me ta b o lismo  a na e ró b io  g lic o lític o  (BANGSBO, 1994c ; 

BANGSBO , NORREGAARD, THORSO , 1991; PINTO , 1991; SOARES, 2000; REILLY, 2003). 

 Ekblom  (1986) o b se rvo u p ic o  c o nc e ntra ç ã o  mé d ia  d e  la c ta to  

sa ng uíne o  e m fute b o lista s d ura nte  p a rtid a  d e , e m to rno  d e , 12 mmo l/ l. Ba ng sbo , 

Norre g a a rd , Thorso  (1991) e nc o ntra ra m c o nc e ntra ç õ e s d e  la c ta to  sa ng uíne o  a p ó s 

p a rtid a s o fic ia is d e  e m mé d ia  4,4mmo l/ l, va ria nd o  d e  2,1 a  6,9mmo l/ l. No s e stud o s d e  

Ge risc h, Rute mölle r, We be r (1988), o s níve is mé d io s d e  c o nc e ntra ç õ e s d e  la c ta to  e m 

e q uip e s d e  c o mp e tiç ã o  a le mã  va ria ra m e ntre  4-6 mmo l/ l, c o m o c o rrê nc ia  d e  p ic o  d e  

7-8mmo l/ l. Esse s re sulta d o s fo ra m muito  p ró ximo s à q ue le s e nc o ntra d o s po r Rhode , 
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Espe rse n (1988) e m fute b o lista s d ina ma rq ue se s, q ue  a pre se nta ra m níve is d e  

c o nc e ntra ç õ e s d e  la c ta to  d e  4,4mmo l/ l. 

 Outra  info rma ç ã o  d e  d e sta q ue  na  d isc ussã o  so b re  a  re la ç ã o  d o  

me ta b o lismo  a na e ró b io  c o m o  siste ma  d e  ma rc a ç ã o . Ge risc h, Rute mölle r, We be r 

(1988) o b se rva ra m q ue  c o nc e ntra ç õ e s d e  la c ta to  e nc o ntra d a s e m jo g a d o re s d e  

fute b o l q ue  e xe c uta va m a  ma rc a ç ã o  ho me m a  ho me m fo ra m ma is a lta s q ue  a q ue le s 

q ue  tra b a lha va m numa  ma rc a ç ã o  p o r zo na . 

 Co mo  d ito  a nte rio rme nte  vá rio s fo ra m a s ra zõ e s pe la s q ua is a  q ue d a  

d o  re nd ime nto  d o s fute b o lista s no  se g und o  te mpo  d e  jo g o  o c o rre , e ntre  o s q ua is se  

p o d e  d e sta c a r a  d iminuiç ã o  d o s e sto q ue s d e  g lic o g ê nio  q ue  c o nd uz, p o r via  d e  

c o nse q üê nc ia , a  uma  re d uç ã o  na s c o nc e ntra ç õ e s d e  la c ta to  sa ng uíne o . 

 Ana nia s e t a l. (1998) info rma ra m q ue  a  c o nc e ntra ç ã o  mé d ia  d e  

la c ta to  sa ng uíne o  ve rific a d a  a p ó s a  fa se  d e  a q ue c ime nto  p a ra  o  jo g o , no  té rmino  d o  

p rime iro  te mpo  e  no  té rmino  d o  se g und o  te mp o  e m jo g a d o re s d e  linha  d e  e q uipe  d a  

p rime ira  d ivisã o  d o  c a mp e o na to  b ra sile iro  fo i d e  1,58, 4,50 e  3,46 mmo l.l-1, 

re sp e c tiva me nte . Ba ng sbo , Norre g a a rd, Thorse  (1991), e m e stud o s c o m jo g a d o re s 

d ina ma rq ue se s e m pa rtid a  d e  tre ino , re la ta ra m q ue  o s va lo re s mé d io s d e  

c o nc e ntra ç ã o  d e  la c ta to  sa ng uíne o  d ura nte  o  p rime iro  te mpo  (4,9mmo l/ l) fo ra m 

sig nific a nte me nte  (p <0.05) ma is a lto s q ue  o s c o rre sp o nd e nte s va lo re s no  se g und o  

te mp o  (3,7mmo l/ l). Em e stud o , ta mb é m, c o m fute b o lista s d ina ma rq ue se s d e  e lite , 

Roc he , Espe rse n (1988) d e sc re ve ra m q ue  a  mé d ia  d a  c o nc e ntra ç ã o  sa ng uíne a  d e  

la c ta to  d e p o is d o  p rime iro  te mp o  d e  jo g o s c o mpe titivo s fo i d e  5,1 mmo l/ l e  a pó s o  

se g und o  te mp o  d e  3,9 mmo l/ l. Essa  te nd ê nc ia  se  re p e te  no s e stud o s d e  Ge risc h, 

Rute mölle r, We be r (1988), c o m jo g a d o re s a ma d o re s a le mã e s, o nd e  no  1º e  2º te mpo  o s 

va lo re s fo ra m, re spe c tiva me nte , 5,58mmo l/ l e  4,68mmo l/ l. Silva  e t a l (2000) o b se rva ra m 

q ue  a s c o nc e ntra ç õ e s d e  la c ta to  sa ng uíne o  d e  no  prime iro  te mp o  (7,1mmo l/ l) fo ra m 

sig nific a nte me nte  d ife re nte s q ue  a q ue la s e nc o ntra d a s no   se g und o  te mp o  (5,7mmo l/ l) 

e m jo g a d o re s d o  fute b o l b ra sile iro . 
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2.1.3 Re sumo  

 O  fute b o l so b  a  ó tima  fisio ló g ic a  fo i a b o rd a d o  p rinc ip a lme nte  po r me io  

d a  d e ma nd a  físic a  e  d a s re spo sta s fisio ló g ic a s d ura nte  uma  pa rtid a . Q ua nd o  a  

d e ma nd a  físic a  o b se rvo u q ue  e m mé d ia  o s fute b o lista s p e rc o rre m e m mé d ia  10km, o  

q ue  d e no ta  uma  fo rte  c o ntrib uiç ã o  d o  siste ma  a e ró b io  a o  re nd ime nto  físic o -e sp o rtivo . 

Ap e sa r d isso , a  p ro p o rç ã o  d a  d istâ nc ia  to ta l pe rc o rrid a  e m a lta  inte nsid a d e  pa re c e u 

se r  um g ra nd e  d ife re nc ia l d o  d e se mp e nho  d e  fute b o lista s d e  e lite . Os me io -c a mp ista s 

d e mo nstra ra m se r o s a tle ta s q ue  pe rc o rre m ma io r d istâ nc ia  numa  pa rtid a , isso  d e vid o  

a  ma io r fre q üê nc ia  d e  a tivid a d e s e m b a ixa  inte nsid a d e  re a liza d a s p o r e le s no  jo g o . Em 

funç ã o  d e ssa s c a ra c te rístic a s o s me io -c a mp ista s a pre se nta ra m uma  ó tima  c o nd iç ã o  

a e ró b ia  q ue  e stá  a sso c ia d a  à  d istâ nc ia  to ta l p e rc o rrid a . No  fute b o l a tua l, a  fa d ig a  te m 

sid o  tra ta d a  c o m o  ma io r inimig o  p e lo s p re p a ra d o re s físic o  e  o b je to  d e  d e sta q ue  na  

c o nstruç ã o  d o s p ro g ra ma s d e  c o nd ic io na me nto  físic o  p a ra  o s fute b o lista s. No  fute b o l, 

a  fa d ig a  é  re p re se nta d a  p e la  q ue d a  d o  d e se mpe nho  físic o  no  se g und o  te mp o  d e  

jo g o . Essa  q ue d a  p o d e  se r p ro vo c a d a  p rinc ipa lme nte  p e la  re d uç ã o  d o s e sto q ue s d e  

g lic o g ê nio  musc ula r, a c a b a  po r c a usa r uma  q ue d a  na  q ua ntid a d e , fre q üê nc ia  e  

d ura ç ã o  d o s e sfo rç o s d e  a lta  inte nsid a d e . 

 No  q ue  d iz re spe ito  à s re sp o sta s fisio ló g ic a s a o  jo g o  d e  fute b o l 

d e sta c o u-se  a  a ná lise  d o  c o mp o rta me nto  d a  FC e  d a  c o nc e ntra ç ã o  d e  la c ta to  

sa ng üíne o . Em mé d ia , d ura nte  uma  pa rtid a , a  FC  fo i d e  e m to rno  d e  75 a  85% d a  

Fre q üê nc ia  c a rd ía c a  má xima  (FCMa x), po d e nd o  va ria r d e  a c o rd o  c o m funç ã o  tá tic a  

d o  fute b o lista  e m c a mp o  e  o  níve l c o mpe titivo . Qua nto  à  c o nc e ntra ç ã o  d e  la c ta to  

sa ng uíne o , a  lite ra tura  te m e nc o ntra d o  va lo re s po r vo lta  d e  4 a  6 mmo l a pó s a  pa rtid a , 

c o m p ic o  d ura nte  o  jo g o  d e  a té  12mmo l. Em funç ã o  d a  fa d ig a , a s c o nc e ntra ç õ e s 

o b se rva d a s na s e q uip e s no  se g und o  te mp o  tê m sid o  infe rio r à q ue la s e nc o ntra d a s no  

p rime iro  te mp o , d e mo nstra nd o  q ue  ne sse  há  ma io r inte nsid a d e  q ue  no  se g und o  

te mp o .Ob se rvo u-se  q ue  to d o s o s siste ma s e ne rg é tic o s  d ura nte s a s pa rtid a s d e  fute b o l 

te m uma  re le vâ nc ia  e vid e nte ,e  q ue  o s fute b o lista s ne c e ssita m d e  uma  c o nd iç ã o  

a e ró b ia  e  a na e ró b ia  p a ra  o  b o m d e se mp e nho  físic o  d ura nte  uma  p a rtid a . 
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2.2 Carac te rístic as Bio ló gic as do  Fute b o lista 

 A a p tid ã o  físic a  e m c o nte xto  e sp e c ífic o  d o  fute b o l re fe re -se  a  uma  

a mplitud e  d e  c a ra c te rístic a s ind ivid ua is q ue  é  c o mp o sta  d e  muito s a trib uto s e  

c o mpe tê nc ia s, q ue  po r d e finiç ã o  inc lue m fa to re s a ntro p o mé tric o s e  fisio ló g ic o s. O  

b a la nç o  e ntre  e sse s fa to re s d e pe nd e  d o  níve l d e  d e se mpe nho  d o s jo g a d o re s, p o siç ã o  

e m c a mp o , e stilo  d e  jo g o  d a  e q uipe , id a d e , pe río d o  d e  tre ina me nto , histó ric o  d e  

le sõ e s, e sta d o  nutric io na l e  o utro s fa to re s a mb ie nta is (REILLY, 2003). É imp o rta nte  

e sc la re c e r q ue  iso la d a me nte  a  a ptid ã o  físic a  nã o  é  re sp o nsá ve l pe lo  suc e sso  e spo rtivo  

no  fute b o l, po is ne c e ssita  d a  c o mb ina ç ã o  c o m o  d e se nvo lvime nto  d e  ha b ilid a d e s 

té c nic a s e  a q uisiç ã o  d e  c o nhe c ime nto  tá tic o . Me smo  a ssim, muito s a uto re s (BANGSBO , 

1994c ; BANGSBO , KRUSTRUP, MOHR, 2003; CHIN e t a l., 1992; DAVIS, BREWER, ATKIN, 1992; 

KIRKENDALL, 2003;  REILLY, 1994b , 2003; REILLY, BANGSBO , FRANCKS, 2000) c o nsid e ra ra m 

q ue  o  e stud o  d o  p e rfil físic o  d o  jo g a d o r d e  fute b o l te m sua  re le vâ nc ia  no  e xa me  d a  

va ria b ilid a d e  e ntre  o s ind ivíd uo s, e sp e c ia lme nte   no  fute b o l d e  e lite . 

2.2.1 Antro po me tria 

 As c a ra c te rístic a s a ntro p o mé tric a s d e  fute b o lista s po d e m se r ind ic a d a s 

p e la  he te ro g e ne id a d e  e xp re ssa d a  d e ntro  d a  e q uipe , e ntre  d ife re nte s níve is 

c o mpe titivo s e  d ife re nte s na c io na lid a d e s. 

 Da d o s d e  e sta tura  e  ma ssa  c o rpo ra l d e  fute b o lista s d e  d ive rsa s 

na c io na lid a d e s re g istra d o s e m vá rio s e stud o s (AGRELLI e t a l., 1996; AL- HAZZAA  e t a l., 

2001; AZIZ, CHIA , THE, 2000; BANGSBO , 1994b ; BANGSBO , KRUSTRUP, MOHR, 2003; 

BANGSBO , NORREGAARD, THORSO , 1991; BUNC , PSOTTA , 2001; CASAJÚS, 2001; CHIN e t 

a l., 1992; COMETTI e t a l., 2001; COSTA , LIPAROTTI, 2003; DAVIS, BREWER, ATKIN, 1992; 

DOWAON, CRONIN, ATKIN, 1992; DUNBAR, POWER, 1997; FAINA e t a l., 1988; GREEN 

(1992); LÓPEZ e t a l., 2003; MARTINS, MACHADO , 1999; MATKOVIC , JANKOVIC , HEIMER, 

1993; NASCIMENTO , 2002; OSIECKI e t a l., 2002; POULMEDIS, 1985; RAVEN e t a l., 1976 

REINZI e t a l., 2000; RHODES e t a l., 1996; SANTOS, 1999; SILVA  e t a l., 1999; STRUDWICK, 

REILLY, DORAN, 2002; TIRYAKI e t a l., 1997; VANFRAECHEM, THOMAS, 1993; WISLOFF e t a l., 

2004; WISLOFF, HELGERUD, HOFF, 1998) e   a p re se nta d o s na  ta b e la  2, p a re c e ra m re fo rç a r 
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te se  e vid e nc ia d a  p e la  lite ra tura  e sp e c ia liza d a  (EKBLOM, 1986, KIRKENDALL, 2003; REILLY, 

1990; REILLY, BANGSBO , FRANKS, 2000) q ue  e xiste  uma  g ra nd e  va ria b ilid a d e  no  

ta ma nho  c o rpo ra l e  q ue  e sse  nã o  é  ne c e ssa ria me nte  um d e te rmina nte  p a ra  o  

suc e sso . Ap e sa r d isso , re c e nte me nte  te m sid o  re po rta d o  po r vá rio s té c nic o s e  

p re pa ra d o re s físic o s q ue  a tua m na  mo d a lid a d e  fute b o l, uma  te nd ê nc ia  p a ra  o  

re c ruta me nto  d e  jo g a d o re s ma is a lto s e  ma is p e sa d o s. 

 Oc a sio na lme nte , um tre ina d o r há b il p o d e  fa ze r uma  mud a nç a  tá tic a  

p a ra  a c o mo d a r um a tle ta  c o m ta ma nho  c o rp o ra l inc o mum e  p a rtic ula r (REILLY, 1990). 

Po r e xe mp lo , um a ta c a nte  muito  a lto  na  e q uipe  p o d e  le va r a o  tre ina d o r a  utiliza r 

jo g a d a  c o m b o la s a lta s na  g ra nd e  á re a . 

 De sta c a ra m-se , ta mb é m, a s d ife re nc ia ç õ e s p e rc e b id a s no  ta ma nho  

c o rp o ra l na s p o siç õ e s e sp e c ífic a s e m c a mp o . So b re  ta l a ssunto , Ba ng sbo  (1994b ), 

b a se a d o  e m c o le ta  re a liza d a  e m 65 jo g a d o re s d ina ma rq ue se s d e  e lite , c o me nto u q ue  

o s g o le iro s e  za g ue iro s fo ra m ma is a lto s q ue  o  re sta nte  d a s po siç õ e s e  q ue  o s me io -

c a mpista s, a ta c a nte s e  la te ra is a p re se nta ra m o s va lo re s mé d io s d e  e sta tura  

se me lha nte s. Ob se rva ç õ e s simila re s o c o rre ra m e m o utro s e stud o s. Ra ve n e t a l. (1976), 

e m e stud o  c o m fute b o lista s a me ric a no s, ve rific a ra m q ue  o s g o le iro s fo ra m 10kg  ma is 

p e sa d o s q ue  o s me io -c a mp ista s, e nq ua nto  q ue  e ntre  o s fute b o lista s p ro fissio na is 

d ina ma rq ue se s p e sq uisa d o s p o r Ba ng sbo (1994c ) e ssa  d ife re nç a  fo i d e  13kg  a  ma is 

p a ra  o s g o le iro s e m re la ç ã o  a o s me io -c a mpista s. Pre sume -se  q ue  e ssa  ma io r ma ssa  

c o rp o ra l p o d e  e sta r re la c io na d a  a  ma io r e sta tura  d o s g o le iro s e m re la ç ã o  a o s o utro s 

jo g a d o re s. 

 Ao  e xa mina r e  c o mp a ra r a s c a ra c te rístic a s a ntro p o mé tric a s b á sic a s d e  

jo g a d o re s d e  e sp o rte s c o le tivo s (fute b o l, b a sq ue te b o l, vo le ib o l e  ha nd e b o l) d a  

Iug o slá via , Ja ric , Ug a rkovic , Kukolj (2001) id e ntific a ra m q ue  o s fute b o lista s fo ra m ma is 

b a ixo s e  ma is le ve s q ue  o s d e  vo le ib o lista s, ha nd e b o lista s e  b a sq ue te b o lista s. 

 A c o mp o siç ã o  c o rpo ra l é  um d o  ma is imp o rta nte s a spe c to s na  

p re pa ra ç ã o  p a ra  c o mpe tiç ã o  (WILMORE, 1988). Isso  se  d e ve  a o  fa to : a ) a lto s índ ic e s 

d e  c o rre la ç ã o  ne g a tiva  e nc o ntra d o s e ntre  a  g o rd ura  c o rpo ra l e  o  d e se mp e nho  físic o  

(BOILEAU, LOHMAN, 1977; HOUSH e t a l, 1988); b ) se r útil na  d e te rmina ç ã o  d a  ma ssa  
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c o rp o ra l a lvo  e  a va lia ç ã o  d o  e fe ito  d o s p ro g ra ma s d e  tre ino  (SINNING , 1996). Pa ra  

muito s e spo rte s, a lta  ma ssa  c o rpo ra l ma g ra  e  um b a ixo  pe rc e ntua l d e  g o rd ura  sã o  

c o nsid e ra d o s ó timo s p a ra  ma ximiza ç ã o  d o  d e se mp e nho  (WILMORE, 1988). Alé m d o  

ma is, julg o u-se  q ue  a  a d ip o sid a d e  c o rpo ra l influe nc ia  ne g a tiva me nte , ta nto  me c â nic a  

c o mo  me ta b o lic a me nte , a  ma io ria  d a s ta re fa s físic a s q ue  re q ue re m o  d e slo c a me nto  

d a  ma ssa  c o rpo ra l (BOILEAU, HORSWILL, 2003). 

 No  e nta nto , infe lizme nte , a  ma ssa  c o rpo ra l id e a l e  a  q ua ntid a d e  d e  

g o rd ura  id e a l e m um a tle ta  p a ra  ó timo  d e se mp e nho  nã o  sã o  c o nhe c id a s 

p re c isa me nte . O  uso  d e  re fe rê nc ia s p a d rã o  d e  va lo re s d e  c o mp o siç ã o  c o rp o ra l e m 

a tle ta s re q ue re m q ue  a  mé d ia  d o  p e rc e ntua l d e  g o rd ura  c o rp o ra l d o  g rup o  d e  

re fe rê nc ia  re fle tid a  o  re q ue rime nto  fisio ló g ic o  e  b io me c â nic o  d e se já ve l p a ra  o  e spo rte  

b e m c o mo  o  d o te  g e né tic o  (SINNINGS, 1996; BOILEAU, HORSWILL, 2003). 

 Os mé to d o s d e  c a mpo  tê m sid o  b a sta nte  e mp re g a d o s na  a va lia ç ã o  

d a  c o mpo siç ã o  c o rpo ra l. Inúme ra s e q ua ç õ e s pre d itiva s tê m sid o  d e riva d a s p a ra  

e stima r a  d e nsid a d e  c o rp o ra l, ma ssa  c o rp o ra l ma g ra , o  p e rc e ntua l d e  g o rd ura  

c o rp o ra l e  ma ssa  d e  g o rd ura  p o r d o b ra s c utâ ne a s, c irc unfe rê nc ia s, d iâ me tro s ó sse o s e  

a  c o mb ina ç ã o  d a s trê s (WILMORE, 1988). Emb o ra  te nha  se  a rg ume nta d o  so b re  o  uso  

d e  e q ua ç õ e s p a ra  po pula ç õ e s e sp e c ífic a s d e  a tle ta  e m c a d a  um d o s vá rio s e sp o rte s, 

Wilmore  (1988), Sinning  (1996) c o lo c a ra m q ue  a s e q ua ç õ e s g e ne ra liza d a s d e  Ja c kso n 

e  Po llo c k d e  1978, e , Ja c kso n e  c o la b o ra d o re s d e  1980, pa re c e m fo rne c e r e stima tiva s 

ra zo á ve is d a  c o mp o siç ã o  c o rp o ra l d e  a tle ta s e m e sp o rte s e sp e c ífic o s. 

 She pha rd  (1999) a firmo u q ue  o  pe rc e ntua l d e  g o rd ura  c o rpo ra l d e  

fute b o lista  d e  e lite  é  a pro xima d a me nte  d e  10% d ura nte  a  te mpo ra d a  c o mp e titiva , 

ma s p o d e  e le va r pa ra  19-20% na  fa se  d e  tra nsiç ã o . Da d o s d e  vá rio s e stud o s(AGRELLI e t 

a l., 1996; AL- HAZZAA  e t a l., 2001; AZIZ, CHIA , THE, 2000; BANGSBO , 1994b ; BANGSBO , 

KRUSTRUP, MOHR, 2003; BANGSBO , NORREGAARD, THORSO , 1991; BUNC , PSOTTA , 2001; 

CASAJÚS, 2001; CHIN e t a l., 1992; COMETTI e t a l, 2001; COSTA , LIPAROTTI, 2003; DAVIS, 

BREWER, ATKIN, 1992; DOWAON, CRONIN, ATKIN, 1992; DUNBAR, POWER, 1997; FAINA e t 

a l., 1988; GREEN (1992); LÓPEZ e t a l., 2003; MARTINS, MACHADO , 1999; MATKOVIC , 

JANKOVIC , HEIMER, 1993; NASCIMENTO , 2002; OSIECKI e t a l, 2002; POULMEDIS, 1985; 



 

 Revisão de Literatura – Características Biológicas do Futebolista                               Leonardo Gonçalves da Silva Neto 

28

RAVEN e t a l., 1976 REINZI e t a l., 2000; RHODES e t a l., 1996; SANTOS, 1999; SILVA  e t a l., 

1999; STRUDWICK, REILLY, DORAN, 2002; TIRYAKI e t a l., 1997; VANFRAECHEM, THOMAS, 

1993; WISLOFF e t a l., 2004; WISLOFF, HELGERUD, HOFF, 1998) so b re  pe rc e ntua l d e  g o rd ura  

c o rp o ra l, a no ta d o s na  ta b e la  2, e vid e nc ia ra m q ue , a p e sa r d e  a lg uma s va ria ç õ e s 

p o ssive lme nte  e xp lic a d a s pe lo s d ife re nte s mé to d o s d e  a va lia ç ã o  e  e q ua ç õ e s 

p re d itiva s na  e stima tiva  d e ssa  va riá ve l, va lo re s mé d io s d e  10%, ind e pe nd e nte  d o  

c o ntine nte  a  q ue  o s fute b o lista s p e rte nc e m. 

 Na  d isc ussã o  d e ssa  te má tic a  d e sta c o u-se  q ue  o s va lo re s sup e rio re s d e  

p e rc e ntua l d e  g o rd ura  c o rpo ra l te nd e ra m a  se r e nc o ntra d o s ma is no s g o le iro s q ue  no s 

jo g a d o re s d e  linha  (DAVIS, BREWER, ATKIN, 1992; RICO- SANZ, 1998), p ro va ve lme nte  po r 

c a usa  d a  c a rg a  me ta b ó lic a  impo sta s na s pa rtid a s e  no s tre ina me nto s. Ric o- Sa nz (1998) 

c o me nto u q ue  o  pe rc e ntua l d e  g o rd ura  c o rp o ra l d e  g o le iro s pro fissio na is é  d e  e m 

to rno  13% d a  ma ssa  c o rp o ra l, e nq ua nto  q ue  d o s g o le iro s e sc o la re s é  d e  

a pro xima d a me nte  d e  17%.  Da vis, Bre we r, Atkin (1992) a p o nta ra m pa ra  nã o  e xistê nc ia  

d e  d ife re nç a s sig nific a nte s no  pe rc e ntua l d e  g o rd ura  c o rpo ra l e stima d o  e ntre  o s 

jo g a d o re s d e  linha . Co ntrá rio  à s c o nsta ta ç õ e s d e  Da vis, Bre we r e  Atkin e m 1992, 

Ra ma da n, Byrd (1987) e  Ric o- Sa nz (1998) c o me nta ra m q ue  o s me io -c a mpista s fo ra m o s 

jo g a d o re s d e  linha  c o m me no r q ua ntid a d e  d e  g o rd ura  c o rp o ra l, o  q ue  o s to rna ra m 

ma is e c o nô mic o s, d o  p o nto  me ta b ó lic o . 
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Ta be la  2 

Id a d e , e sta tura , ma ssa  c o rp o ra l e  p e rc e ntua l d e  g o rd ura  d e  fute b o lista s se g undo  c o ntine nte  e  níve l c o mp e titivo . 

Estudo Pa ís Níve l N Ida de   
(a nos) 

Esta tura   
(c m) 

Ma ssa  Corpora l 
(kg ) 

Pe rc e ntua l de  
Gordura  (% ) 

Contine nte : Europa       

Po ulme d is(1985) G ré c ia  P 18 27,8 ± 3,4 176,6 ± 5,2 75,5 ± 5,2 - 

Fa ina  e t a l.(1988) Itá lia  P 27 26,0 ± 4,8 177,2 ± 4,5 74,4 ± 5,8 - 

Ba ng sb o  e t a l.(1991) Dina ma rc a  P 14 23,9 ± 0,8 182,9 ± 1,0 77,5 ± 1,3 - 

Da vis e t a l.(1992) Ing la te rra  P 122 23,8 ± 4,4 -  77,1 ± 5,6 10,5 ± 1,8 

Ma tko vic  e t a l.(1993) Cró a c ia  P 44 26,4 ± 3,5 179,1 ± 5,9 77,5 ± 7,1 - 

Va nfra e c he m, To ma s(1993) Bé lg ic a  P 18 24,7 ± 4,1 181,0 ± 3,9 76,7 ± 6,4 - 

Ba ng sb o  (1994b ) Dina ma rc a  P 65 24,0 (18-36) 181 (167-193) 77,1(59,5-97,0)  

Dunb a r, Po we r(1997) Ing la te rra  P 1D 18 22,5 ± 3,6 - 77,7 ± 7,6 12,6 ± 2,9 

Dunb a r, Po we r(1997) Ing la te rra  P 3D 14 25,8 ± 4,7 - 73,8 ± 5,8 12,7 ± 3,2 

Tírya ki e t a l. (1997) Turq uia  P 1D 16 18-30 178,8 ±3,8 74,8 ± 6,6 7,6 ± 0,7 

Tírya ki e t a l. (1997) Turq uia  P 2D 16 18-30 177,7 ±3,4 69,6 ± 4,1 7,1 ± 0,4 

Tírya ki e t a l. (1997) Turq uia  P 3D 16 18-30 178,8 ± 5,9 72,7 ± 6,5 7,2 ± 0,5 

Wislo ff e t a l. (1998) No rue g a  P 29 23,8 ± 3,8 180,9 ± 4,9 76,9 ±7,0 - 

Sa nto s (1999) Po rtug a l P 1D 44 25,8 ± 3,1 176,6 ± 6,3 73,6 ± 6,3 11,4 ± 2,6 

Sa nto s (1999) Po rtug a l P 2D 18 25,5 ± 3,5 175,4 ± 7,2 74,2 ± 6,1 12,6 ± 2,7 

P – Pro fissio na l; 1- 2- 3D –1ª, 2ª e  3ª Divisã o  Na c io na l. 
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Ta be la  2 
Cont. 

Estudo País Níve l n Ida de   
(a nos) 

Esta tura   
(c m) 

Ma ssa  
Corpora l (kg ) 

Pe rc e ntua l de  
Gordura  (% ) 

Contine nte : Europa       

Sa nto s (1999) Po rtug a l P 3D 12 26,1 ± 4,9 172,9 ± 7,2 69,8 ± 9,0 10,3 ± 1,5 

Sa nto s (1999) Po rtug a l P 4D 15 22,7 ± 2,3 175,8 ± 4,8 73,1 ± 4,5 11,6 ± 2,4 

Ca sa jús (2001) Esp a nha  P 15 25,8 ± 3,2 180,0 ± 0,1 78,6 ± 6,6 8,6 ± 0,9 

Bunc , Pso tta  (2001) Re p . Te c ha  P 15 24,9 ± 3,4 182,7 ± 5,5 78,7 ± 5,5 10,6 ± 2,1 

Co me tti e t a l (2001) Fra nç a  P 1D 29 26,1 ±4,3 179,8 ± 4,4 74,5 ± 6,2 - 

Co me tti e t a l (2001) Fra nç a  P 2D 34 23,2 ± 5,6 178,0 ± 5,8 73,5 ± 14,7 - 

Co me tti e t a l (2001) Fra nç a  A 32 25,8 ± 3,9 177,7 ± 5,1 76,5 ± 18,1 - 

Strud wic k e t a l. (2002) Irla nd a  P 19 22,0 ± 2,0 177,0 ± 0,1 77,9 ± 8,9 11,2 ± 1,8 

Ba ng sb o  e t a l. (2003) Dina ma rc a  P 47 24,7 ± 0,9 179,8 ± 1,0 76,9 ± 1,1 - 

Ló p e z e t a l. (2003) Esp a nha  P 1D 95 26,9 ± 0,6 180,0 ± 1,0 77,7 ± 1,4 - 

Ló p e z e t a l. (2003) Esp a nha  P 2D 35 26,4 ± 0,8 177,9 ± 1,7 75,5 ± 1,5 - 

Ló p e z e t a l. (2003) Esp a nha  A 74 20,1 ± 0,4 176,8 ± 1,8 74,7 ± 2,4 - 

Wislo ff e t a l. (2004) No rue g a  P 70 25,8 ± 2,9 177,3 ± 4,1 76,5 ± 7,6 - 

Contine nte : Ásia       

Chin e t a l. (1992) Ho ng  Ko ng  P 24 26,3 ± 4,2 173,4 ± 4,6 67,7 ± 5,0 7,3 ± 3,0 

Aziz e t a l. (2000) Sing a p ura  SN 23 21,9 ± 3,6 175,0 ± 0,6 65,6 ± 6,1 - 

Al-Ha zza a  e t a l. (2001) Ará b ia  S. SN 23 25,2 ± 3,3 177,2 ± 5,9 73,1 ± 6,8 12,3 ± 2,7 

P – Pro fissio na l; A  – Ama d o r; SN – Se le ç ã o  Na c io na l;1- 2- 3- 4D – 1ª, 2ª, 3ª e  4ª Divisã o  Na c io na l. 
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Ta be la  2 

Cont. 

Estudo Pa is Níve l n Ida de  
(a nos) 

Esta tura  
(c m) 

Ma ssa  
Corpora l (kg ) 

Pe rc e ntua l de  
Gordura  (% ) 

Contine nte : Oc e a nia       

G re e n  (1992) Austrá lia  P 10 24,4 ± 4,9 179,1 ± 5,3 73,0 ± 7,1 10,1 ± 1,2 

Do wa o n e t a l. (2002) No va  Ze lâ nd ia  P 21 - 178,8 ± 6,8  78,9 ± 6,0 - 

Contine nte : Amé ric a  do Sul      

Ag re lli e t a l. (1996) Bra sil P 23 23,2 ± 3,0 174,4 ± 4,9 69,1 ± 6,6 - 

Ma rtins, Ma c ha d o  (1999) Bra sil P 28 23,4 ± 3,1 179,4 ± 8,6 74,8 ± 9,7 - 

Re inzi e t a l. (2000) Sul-Ame ric a no  P 70 29,0 ± 4,0 177,0 ± 0,4 74,5 ± 4,4 - 

Na sc ime nto  (2002) Bra sil P 4D 16 21,5 ± 1,5 178,8 ± 5,7 74,0 ± 6,6 - 

Osie c ki e t a l. (2002) Bra sil P 1D 17 23,6 ± 3,5 - 76,2 ± 7,9 12,9 ± 2,7 

Silva  e t a l. (1997) Bra sil P1D 18 24,0±4,0 176,5±7,0 72,5±5,9 11,0±?  

Co sta , Lip a ro tti (2003) Bra sil P 21 25,3 ± 5,3  176,0 ± 0,1 74,5 ± 8,4 13,6 ± 3,4 

Contine nte : Amé ric a  do Norte  e  Ce ntra l      

Ra ve n e t a l. (1976) EUA P 18 25,6 ± 1,0 176,3 ± 1,2 75,7 ± 1,9 9,59 ± 0,73 

Rho d e s e t a l. (1986) Ca na d á  SO  16 20,1 ± 1,1 177,3 ± 6,5 72,6 ± 6,2 9,8 ± 2,1 

Silva  e t a l. (1999) Ja ma ic a  SN 24 23,9 ± 3,7 178,0 ± 4,2 76,4 ± 7,2 - 

P – Pro fissio na l; A  – Ama d o r; SN – Se le ç ã o  Na c io na l; SO  – Se le ç ã o  O límp ic a ; 1- 4D –1ª e  4ª Divisã o  Na c io na l. 
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2.2.2 De se mpe nho  Ae ró bio  

 A impo rtâ nc ia  d e  ó timo  níve l d e  d e se mp e nho  a e ró b io  e m fute b o lista s 

e stá  na  sua  c o ntrib uiç ã o  no  d e se mpe nho  d e  a tivid a d e  inte rmite nte  d e  a lta  

inte nsid a d e  (AZIZ, CHIA , THE, 2000) e  na s e vid ê nc ia s q ue  sua  a jud a  p o d e  a te nua r a  

re d uç ã o  d e  vo lume  d e  jo g o  d ura nte  o  se g und o  te mo  (TUMILTY, 1993). 

 As me d id a s fisio ló g ic a s d e  c o nsumo  má ximo  d e  o xig ê nio  (VO 2má x) o u 

c o nsumo  d e  o xig ê nio  d e  p ic o  (VO 2p ic o ) e  limia r a na e ró b io  (LAN) tê m sid o  c o mume nte  

e mp re g a d a s pa ra  mo nito ra me nto  d a  a p tid ã o  e  d o  e sta d o  d e  tre ina me nto  d e  a tle ta s. 

 Ne sta  d isc ussã o , p rime ira me nte , fo i p re c iso  d ife re nc ia r po tê nc ia  e  

c a p a c id a d e  a e ró b ia . A p o tê nc ia  a e ró b ia  é  ta xa  má xima  d e  o xig ê nio  c o nsumíve l na  

unid a d e  d e  te mp o  d ura nte  e xe rc íc io  (BARROS NETO , CÉSAR, TAMBEIRO , 1999; KISS, 

2000) e  me d id a  d ire ta me nte  pe lo  VO 2má x (REILLY, 2005), e nq ua nto  q ue  a  c a p a c id a d e  

a e ró b ia  é  ta xa  má xima  d e  e ne rg ia  d o  siste ma  (KISS, 2000) e  id e ntific a d a  p e lo  limia r 

a na e ró b io  (REILLY, 2005). 

 Ba se a d o  e m e stud o s e vid e nc ia d o s na  ta b e la  3, o b se rvo u-se  q ue  o  

VO 2má x e m fute b o lista s va ria  d e  50 a  66 ml/ kg / min.  Chin e t a l. (1992) c o nsid e ra ra m 

q ue  a  po tê nc ia  a e ró b ia  má xima  d e  fute b o lista s d e  e lite  va ria  e ntre  65-67 ml/ kg / min. 

Tumilty (1993) sug e riu q ue  o  VO 2má x d e  60 ml/ kg / min é  a d e q ua d o  e m a lto  níve l d e  

jo g o . 

 Outro s po nto s q ue  p o d e m se r d e sta c a d o s, na  o b se rva ç ã o  d a  Ta b e la  3, 

fo ra m:  

a ) Pa re c e  nã o  e xistir d ife re nç a s e ntre  o s va lo re s mé d io s d e  VO 2má x 

e ntre  fute b o lista s d e  d ife re nte s c o ntine nte s (Euro p a  – 49,6 a  

67,8ml/ kg / min; Ásia  – 56,8 a  59,1ml/ kg / min; Amé ric a s – 56,2 a  

63,7ml/ kg / min). 

b ) A p o tê nc ia  a e ró b ia  p a re c e  nã o  so fre r influê nc ia  d o  níve l 

c o mp e titivo , c o mo  d e mo nstra d o  p e lo  e stud o  d e  Sa ntos (1999), e m 



 

 Revisão de Literatura – Características Biológicas do Futebolista                               Leonardo Gonçalves da Silva Neto 

33

e stud o s c o m fute b o lista s p ro fissio na is d e  vá ria s d ivisõ e s d a  lig a  

po rtug ue sa , q ue  ve rific a  q ue  nã o  e xiste  d ife re nç a  no  VO 2má x 

e ntre  o s suje ito s d a  1ª e  4ª d ivisã o . 

 A d e ma nd a  fisio ló g ic a  d istinta  e ntre  a s p o siç õ e s e m c a mp o  fa z c o m 

q ue  a lg uns p e sq uisa d o re s a c re d ita ra m q ue  p o d e ria  ha ve r d ife re nç a s sig nific a nte s no  

VO 2má x. Nowa c ki e t a l. (1988) e nc o ntra ra m q ue  o s jo g a d o re s a le mã e s q ue  a tua m na  

la te ra l tê m ma io r VO 2má x q ue  o s za g ue iro s. Esse s re sulta d o s ta mb é m fo ra m ve rific a d o s 

e m e stud o s c o m jo g a d o re s po rtug ue se s (PUGA e t a l., 1993). Da vis, Bre we r, Atkin (1992), 

a firma ra m q ue  e ntre  o s jo g a d o re s ing le se s d a  prime ira  e  se g und a  d ivisã o  q ue  o s 

g o le iro s (56,4±3,9ml/ kg / min) p o ssuira m sig nific a nte me nte  (p<0.01) um me no r VO 2má x 

e stima d o  q ue  o s la te ra is (60,7±2,3ml/ kg / min), za g ue iro s (59,5±3,2), me io -c a mp ista s 

(61,4±3,4ml/ kg / min) e  a ta c a nte s (60,1±4,2ml/ kg / min).  

 Co ntud o , e xiste m e stud o s q ue  nã o  c o nfirma ra m a  te se  d a  influê nc ia  

d a  p o siç ã o  e m c a mp o  na  p o tê nc ia  a e ró b ia  d e  fute b o lista s. Ba ng sbo , Norre g a a rd , 

Thorso (1991), e m e stud o  c o m 14 fute b o lista s d ina ma rq ue se s d a  1ª e  2ª d ivisã o , 

c o lo c a ra m q ue  nã o  e xistiu d ife re nç a  e sta tistic a me nte  sig nific a nte  e ntre  a s p o siç õ e s e m 

c a mpo  no  VO 2má x. A me sma  te nd ê nc ia  fo i e nc o ntra d a  e m fute b o lista s b ra sile iro s no  

e stud o  a pre se nta d o  p o r Ba rros, Lotufo , Mine  (1996), fute b o lista s d a  Se le ç ã o  Na c io na l 

d a  Ará b ia  Sa ud ita  no  e stud o  d e  Al- Ha zza a  e t a l. (2001) e  fute b o lista s d a  Se le ç ã o  

Na c io na l d o  Kuwa iti no  e stud o  d e  Ra ma da n, Byrd (1987). 

 O  tipo  d e  te ste  e  o  instrume nto  e mpre g a d o  p o d e m o c a sio na r 

va ria b ilid a d e  no  re sulta d o  d o  VO 2má x (BARROS NETO , CÉSAR, TAMBEIRO , 2000). 

Ma te xa s e t a l. (2005), e m e stud o  q ue  fute b o lista s e xe c uta ra m q ua tro  te ste s a e ró b io s, 

d o is d e  c a mpo  (um inte rmite nte  e  o utro  c o ntínuo ) e  d o is d e  la b o ra tó rio  (um 

inte rmite nte  e  o utro  c o ntínuo ), no ta ra m q ue  no  te ste  d e  c a mp o  c o ntinuo  (Yo -Yo  

e nd ura nc e ) o s va lo re s mé d io s d e  VO 2má x fo ra m sig nific a nte me nte  infe rio re s q ue  no s 

o utro s te ste s. Ma s, e sp e c ific a me nte , o  VO 2má x no  te ste  d e  c a mp o  c o ntínuo  fo i me no r 

10,5%, 11,4% e  13,3% q ua nd o  c o mp a ra d o  a o  te ste  d e  c a mp o  inte rmite nte  (Yo -Yo  

e nd ura nc e  inte rmite nte ), te ste  d e  e ste ira  c o ntínuo  e  te ste  d e  e ste ira  inte rmite nte , 
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re sp e c tiva me nte . Esse s a uto re s ta mb é m o b se rva ra m q ue  e xistiu d ife re nç a  no s va lo re s 

d e  VO 2má x e ntre  to d a s a s c o mb ina ç õ e s d e  c o mp a ra ç ã o  e ntre  o s te ste s. 

  Os te ste s a e ró b io s re a liza d o s e m b ic ic le ta  e rg o mé tric a  c he g a m 

a pre se nta r e sc o re s d e  VO 2má x d e  5 a  20% infe rio re s a q ue le s ve rific a d o s e m e ste ira  

(HERMANSEN, SALTIN, 1969; MIYAMURA , HONDA , 1972). 

 O  fute b o l mo d e rno  p a re c e  c a minha r pa ra  a  e xig ê nc ia  d e  um p a d rã o  

mínimo  d e  VO 2má x d o s jo g a d o re s, q ue  a te nd a  so me nte  a s ne c e ssid a d e s e ne rg é tic a s 

imp o sta s p e lo  te mpo  útil ma is lo ng o  d a s p a rtid a s e  a o  ma io r g ra u d e  inte nsid a d e  d e  

mo vime nto  d o s fute b o lista s d ura nte  o  jo g o  (SILVA  e t a l., 1997). 

 O  limia r a na e ró b io  é  uma  zo na  me ta b ó lic a  a  pa rtir d o  q ua l o c o rre  o  

d e se q uilíb rio  e ntre  a  p ro d uç ã o  e  e limina ç ã o  d o  á c id o  lá tic o  o u re p re se nta  o  ma io r 

c o nsumo  d e  o xig ê nio  a ting id o  se m a c id o se  lá c tic a  suste nta d a . E q ue  te m g ra nd e  

a p lic a ç ã o  p rá tic a  na s a tivid a d e s e spo rtiva s d e  a lto  níve l (BARROS NETO , CÉSAR, 

TAMBEIRO , 2000).  

 Esse  é  um ind ic a d o r fisio ló g ic o  q ue  re p re se nta  uma  inte nsid a d e  d e  

e sfo rç o  e m q ue  o c o rre  o  e sta d o  e stá ve l d o  e xe rc íc io , p o ssib ilita nd o  a  ma nute nç ã o  d o  

e sfo rç o  po r um ma io r p e río d o  d e  te mpo  e  te m o s á c id o s g ra xo s c o mo  um d o s 

p rinc ipa is  sub stra to s e ne rg é tic o s. Tra ta -se  nã o  a p e na s d e  índ ic e  d e  d e se mpe nho  

a e ró b io , ma s ta mb é m um imp o rta nte  ind ic a d o r d a  inte nsid a d e  d o  tre ina me nto  

a e ró b io . No  e nta nto , Ba lsom  (1988) nã o  e nc o ntro u sig nific a nte  c o rre la ç ã o  e ntre  a  

q ue d a  d e  re nd ime nto  e  o  limia r a na e ró b io  e xpre sso  c o m uma  po rc e nta g e m d o  

VO 2má x e m fute b o lista s sue c o s. 

 No s e stud o s so b re  a  c a p a c id a d e  a e ró b ia , lista d o s na  ta b e la  3, 

o b se rvo u-se  q ue  o  limia r a na e ró b io  e m fute b o lista s p o d e  va ria r e ntre  76% a  85% d o  

VO 2má x. 

 Ba ng sbo (1994b ), me nsura nd o  o  limia r a na e ró b io  d e  60  fute b o lista s 

d ina ma rq ue se s d e  e lite , utiliza nd o  uma  c o nc e ntra ç ã o  fixa  d e  la c ta to  d e  4,0mmo l/ l3, 

                                                       
3
 Intensidade ótima de transição entre os metabolismos aeróbio e anaeróbio. 
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ve rific o u q ue  o  limia r a na e ró b io  d o  g rup o  e nc o ntra va -se  a  80,7% d o  VO 2má x, c o m 

va ria ç ã o  e ntre  66,4 e  92,4%. Esse  a uto r c o nsta to u q ue  o s la te ra is e  o s me io -c a mp ista s 

a pre se nta ra m va lo re s se me lha nte s d e  re sistê nc ia  d e  ve lo c id a d e  no  limia r a na e ró b io  

(15,9 e  15,0 km/ h), p o ré m sig nific a nte me nte  ma is e le va d o  d o  q ue  o s g o le iro s 

(13,8km/ h), o s za g ue iro s c e ntra is (13,4 km/ h) e  o s a ta c a nte s (13,6 km/ h). 

 Al- Ha zza a  e t a l. (2001) c o lo c a ra m q ue  o  limia r a na e ró b io , c o mo  

p e rc e ntua l d o  c o nsumo  má ximo  d e  o xig ê nio , va rio u 74,7% pa ra  o s za g ue iro s a  77,7% 

p a ra  o s me io -c a mp ista s. Esse s a uto re s ve rific a ra m q ue  nã o  e xiste m d ife re nç a s 

sig nific a nte s (p <0,01) no  limia r a na e ró b io  e ntre  fute b o lista s d e  d ife re nte s po siç õ e s. 
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Ta be la  3 

Ind ic a d o re s fisio ló g ic o s d e  p o tê nc ia  a e ró b ia  (VO 2má x) d e  fute b o lista s se g und o  c o ntine nte  e  níve l c o mp e titivo . 

Estudo Pa is da  Equipe  Níve l n vVO2ma x 
(km/ h) 

FC VO2ma x 
(bpm) 

VO2ma x 
(ml/ kg / min) 

VO2ma x 
(l/ min) 

Contine nte : Europa       

Ba ng sb o , Mizuno  (1988) Dina ma rc a  P 2D 4 - 193 (186-196) 66,2 (57,9–75,2) - 

Fa ina  e t a l. (1988) Itá lia  P 24 - - 58,9 ± 6,1 - 

White  e t a l. (1988) Ing la te rra  P 17 - 179,2 ± 2,4 49,6 ± 1,2 - 

Ba ng sb o  e t a l. (1991) Dina ma rc a  P 14 - - 60,6 ± 1,0 - 

Da vis e t a l. (1992) Ing la te rra  P 122 - - 60,4 ± 3,0* - 

Ma tko vic  e t a l. (1993) Cró c ia  P 44 - 178,0 ± 13,0 52,1 ± 10,7 4,1 ± 0,6 

Va nfra e c he m, To ma s (1993) Bé lg ic a  P 18 - 166,0 ± 10,0 56,5 ± 7,0 4,3 ± 0,5 

Wislo ff e t a l. (1998) No rue g a  P 29 - 192,0 ± 7,6 63,7 ± 5,0 4,9 ± 0,5 

Sa nto s (1999) Po rtug a l P 1D 44 18,8 ± 1,2 185,5 ± 8,4 58,0 ± 6,2 - 

Sa nto s (1999) Po rtug a l P 2D 18 18,3 ± 1,3 187,9 ± 7,7 53,8 ± 3,0 - 

Sa nto s (1999) Po rtug a l P 3D 12 18,2 ± 1,0 180,5 ± 9,6 56,2 ± 5,7 - 

Sa nto s (1999) Po rtug a l P 4D 15 18,9 ± 1,3 184,3 ± 9,8 58,1 ± 4,7 - 

Ca sa jús (2001) Esp a nho l P 15 16,1 ± 1,4 185,0 ± 4,0 65,5 ± 8,0 5,1 ± 0,4 

Bunc , Pso tta  (2001) Tc he c o  P 15 16,7 ± 1,1 186,0 ± 9,0 61,0 ± 5,2 4,8 ± 0,4 

He lg e rud  e t a l. (2001) No rue g a  Sub -20 19 - - 58,1 ± 4,5 4,3 ± 1,9 

P – Pro fissio na l; 1- 2- 3- 4D – 1ª, 2ª, 3ª e  4ª Divisã o  Na c io na l. vV02ma x – ve lo c id a d e  no  VO 2má x; FCVO 2má x  – Fre q üê nc ia  c a rd ía c a  no  
VO 2má x. 
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Ta be la  3 
Cont. 

Estudo Pa is da  Equipe  Níve l n vVO2ma x 
(km/ h) 

FC VO2ma x 
(bpm) 

VO2ma x 
(ml/ kg / min) 

VO2ma x 
(l/ min) 

Contine nte : Europa       

Ho ff e t a l. (2002) No rue g a  P 6 - 198,0 ± 7,9 67,8 ± 7,6 5,2 ± 0,7 

Ba ng sb o  e t a l. (2003) Dina ma rc a  P 47 - 194,0 ± 1,0 58,3 ± 0,1 - 

Wislo ff e t a l. (2004) No rue g a  P 70 - 198,0 ± 17,0 65,7 ± 4,3 5,0 ± 0,4 

Me ta xa s e t a l. (2005) G ré c ia  Sub -20 35 - - 63,0 ± 3,8 - 

Contine nte : Ásia       

Ra ma d a n, Byrd  (1987) Kuwa iti SN 18 - - 51,9 ± 8,0 - 

Chin e t a l. (1992) Ho ng  Ko ng  P 24 - 179,0 ± 7,0 59,1 ± 4,9 3,9 ± 0,3 

Aziz e t a l. (2000) Sing a p ura  SN 23 - - 58,2 ± 3,7 3,8 ± 0,4 

Al-Ha zza a  e t a l. (2001) Ará b ia  Sa ud ita  SN 29 - 185,0 ± 5,0 56,8 ± 4,8 4,2 ± 0,3 

Contine nte : Re sto  do Mundo      

Ra ve n e t a l. (1976) EUA P 18 - 188,0 ± 2,0 58,4 ± 0,8 - 

Rho d e s e t a l. (1986) Ca na d á  SO  16 - 191,5 ± 6,7 58,7 ± 4,1 4,2 ± 0,4 

G re e n (1992) Austrá lia  P 10 - - 57,6 ± 3,5 - 

Ba rro s e t a l. (1996) Bra sil P 77 - - 56,2 ± 6,2 - 

Silva  e t a l. (1999) Bra sil P 18 - - 63,7 ± 4,9 - 

Silva  e t a l. (2000) Bra sil P 26 - - 60,5 ± 4,7 - 

Osie c ki e t a l. (2002) Bra sil P 17 - 190,8 ± 6,6 59,0 ± 4,5 - 

Osie c ki e t a l. (2002) Bra sil Sub -20 12 - 189,0 ± 6,4 59,9 ± 2,2 - 
P – Pro fissio na l; SO  – Se le ç ã o  O límp ic a ; SN – Se le ç ã o  Na c io na l;1- 2- 3- 4D – 1ª, 2ª, 3ª e  4ª Divisã o  Na c io na l. 
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Ta be la  4 

Ind ic a d o re s fisio ló g ic o s de  c a p a c id a de  a e ró b ia  (limia r a na e ró b io ) d e  fute b o lista s se g und o  c o ntine nte  e  níve l c o mp e titivo . 

Estudo Pa ís da  Equipe  Níve l n VLAN (km/ h) FC LAN (bpm) VO2 do LAN 
(ml/ kg / min) 

% VO2ma x (% ) 

Rho d e s e t a l. (1986) Ca na d á  SO  16 13,8 ± 0,5 - - 80,5 ± 3,9 

White  e t a l. (1988) Ing la te rra  P 17 - 155,5 ± 3,3 37,5 ± 1,2 77,1 ± 3,3 

Chin e t a l. (1992) Ho ng  Ko ng  P 24 - 159,0 ± 5,0 47,2 ± 5,4 80,0 ± 7,2 

G re e n (1992) Austrá lia  P 10 14,5 ± 0,7 - 45,5 ± 3,1 - 

Sa nto s (1999) Po rtug a l P 1D 44 14,2 ± 1,4 - - 80,3 ± 6,1 

Sa nto s (1999) Po rtug a l P 2D 18 13,6 ± 1,3 - - 81,1 ± 5,6 

Sa nto s (1999) Po rtug a l P 3D 12 13,1 ± 1,8 - - 78,9 ± 4,7 

Sa nto s (1999) Po rtug a l P 4D 15 14,8 ± 1,0 - - 85,3 ± 4,9 

Ca sa jús (2001) Esp a nho l P 15 12,4 ± 1,5 164,0 ± 6,0 50,2 ± 8,0 - 

Bunc , Pso tta  (2001) Tc he c o  P 15 13,3 ± 0,8 173,0 ± 9,0 49,2 ± 2,2 80,5 ± 2,5 

Al-Ha zza a  e t a l. (2001) Ará b ia  Sa ud ita  SN 29 - 160,0 ± 8,0 43,6 ± 4,4 76,1 ± 4,1 

He lg e rud  e t a l. (2001) No rue g a  Sub -20 15 11,1 ± 0,7 - 47,8 ± 5,3 82,4 ± 3,1 

Ho ff e t a l. (2002) No rue g a  P 6 - 174,0 ± 20,7 50,9 ± 4,0 - 

P – Pro fissio na l; SN – Se le ç ã o  Na c io na l;1- 2- 3- 4D – 1ª, 2ª, 3ª e  4ª Divisã o  Na c io na l. 
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2.2.3 Re sumo  

 Ne ste  e stud o  a s c a ra c te rístic a s b io ló g ic a s fo ra m tra ta d a s p o r me io  

e xc lusiva me nte  d a  a ntro po me tria  e  d e se mp e nho  a e ró b io . Isso  se  d e ve  princ ip a lme nte  

p e lo  ma io r núme ro  d e  e stud o  so b re  e ssa s c a ra c te rístic a s. 

 O b se rvo u-se  q ue  e m te rmo  d e  e sta tura , o  fute b o lista  po d e  se r 

c o nsid e ra d o  um ind ivíd uo  no  c e ná rio  inte rna c io na l c o mo  me d ia no , c o m va lo re s 

va ria nd o  d e  177 a  180c m. Já  a  ma ssa  c o rp o ra l d o  fute b o lista  va ria  d e  70 a  80kg . 

Ac re d ito u-se  q ue  e ssa  a mp litud e  d e  va ria ç ã o  ma io r na  ma ssa  c o rp o ra l se  d e va  pe lo  

fa to  d a  ma ssa  c o rp o ra l se r ma is susc e p tíve l a  influê nc ia  d o s fa to re s a mb ie nta is, c o mo  

nutriç ã o , c lima , c o nd iç ã o  so c ia l e  tre ina me nto . 

 Q ua nd o  a  c o mpo siç ã o  c o rp o ra l, ve rific o u-se , a p e sa r d e  e xtre ma s 

va ria ç õ e s lo c a liza d a s no  e stud o  e  p e la s d ife re nç a s instrume nta is, q ue  o  p e rc e ntua l d e  

g o rd ura  d o  fute b o lista  va ria  d e  8 a  12%. 

 Julg o u-se , c o m b a se  no s e stud o s lista d o s ne sta  re visã o , q ue  o  

c o mpo ne nte  a e ró b io  é  muito  impo rta nte  pa ra  re nd ime nto  físic o  d o  fute b o lista  no  jo g o . 

O  c o nsumo  má ximo  d e  o xig ê nio  d o  fute b o lista  é  a lg o  q ue  g ira  e m to rno  d e  56 a  

60ml/ kg / min e  limia r a na e ró b io  se  e nc o ntra  e m p a ta ma re s d e  70 a  80% d o  VO 2ma x. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 Ne ste  c a p ítulo , fo ra m a pre se nta d o s e  d e sc rito s ite ns c o mo  o  tip o  d e  

p e sq uisa , se le ç ã o  d o s p a rtic ipa nte s, va riá ve is e m e stud o , té c nic a s d e  me d id a s d a s 

va riá ve is a ntro p o mé tric a s e  fisio ló g ic a s, p ro c e d ime nto  d e  c o le ta  d e  d a d o s e  

tra ta me nto  e sta tístic o . 

3.1 Carac te rizaç ão  do  Estudo  

 Este  fo i um e stud o  d e sc ritivo  e  lo ng itud ina l (HULLEY, NEWMAN, 

CUMMINGS, 1988; JEKEL, ELMORE, KATZ, 1999), q ue  te m c o mo  o b je tivo  inve stig a r c o mo  

se  a pre se nta m a s d ife re nte s c a ra c te rístic a s a ntro po mé tric a s e  fisio ló g ic a s d e  

fute b o lista s pro fissio na is, o b tid a s no  iníc io  e  no  fina l d a  p ré -te mpo ra d a  p a ra  o  

c a mpe o na to  na c io na l d a  1ª d ivisã o . De sc ritivo , po rq ue  so me nte  o b se rva , re g istra , 

a na lisa  e  c o rre la c io na  fa to s o u fe nô me no s se m ma nip ulá -lo s, me d ia nte  um e stud o  

re a liza d o  e m d e te rmina d o  e sp a ç o -te mpo  (CERVO , BERVIAN, 1996; GIL, 2002; MARCONI, 

LAKATOS, 1999) e  Lo ng itud ina l po rq ue  o s me smo s p a rtic ipa nte s fo ra m sub me tid o s a  

te ste s e  me d id a s e m é po c a s e spe c ífic a s so b  inte rva lo s pré -d e te rmina d o s.  

 No  e stud o  d e sc ritivo  b usc a -se  d e sc re ve r, c o m a  p re c isã o  p o ssíve l, a  

na ture za  e  a s c a ra c te rístic a s d o  fe nô me no  p e sq uisa d o , e  sua  lig a ç ã o  c o m o utro s po r 

me io  d o  e sta b e le c ime nto  d e  re la ç õ e s e ntre  a s va riá ve is (CERVO , BERVIAN, 1996; GIL, 

2002). Alg uma s ve ze s, e sse s e stud o s vã o  a lé m d a  simple s id e ntific a ç ã o  d a  e xistê nc ia  

d e  re la ç õ e s e ntre  a s va riá ve is, b usc a nd o  d e te rmina r a  na ture za  d e ssa s re la ç õ e s (GIL, 

2002). 
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3.2 Se le ç ão  de  Partic ipante s do  Estudo  

 Os p a rtic ipa nte s d e ste  e stud o  fo ra m fute b o lista s p ro fissio na is d o  se xo  

ma sc ulino , na  fa ixa  e tá ria  d e  18 a  35 a no s, c o ntra ta d o s d e  uma  e q uip e  d a  1ª d ivisã o  

e sta d ua l e  na c io na l lo c a liza d a  na  re g iã o  me tro p o lita na  d e  Ca mp ina s – SP, e  

p a rtic ipa nte s d o  Ca mp e o na to  Bra sile iro  d a  1ª d ivisã o  d o  a no  d e  2002. 

 Fo ra m me nsura d o s 42 fute b o lista s pro fissio na is d e  linha , e xc luind o -se  o s 

g o le iro s4, na  p rime ira  c o le ta  re a liza d a  na  te rc e ira  se ma na  d o  mê s d e  ma io  e  26 na  

se g und a  c o le ta  re a liza d a  na  se g und a  se ma na  d o  mê s d e  julho . Os mo tivo s d e  pe rd a  

d o  núme ro  d e  p a rtic ip a nte s d a  prime ira  p a ra  se g und a  c o le ta  fo ra m: a ) 5 (c inc o ) 

a tle ta s fo ra m ne g o c ia d o s c o m o utra s e q uipe s; b )5 (c inc o ) a tle ta s fo ra m d isp e nsa d o s 

d a  e q uipe  pe la  d ire to ria ; c ) 6 (se is) a tle ta s e sta va m no  d e pa rta me nto  mé d ic o  po r 

mo tivo  d e  le sã o  na  se ma na  d a  re a liza ç ã o  d a  a va lia ç ã o  físic a . 

 Pa ra  e ste  e stud o , fo ra m a na lisa d o s lo ng itud ina lme nte  7 a ta c a nte s, 10 

me io -c a mpista s e  9 d e fe nso re s, pe rfa ze nd o  um to ta l d e  26 fute b o lista s d e  linha . 

  To d o s o s p a rtic ipa nte s q ue  a pre se nta ra m a nte c e d e nte s re c e nte s 

o u a tua is d e  le sõ e s ó ste o -a rtic ula re s, músc ulo -te nd íne a s o u o utra  limita ç ã o  q ue  

p ud e sse  p re jud ic a r o  d e se mpe nho  na  re a liza ç ã o  d o s te ste s fo ra m e xc luíd o s d a  c o le ta  

d e  d a d o s. 

 A p rime ira  se ssã o  te ste  a c o nte c e u no  iníc io  d a  pré -te mp o ra d a  

(te rc e ira  se ma na  d e  ma io , d e p o is d e  30 d ia s d e  fé ria s) e  a  se g und a  se ssã o  no  fina l d a  

p ré -te mp o ra d a  (na  última  se ma na  d e  junho ) 

 Ante s d a  re a liza ç ã o  d a  c o le ta  d e  d a d o s o s p a rtic ipa nte s a ssina ra m um 

te rmo  d e  c o nse ntime nto  pa ra  pa rtic ip a ç ã o  no  e stud o  (APÊNDICE A). 

 

                                                       
4 O s g o le iro s fo ra m e xc luíd o s d e vid o  a o  se u d ife re nte  re q ue rime nto  e ne rg é tic o  e  a  d e ma nd a  físic a  d ura nte  
p a rtid a  e m re la ç ã o  a o s jo g a d o re s d e  linha  (REILLY, 2003). 
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3.3 Variáve is e m Estudo  

 Os q ua d ro s 1 e  2 ilustra m o  c o njunto  d a s va riá ve is e m e stud o . As 

c a ra c te rístic a s a ntro po mé tric a s fo ra m a na lisa d a s c o m b a se  no s re sulta d o s d e  me d id a s 

a ntro p o mé tric a s d e  d ime nsã o  c o rp o ra l e  d e  me d id a s a ntro po mé tric a s d e riva d a s 

re fe re nte s à  c o mp o siç ã o  c o rp o ra l.  

 Muito s a uto re s (ALVAREZ, PAVAN, 1999; GAGLIARDI, MANSOLDO , KISS, 

2003; KISS e t a l., 1999; MALINA , 1995; MARTINS, WALTORTT, 1999; NORTON e t a l., 2005; 

PETROSKI, 1995; ROSS, MARFELL- JONES, 1991; ROSS, ROSE, WARD, 1988) c o nsid e ra m q ue  

a  a ntro po me tria  é  imp re sc ind íve l na  d e te rmina ç ã o  d e  pro c e d ime nto s té c nic o s 

a d e q ua d o s pa ra  me nsura ç ã o  d a  d ime nsã o , p ro p o rç ã o , fo rma , tipo  e  c o mp o siç ã o  

c o rp o ra l. 

 As me d id a s a ntro p o mé tric a s e mpre g a d a s na  c a ra c te riza ç ã o  d a  

d ime nsã o  c o rp o ra l fo ra m a s se g uinte s: a ) e sta tura  (EST); b ) ma ssa  c o rpo ra l (MC). 

 Pa ra  a ná lise  d a  c o mp o siç ã o  c o rp o ra l fo i utiliza d a  a  té c nic a  

a ntro p o mé tric a  p a ra  fra c io na me nto  d a  ma ssa  c o rpo ra l e m d o is c o mpo ne nte s 

(g o rd ura  e  ma g ro ). As me d id a s a ntro p o mé tric a s d e riva d a s utiliza d a s pa ra  c a ra c te riza r 

o  c o mp o ne nte  d e  g o rd ura  fo ra m o  p e rc e ntua l d e  g o rd ura  c o rp o ra l (%G), ma ssa  d e  

g o rd ura  (MG), so ma tó rio  d e  se te  d o b ra s c utâ ne a s (S7DC), so ma tó rio  d e  se is d o b ra s 

c utâ ne a s (S6DC), so ma tó rio  d e  q ua tro  d o b ra s c utâ ne a s (S4DC) e  so ma tó rio  d e  d ua s 

d o b ra s c utâ ne a s (S2DC); e  o  c o mpo ne nte  ma g ro  fo ra m à  ma ssa  c o rpo ra l ma g ra  

(MCM) e  á re a  musc ula r d a  c o xa  (AMCX). 

 As c a ra c te rístic a s fisio ló g ic a s fo ra m a na lisa d a s a  p a rtir d o  d e se mpe nho  

e m te ste  a na e ró b io  d e  mé d ia  d ura ç ã o , ta re fa  inte rmite nte , fo rç a  e xp lo siva , fo rç a  

e xp lo siva  e lá stic a , p o tê nc ia  a na e ró b ia , ve lo c id a d e  na s d istâ nc ia s d e  5m e  20m e  

ve lo c id a d e  re pe tid a   d e  Ba ng sb o .  

 Pa ra  a  id e ntific a ç ã o  d o  d e se mp e nho  e m ta re fa  inte rmite nte  fo i 

e mp re g a d o  o  te ste  Yo -Yo  Inte rmite nte  d e  re c upe ra ç ã o  níve l II d e se nvo lvid o  po r 
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Ba ng sbo  (1996). Os re sulta d o s fo ra m e xpre sso s p e la  d istâ nc ia  to ta l p e rc o rrid a  e m 

me tro s. 

 O  d e se mp e nho  e m te ste  d e  fo rç a  e xp lo siva  e  fo rç a  e xp lo siva  e lá stic a  

d e  c a d a  suje ito  fo i me nsura d o , re spe c tiva me nte , po r me io  d a  a p lic a ç ã o  d o  te ste  d e  

sa lto  ve rtic a l pa rtind o  d e  uma  p o siç ã o  e stá tic a  d e  me io  a g a c ha me nto  (SJ) e  sa lto  

ve rtic a l c o m c o ntra mo vime nto  (CMJ), a mb o s re sulta d o s e xpre sso s e m c e ntíme tro s. 

Ta mb é m fo i re g istra d o  o  índ ic e  d e  e la stic id a d e . 

 Pa ra  a  o b se rva ç ã o  d o  d e se mp e nho  e m te ste  a na e ró b io  d e  c urta  

d ura ç ã o  fo i e mpre g a d o  o  te ste  d e  sa lto  ve rtic a l c o ntínuo  d e  15s c o m 

c o ntra mo vime nto  (CJ15s) d e se nvo lvid o  p o r Bosc o , Luhta ne n, Komi (1983). A a ná lise  fo i 

fe ita  p o r inte rmé d io  d a  e stima tiva  d a  p o tê nc ia  mé d ia , e xpre sso s e m c e ntíme tro s e  

W.kg -1, re spe c tiva me nte . 

 Pa ra  a va lia r o  d e se mp e nho  no  te ste  d e  ve lo c id a d e  fo i re a liza d a  uma  

c o rrid a  d e  20 me tro s c o m ma rc a ç ã o  d e  te mp o  ta mb é m no  5m, e xp re sso  e m se g und o s 

e  c e nté simo s.  

 A id e ntific a ç ã o  d o  d e se mp e nho  e m te ste  d e  ve lo c id a d e  re pe tid a  fo i 

fe ita  p o r me io  d e  se te  c o rrid a s d e  34 me tro s, c o m p a usa s d e  25 se g und o s (BANGSBO , 

1994a ). Apó s a  e xe c uç ã o  d e  to d a s a s c o rrid a s, fo i ve rific a d o  o  me no r te mp o  

p e rc o rrid o  no s 34 me tro s (RVS) no s se te  tiro s e  fo i c a lc ula d a  a  mé d ia  d e  te mp o  (RVMS) 

(e m se g und o s e  c e nté simo s) e  o  índ ic e  d e  fa d ig a  (RVIF) (s), ve rific a nd o -se  a  d ife re nç a  

e ntre  o  ma io r e  me no r te mp o . Os re sulta d o s fo ra m e xpre sso s e m se g und o s e  

c e nté simo s. 
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Qua dro 1 

Va riá ve is Antropomé tric a s e m e studo 

Ca ra c te rístic a s Me dida s Va riá ve is 

Estatura (EST) 

Dime nsão  Co rpo ral 

Massa Co rpo ral (MC) 

Antro po mé tric as 

Co mpo siç ão  Co rpo ra l 

Pe rc e ntual de  Go rdura (%G) 

Massa de  Go rdura (MG) 

So mató rio  de  se te  do bras 
c utâne as (S7DC)  

So mató rio  de  se is do bras 
c utâne as (S6DC) 

So mató rio  de  quatro  do bras 
c utâne as (S4DC) 

So mató rio  de  duas do bras 
c utâne as (S2DC) 

Massa Co rpo ral Magra (MCM) 

Áre a Musc ular da Co xa 
(AMCX) 

 



 

Procedimentos Metodológicos                                                                                              Leonardo Gonçalves da Silva Neto 

45

Qua dro 2 

Va riá ve is Fisiológ ic a s Ana lisa da s 

Ca ra c te rístic a s Me dida s Va riá ve is 

De se mpe nho  Inte rmite nte  
Distânc ia to tal pe rc o rrida no  

Te ste  de  Yo Yo  Inte rmite nte  de  
Re c upe raç ão  

Fo rç a  Explo siva  
Salto  Ve rtic al partindo  da 
po siç ão  e státic a de  me io  

agac hame nto  

Fo rç a  Explo siva  Elástic a  
Salto  Ve rtic al c o m 
c o ntramo vime nto  

Po tê nc ia Mé dia (CJ15s) De se mpe nho  Anae ró b io  de  
Curta  Duraç ão  

Te mpo  de  c o rrida e m 5m Ve lo c idade  de  
De slo c ame nto  Te mpo  de  c o rrida e m 20m 

Me no r Te mpo  de  c o rrida 

Te mpo  mé dio  de  c o rrida 

Fisio ló g ic as 

Ve lo c idade  Re pe tida  

Índic e  de  Fadiga 
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3.4 Té c nic as e  Mate riais para a Co le ta de  Dado s 

3.4.1 Estatura (EST) 

 Pro c e d ime nto  Té c nic o : suje ito  e m p é  e  a p né ia  insp ira tó ria , p é s 

d e sc a lç o s e  unid o s, b ra ç o s livre s a o  la d o  d o  tro nc o , c o m c a lc a nha re s, ná d e g a s, pa rte  

sup e rio r d a s c o sta s e  re g iã o  o c c ip ita l e nc o sta d a s na  e sc a la , a  c a b e ç a  p o sic io na d a  

p la no  d e  Fra nkfurt e  ve stind o  a pe na s o  c a lç ã o  fo ra m re a liza d a s d ua s me d id a s 

a no ta d a s e m c e ntíme tro s (c m), c o nsid e ra nd o  a  mé d ia  d a s me sma s c o mo  o  e sc o re  d a  

me d id a . Ca d a  me nsura ç ã o  so me nte  fo i re a liza d a  a p ó s a  c o nsta ta ç ã o  d o  

p o sic io na me nto  c o rre to  d o  suje ito  no  instrume nto , o  c urso r, e m â ng ulo  d e  90º e m 

re la ç ã o  à  e sc a la , te nha  to c a d o  o  po nto  ma is a lto  c a b e ç a  e  ime d ia ta me nte  a o  fina l 

d a  insp ira ç ã o  má xima . To d a s a s ve ze s q ue  ho uve  d isc re p â nc ia  sup e rio r a  3mm (ROSS, 

MARFELL- JONES, 1991) e ntre  a s me nsura ç õ e s fo i re a liza d o  um no vo  c o njunto  d e  

me d id a s. Essa  té c nic a  fo i b a se a d a  e m a lg uma s d a s re c o me nd a ç õ e s no rma tiva s 

té c nic a s d e sc rita s po r ALVAREZ, PAVAN (1999); GORDON, CHUMLEA , ROCHE (1988); 

NORTON e t a l. (2005). 

 Ma te ria l: a ntro p ô me tro  ve rtic a l (e sta d iô me tro ) d e  ma d e ira , c o m 

g ra d ua ç ã o  e m c e ntíme tro s (c m), e sc a la  d e  0 a  250 c m e  pre c isã o  d e  0,1 c m; e  c urso r 

a ntro p o mé tric o  d e  ma d e ira . 

3.4.2 Massa Co rpo ral (MC) 

 Pro c e d ime nto  Té c nic o : suje ito  e m p é  e  d e sc a lç o , ve stind o  a pe na s 

c a lç ã o , p a ra d o  no  c e ntro  d a  p la ta fo rma  d a  b a la nç a  c o m um a fa sta me nto  la te ra l d o s 

p é s na  la rg ura  d o  q ua d ril – d istrib uind o  a  ma ssa  c o rp o ra l e m a mb o s o s pé s – d e  fre nte  

p a ra  e sc a la  d a  b a la nç a , b ra ç o s livre  a o  lo ng o  d o  tro nc o , c a b e ç a  firme  e  o lho s 

d ire c io na d o s d ire ta me nte  pa ra  fre nte , fo ra m re a liza d a s d ua s me d id a s e  a no ta d a s e m 

q uilo g ra ma s (kg ), c o nsid e ra nd o  a  mé d ia  d a s me sma s c o mo  o  e sc o re  d a  me d id a . O  

suje ito  fo i o rie nta d o  p a ra  sub ir na  p la ta fo rma  c o lo c a nd o  um p é  d e  c a d a  ve z e  q ue  
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p e rma ne c e sse  pa ra d o  d ura nte  a  re a liza ç ã o  d a  me d id a , no  se ntid o  d e  e vita r 

o sc ila ç õ e s na  le itura  d o  re sulta d o . To d a s a s ve ze s q ue  ho uve  d isc re pâ nc ia  sup e rio r a  

0,5kg  (ROSS, MARFELL- JONES, 1991) e ntre  a s me nsura ç õ e s fo i re a liza d o  um no vo  

c o njunto  d e  me d id a s. Essa  té c nic a  fo i b a se a d a  e m a lg uma s d a s re c o me nd a ç õ e s 

no rma tiva s té c nic a s d e sc rita s p o r ALVAREZ, PAVAN (1999); GORDON, CHUMLEA , ROCHE 

(1988); NORTON e t a l (2005). 

 Ma te ria l: b a la nç a  d ig ita l mo d e lo  G la ss ma rc a  Ple nna , c o m pre c isã o  d e  

100 g ra ma s e  e sc a la  va ria nd o  d e  0 a  150 kg . 

3.4.3 Do bras Cutâne as 

 Pro c e d ime nto  Té c nic o  G e ra l: a  me nsura ç ã o  d a  d o b ra s c utâ ne a s fo i 

re a liza d a  e m q ua tro  e ta pa s: a ) lo c a liza ç ã o  e  d e ma rc a ç ã o  d o  p o nto  a na tô mic o ; b ) 

p inç a me nto  d a  d o b ra  c o m o s d e d o s p o le g a r e  ind ic a d o r, a  um c e ntíme tro  a c ima  d a  

d e ma rc a ç ã o ; c ) a p lic a ç ã o  d a s b o rd a s d o  c o mpa sso  e xa ta me nte  so b re  o  p o nto  

ma rc a d o ; d ) e fe tua ç ã o  d a  le itura  d o  e q uip a me nto . A ma rc a ç ã o  d o  p o nto  a na tô mic o  

d a  me d id a  fo i fe ita  c o m lá p is d e rmo g rá fic o  d e  c o r ve rme lha . As me nsura ç õ e s fo ra m 

re a liza d a s se mp re  no  he mic o rp o  d ire ito , e sta nd o  o  suje ito  na  p o siç ã o  a na tô mic a , na  

ma io ria  d a s me d id a s, e  c o m a  musc ula tura  re la xa d a , sa lvo  e xc e ç õ e s d e sc rita s 

p o ste rio rme nte . O  c o mp a sso  se mp re  fo i ma ntid o  a  90º d a  supe rfíc ie  d o  lo c a l d a  d o b ra . 

As me d id a s fo ra m c o nfirma d a s 2 se g und o s d e p o is d e  se  a p lic a r à  p re ssã o  c o mp le ta  d o  

c o mpa sso . Em c a d a  d o b ra  c utâ ne a  fo ra m re a liza d a s d ua s me d id a s nã o  suc e ssiva s, 

a no ta d a s e m milíme tro s (mm), c o nsid e ra nd o  a  mé d ia  d a s me sma s c o mo  o  e sc o re  d a  

me d id a . No s c a so s e m q ue  e xistira m d isc re pâ nc ia s sup e rio re s a  5% e ntre  a s 

me nsura ç õ e s fo i re a liza d o  um no vo  c o njunto  d e  me d id a s, c o mo  sug e re m BENEDETTI, 

PINHO , RAMOS (1999); ROSS, MARFELL- JONES (1991). O  e sc o re  d a  me d id a  fo i 

d e te rmina d o  a  p a rtir d a  mé d ia  a ritmé tic a  d a s d ua s me d id a s. Essa  té c nic a  fo i b a se a d a  

e m a lg uma s d a s re c o me nd a ç õ e s no rma tiva s té c nic a s d e sc rita s p o r BENEDETTI, PINHO , 

RAMOS (1999); HARRISON e t a l. (1988); NORTON e t a l. (2005). 

 Ma te ria l: Ad ip ô me tro  d o  tipo  La ng e  (Ca mb rid g e  Sc ie ntific  Instrume nts, 

Ma ryla nd , USA), c o m e sc a la  d e  1mm e  p re ssã o  c o nsta nte  e m to d a s a s a b e rtura s d e  
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10g / mm². Fita  mé tric a  fle xíve l d e  fib ra  d e  vid ro  pa ra  d e te rmina ç ã o  d o s p o nto s 

a na tô mic o s. 

� 3.4.3.1 Do bra Cutâne a Tric ipital (DCTR) 

 Pro c e d ime nto  Té c nic o : suje ito  e m p é , b ra ç o s re la xa d o s a o  lo ng o  d o  

tro nc o  e  o  c o to ve lo  d ire ito  e ste nd id o , a  d o b ra  c utâ ne a  fo i p inç a d a  ve rtic a lme nte  na  

fa c e  p o ste rio r d o  b ra ç o , no  p o nto  mé d io  e ntre  a  b o rd a  súpe ro -la te ra l d o  a c rô mio  

(p ro c e sso  a c ro mia l d a  e sc á pula ) e  a  b o rd a  infe rio r d o  p ro c e sso  o le c ra no  d a  ulna  

(BENEDETTI, PINHO , RAMOS, 1999; HARRISON e t a l., 1988; NORTON e t a l., 2005). O  p o nto  

a na tô mic o  d e  me d id a  fo i d e te rmina d o  utiliza nd o  uma  fita  mé tric a  d e  fib ra  d e  vid ro  e  

c o m o  c o to ve lo  d o  suje ito  a va lia d o  e m fle xã o  d e  90º. 

� 3.4.3.2 Do bra Cutâne a Bic ipital (DCBI) 

 Pro c e d ime nto  Té c nic o : suje ito  e m p é , b ra ç o s re la xa d o s a o  lo ng o  d o  

tro nc o , o  c o to ve lo  d ire ito  e ste nd id o , a s p a lma s d a s mã o s vo lta d a s pa ra  fre nte , à  d o b ra  

c utâ ne a  fo i p inç a d a  ve rtic a lme nte  na  fa c e  a nte rio r d o  b ra ç o , no  po nto  mé d io  d o  

b ra ç o  e ntre  o  pro c e sso  a c ro mia l d a  e sc á pula  e  o  pro c e sso  d o  o le c ra no  d a  ulna  

(BENEDETTI, PINHO , RAMOS, 1999; NORTON e t a l., 2005) 

� 3.4.3.3 Do bra Cutâne a Sube sc apular (DCSB) 

 Pro c e d ime nto  Té c nic o : suje ito  e m p é , b ra ç o s re la xa d o s a o  lo ng o  d o  

tro nc o , o mb ro s e re to s e  d e sc o ntra íd o s, a  d o b ra  c utâ ne a  fo i p inç a d a  o b liq ua me nte  

p a ra  b a ixo  e  la te ra lme nte  a o  e ixo  lo ng itud ina l d o  c o rp o , e m um â ng ulo  d e  

a pro xima d a me nte  45º, se g uind o  o rie nta ç ã o  d o s a rc o s c o sta is, d o is c e ntíme tro s a b a ixo  

d o  â ng ulo  infe rio r d a  e sc á pula  d ire ita  (BENEDETTI, PINHO , RAMOS, 1999; NORTON e t a l., 

2005). 
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� 3.4.3.4 Do bra Cutâne a Supra- íliac a Oblíqua (DCSIO) 

 Pro c e d ime nto  Té c nic o : suje ito  e m p é , o  b ra ç o  d ire ito  le ve me nte  

a fa sta d o  p a ra  trá s, d o b ra  fo i p inç a d a  o b liq ua me nte  na  linha  a xila r mé d ia , 

ime d ia ta me nte  supe rio r à  c rista  ilía c a , na  linha  ho rizo nta l q ue  p a ssa  p e la  c ic a triz 

umb ilic a l (BENEDETTI, PINHO , RAMOS, 1999; HARRISON e t a l., 1988; NORTON e t a l., 2005). 

� 3.4.3.5 Do bra Cutâne a Axilar Mé dia (DCAX) 

 Pro c e d ime nto  Té c nic o : suje ito  e m p é , o  b ra ç o  d ire ito  le ve me nte  

a b d uzid o  e  fle xio na d o  a o  la d o  d o  c o rpo , a  d o b ra  fo i p inç a d a  ho rizo nta lme nte  no  

p o nto  e m q ue  c o inc id e  a  linha  d a  junç ã o  xifo -e ste rna l c o m a  linha  me d ia na  d a  a xila  

(BENEDETTI, PINHO , RAMOS, 1999; HARRISON e t a l., 1988; NORTON e t a l., 2005). 

� 3.4.3.6 Do bra Cutâne a da Co xa (DCCX) 

 Pro c e d ime nto  Té c nic o : suje ito  e m p é , jo e lho  d ire ito  le ve me nte  

fle xio na d o  e  a  ma ssa  c o rpo ra l so b re  a  p e rna  e sq ue rd a , a  d o b ra  c utâ ne a  fo i p inç a d a  

ve rtic a lme nte  no  p o nto  mé d io  e ntre  a  pre g a  ing uina l e  a  b o rd a  supe rio r o u p ro xima l 

d a  p a te la , na  fa c e  a nte rio r d a  c o xa  (BENEDETTI, PINHO , RAMOS, 1999; HARRISON e t a l., 

1988; NORTON e t a l., 2005). 

� 3.4.3.7 Do bra Cutâne a Panturrilha Me dial (DCPM) 

 Té c nic a : suje ito  se nta d o , q ua d ril e  jo e lho s fle xio na d o s e m um â ng ulo  d e  

90º c o m a  p la nta  d o  p é  e m c o nta to  c o m o  so lo , a  d o b ra  c utâ ne a  fo i p inç a d a  

ve rtic a lme nte  no  po nto  inte rno  d e  ma io r c irc unfe rê nc ia , na  pa rte  inte rna  d a  p e rna  

(BENEDETTI, PINHO , RAMOS, 1999; NORTON e t a l., 2005). 
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3.4.4 Circ unfe rê nc ias 

 Pro c e d ime nto  Té c nic o  G e ra l: a p ó s a  lo c a liza ç ã o  d o  p o nto  a na tô mic o  

fo i e xe rc id a  uma  le ve  p re ssã o , p o ré m firme , c o m a  fita  so b re  o  se g me nto  c o rpo ra l, d e  

ma ne ira  q ue  nã o  c o mp rima  d e  fo rma  a lg uma  o s te c id o s mo le s. To d a s a s me d id a s 

fo ra m e fe tua d a s no  he mic o rpo  d ire ito  d o  suje ito  e  o s po nto s a na tô mic o s fo ra m 

ma rc a d o s c o m lá p is d e rmo g rá fic o  d e  c o r ve rme lha . No  mo me nto  d a  me d id a , a  fita  

mé tric a  fic o u p e rp e nd ic ula r a o  e ixo  d o  se g me nto  c o rp o ra l. Em to d a s a s 

c irc unfe rê nc ia s fo ra m re a liza d a s d ua s me d id a s suc e ssiva s a no ta d a s e m c e ntíme tro s 

(c m), c o nsid e ra nd o  a  mé d ia  d a s me sma s c o mo  o  e sc o re  d a  me d id a . No s c a so s e m 

q ue  e xistira m d ife re nç a s a c ima  d e  1mm (ROSS, MARFELL- JONES, 1991) e ntre  o s va lo re s 

o b tid o s fo i re a liza d o  um no vo  c o njunto  d e  me d id a s. Co m intuito  d e  o timiza r a  

me nsura ç ã o  d a s c irc unfe rê nc ia s fo ra m se g uid a s a lg uma s re c o me nd a ç õ e s, c o mo  

sug e re m LOPES, MARTINS (1999), ta is c o mo : a ) re a liza r a  le itura  d a  me d id a  o lha nd o  

se mp re  d e  fre nte  e  a ltura  d o  va lo r numé ric o  d a  fita ; b ) Nã o  d e ixa r o  d e d o  e ntre  a  fita  e  

a  p e le ; c ) me d ir so b re  a  p e le  nua . Essa  té c nic a  fo i b a se a d a  e m a lg uma s d a s 

re c o me nd a ç õ e s no rma tiva s té c nic a s d e sc rita s po r CALLAWAYS e t a l. (1988); LOPES, 

MARTINS (1999); NORTON e t a l. (2005). 

 Ma te ria l: fita  mé tric a  d e  fib ra  d e  vid ro  c o m p re c isã o  d e  1mm. A 

ma rc a ç ã o  d a  fita  mé tric a  fo i so me nte  d e  um la d o . 

� 3.4.4.1 Circ unfe rê nc ia da Co xa (CCX) 

 Pro c e d ime nto  Té c nic o : c o m suje ito  e m p é , tra ja nd o  a p e na s c a lç ã o , 

c o xa s a fa sta d a s o  sufic ie nte  p a ra  ma nuse a r a  fita  livre me nte  e  o  p e so  d ivid id o  e m 

a mb o s o s pé s, à  fita  mé tric a  fo i a p lic a d a , num p la no  ho rizo nta l, no  p o nto  mé d io  e ntre  

a  p re g a  ing uina l e  a  b o rd a  p ro xima l d a  p a te la , e m e xte nsã o  d o  jo e lho  (CALLAWAYS e t 

a l, 1988; LOPES, MARTINS, 1999). A le itura  d a  fita  fo i fe ita  na  fa c e  la te ra l d a  c o xa . 
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3.4.5 Me didas Antro po mé tric as De rivadas 

� 3.4.5.1 Pe rc e ntual de  Go rdura Co rpo ral (%G) 

 Fo i e stima d o  p o r me io  d e  e q ua ç ã o  pre d itiva  pro p o sta  p o r PETROSKI 

(1995)5 p a ra  a d ulto s d e  18 a  61 a no s e  SIRI (1961), re spe c tiva me nte , c o mo  

d e mo nstra d o  a b a ixo : 

 D=1,10726863 – 0,00081201 (SB+TR+SIO+PM) – 0,00000212 

(SB+TR+SIO+PM)² - 0,00041761(ID). Onde : D= de nsidade  c o rpo ra l (g /ml) ID= idade  

(ano s) ; 

 %G=((4,95/D)-4,50)100 – Siri (1961) 

� 3.4.5.2 Massa de  Go rdura (MG) 

 Fo i e stima d a  multip lic a nd o -se  a  ma ssa  c o rp o ra l (kg ) pe la  fra ç ã o  d o  

p e rc e ntua l d e  g o rd ura  c o rp o ra l, c o mo  d e mo nstra d o  a b a ixo : 

 MG (kg) = MC*(%G/100), o nde  MC é  a  massa  c o rpo ra l (kg ) 

� 3.4.5.3 So mató rio  de  7 do bras c utâne as (S7DC) 

 Fo i d e te rmina d o  p o r me io  d a  so ma  d a s d o b ra s c utâ ne a s DCTR, DCBI, 

DCSB, DCSIO, DCAX, DCCX e  DCPM, c o mo  d e mo nstra d o  a b a ixo : 

 S7DC(mm)=DCTR+DCBI+DCSB+DCSIO+DCAX+DCCX+DCPM. 

 

 

 

                                                       
5 A o p ç ã o  p e la  utiliza ç ã o  d e sta  e q ua ç ã o  fo i d e vid o  à  me sma  se r g e ne ra liza d a  p a ra  ho me ns e  se r 
c o nstruíd a  a  p a rtir d e  ind ivíd uo s b ra sile iro s. 
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� 3.4.5.4 So mató rio  de  6 do bras c utâne as (S6DC) 

 Fo i d e te rmina d o  p o r me io  d a  so ma  d a s d o b ra s c utâ ne a s DCTR, DCBI, 

DCSB, DCSIO, DCAX e  DCPM, c o mo  d e mo nstra d o  a b a ixo : 

 S6DC(mm)=DCTR+DCBI+DCSB+DCSIO+DCAX+DCPM. 

� 3.4.5.5 So mató rio  de  4 do bras c utâne as (S4DC) 

 Fo i d e te rmina d o  p o r me io  d a  so ma  d a s d o b ra s c utâ ne a s DCTR, DCSB, 

DCSIO e  DCCX , c o mo  d e mo nstra d o  a b a ixo : 

 S4DC(mm)=DCTR+DCSB+DCSIO+DCCX. 

� 3.4.5.6 So mató rio  de  2 do bras c utâne as (S2DC) 

 Fo i c a lc ula d o  po r me io  d a  so ma  d a s d o b ra s c utâ ne a s DCTR e  DCSB, 

c o mo  d e mo nstra d o  a b a ixo : 

 S2DC(mm)=DCTR+DCSB. 

� 3.4.5.7 Massa Co rpo ral Magra (MCM) 

 Fo i e stima d a  sub tra ind o  a  ma ssa  d e  g o rd ura  (kg ) d a  ma ssa  c o rp o ra l 

(kg ), c o mo  d e mo nstra d o  a b a ixo : 

 MCM (kg) = MC-MG, o nde  MC fo i massa  c o rpo ra l e m kg  e  MG a  massa  

de  g o rdura  e m kg . 
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� 3.4.5.8 Áre a Musc ular da Co xa (AMCX) 

 Fo i e stima d a  pe la  e q ua ç ã o  ma te má tic a  c ita d a  po r MALINA  (1995), 

c o mo  d e mo nstra d o  a b a ixo : 

 AMCX (c m²)=((CCX – (π*DCCX))²)/4*π. Onde : CCX= c irc unfe rê nc ia  da  

c o xa  (c m), DCCX= do b ra  c utâne a  da  c o xa  (c m). 

3.4.6 Te ste  de  Yo - Yo  Inte rmite nte  de  Re c upe raç ão  

 Pro c e d ime nto  Té c nic o  – O  te ste  c o nsistiu na  re a liza ç ã o  d e  pe rc urso s 

e m c o rrid a  d e  va i-ve m numa  d istâ nc ia  d e  40 me tro s c o m inte rva lo s d e  10 se g und o s 

e ntre  a s re p e tiç õ e s. A inte nsid a d e  d o  te ste  é  p ro g re ssiva  e  re g ula d a  po r sina is 

a c ústic o s, d e ve nd o  o s pa rtic ip a nte s c ruza re m a  linha  d e  c he g a d a , p re via me nte  

d e limita d a , d e ntro  d o  te mpo  e sta b e le c id o  e  b a liza d o  p e lo s re fe rid o s sina is a c ústic o s. O  

te ste  se  d e u p o r e nc e rra d o  q ua nd o  p e la  se g und a  ve z o  suje ito  nã o  c o nse g uiu c ump rir 

o  pe rc urso  d e ntro  d o  te mp o  b a liza d o  pe lo  sina l a c ústic o . O  e sc o re  d o  te ste  fo i 

d e te rmina d o  a tra vé s d a  d istâ nc ia  to ta l p e rc o rrid a  d ura nte  o  te ste  a té  q ue  a  fa d ig a  

imp o ssib ilita sse  a  re a liza ç ã o  d o  pe rc urso  d e ntro  d o  te mp o  pré -e sta b e le c id o  

id e ntific a d o  p e lo  sina l a c ústic o . Ante s d o  iníc io  d o  te ste , p ro pria me nte  d ito , fo i 

re a liza d o  um b re ve  a q ue c ime nto , q ue  d ura va  e  e m to rno  d e  5 minuto s e  q ue  c o nsistiu 

e m e xe rc íc io s d e  a lo ng a me nto s p a ssivo s e  a tivo s, c o rrid a  c íc lic a  c o m inte nsid a d e  d e  

60 a  65% d a  fre q üê nc ia  c a rd ía c a  má xima  e  c o rrid a  a c íc lic a  d e  va i-ve m c o m 

inte nsid a d e  d e  60 a  65% d a  fre q üê nc ia  c a rd ía c a  má xima . Ap ó s o  a q ue c ime nto , o  

suje ito  se  d irig ia  a o  lo c a l d e  re a liza ç ã o  d o  te ste  e  a g ua rd a va  p o r vo lta  d e  2 a  4 

minuto s. Krustrup e t a l. (2003) e nc o ntra m a lta  c o nfia b ilid a d e  (r=0,79) e  va lid a d e  p a ra  

me nsura ç ã o  d o  d e se mpe nho  físic o  no  fute b o l. 
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 20m + 20m = 40m

Pausa 10s entre percursos de 40m
 

 

 

 

3.4.7 Te ste  de  Salto  Ve rtic al partindo  de  po siç ão  e státic a de  me io  
     agac hame nto  (SJ) 

 Pro c e d ime nto  Té c nic o  –  c o m suje ito  p o sic io na d o  e m p é , e m c ima  d o  

ta pe te  d e  c o nta to , p é s pa ra le lo s, mã o s fixa d a s no  q ua d ril, jo e lho s fle xio na d o s a o  um 

â ng ulo  d e  110º6, tro nc o  na  ve rtic a l se m um a d ia nta me nto  e xc e ssivo  fo i re a liza d o  o  

sa lto . Nã o  fo i p e rmitid a  a  e xe c uç ã o  d e  no va  fle xã o  d o  jo e lho , a pó s o  suje ito  já  e stá  na  

p o siç ã o  pré -d e te rmina d a  p a ra  re a liza ç ã o  d o  sa lto . As p e rna s p e rma ne c e ra m re ta s 

d ura nte  o  vô o . Fo ra m re a liza d a s 4 (q ua tro ) te nta tiva s c o m inte rva lo s re g ula re s d e  30s 

e ntre  c a d a  uma . O  e sc o re  d a  me d id a   fo i c o nsid e ra d o  o  re sulta d o  q ue  a p re se nto u 

ma io r va lo r a b so luto  e xpre sso  e m c e ntíme tro  (c m). 

 Ma te ria l – Ta p e te  d e  c o nta to  Jump Te st, q ue  c o nsiste  num c ro nô me tro  

d ig ita l (±0,001s) lig a d o  p o r um c a b o  a o  ta pe te  d e  c o nta to  se nsíve l. O  c ro nô me tro  é  a  

a c io na d o  no  mo me nto  e m q ue  o s p é s d o  suje ito  d e ixa m d e  c o nta c ta r c o m o  ta pe te  e  

é  d e slig a d o  no  mo me nto  e m q ue  o  c o nta c to  é  no va me nte  fe ito , a p ó s a  fa se  d e  vô o  

d o  sa lto . É re g istra d o  o  te mp o  d e  vô o  (TV) d ura nte  o  sa lto , se nd o  q ue  a  a ltura  a ting id a  

p e lo  c e ntro  d e  g ra vid a d e  (a ltura  sa lta d a ) é  c a lc ula d a  a tra vé s d a  fó rmula  p ro p o sta  po r 

BOSCO , LUHTANEN, KOMI (1983): 

                                                       
6 Finni e t a l (2001) c o nsid e ra m e ste  um â ng ulo  ó timo  p a ra  a p lic a ç ã o  d e  fo rç a . 
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h= g .TV²/ 8 

Ond e , h re p re se nta  a  a ltura  d o  sa lto  (c m), g  a  a c e le ra ç ã o  d a  g ra vid a d e  (9,81 m/ s²) e  

TV o  te mp o  d e  vô o  (m/ s). 

3.4.8 Te ste  de  Salto  Ve rtic al c o m c o ntramo vime nto  (CMJ) 

 Pro c e d ime nto  Té c nic o  –  c o m suje ito  p o sic io na d o  e m p é , e m c ima  d o  

ta pe te , pé s p a ra le lo , mã o s fixa s d o  q ua d ril, jo e lho s e m e xte nsã o  d e  180º fo i re a liza d a  

uma  rá p id a  fle xã o  e  e xte nsã o  d o  jo e lho . Os sa lto s ve rtic a is q ue  a pre se nta ra m 

a d ia nta me nto s e xc e ssivo s d o  tro nc o  fo ra m re p e tid o s. A fle xã o  d o  jo e lho  a c o nte c e u 

a té  o   â ng ulo  d e  110º e  o s jo e lho s se  ma ntive ra m e m e xte nsã o  d ura nte  o  vô o . Fo ra m 

re a liza d a s 4 te nta tiva s c o m inte rva lo s re g ula re s d e  30s e ntre  c a d a  uma . O  e sc o re  d a  

me d id a  fo i c o nsid e ra d o  o  re sulta d o  q ue  a p re se nto u ma io r va lo r a b so luto  e xpre sso  e m 

c e ntíme tro  (c m). O  índ ic e  d e  e la stic id a d e  fo i e stima d o  p o r me io  d a  sub tra ç ã o  d o  CMJ 

p e lo  SJ. 

 Ma te ria l – id e m a o  SJ. 

3.4.9 Te ste  de  Salto  Ve rtic al c o m c o ntramo vime nto  c o ntínuo  
       de  15s (CJ15s) 

 Pro c e d ime nto  Té c nic o  –  c o m suje ito  p o sic io na d o  e m p é , e m c ima  d o  

ta pe te , pé s p a ra le lo s, mã o s fixa s d o  q ua d ril, jo e lho s e m e xte nsã o  d e  180º fo ra m 

e xe c uta d o s suc e ssivo s e  c o nse c utivo s mo vime nto s rá p id o s d e  fle xã o  e  e xte nsã o  d o  

jo e lho  d ura nte  15 se g und o s. Qua nd o  o s sa lto s ve rtic a is a pre se nta ra m a d ia nta me nto s 

e xc e ssivo s d o  tro nc o  o  te ste  e ra  inte rro mp id o  e  re p e tid o  2 minuto s d e po is. A fle xã o  d o  

jo e lho  a c o nte c e u a té  o   â ng ulo  d e  110º e  o s jo e lho s se  ma ntive ra m e m e xte nsã o  

d ura nte  o  vô o . Fo ra m re a liza d a s d ua s te nta tiva s, c o m inte rva lo s re g ula re s d e  1 minuto  

e ntre  c a d a  uma . O  e sc o re  d a  me d id a  fo i c o nsid e ra d o  o  re sulta d o  d e  ma io r va lo r 

a b so luto  e xp re sso  e m W.kg -1 e ntre  a s d ua s te nta tiva s. A po tê nc ia  mé d ia  (PM) fo i 

e stima d a  po r me io  d e  fo rmula  p ro po sta  po r BOSCO , LUHTANEN, KOMI (1983): 

 PM (W/ kg) = (g ² x TTv x 15s)/ (4 x NS x (15s – Tv)).  
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O nd e : g  = 9,81 m/ s²; TTv= te mp o  to ta l d e  vô o ; 15s – te mp o  to ta l d e  tra b a lho ; NS – 

núme ro  d e  sa lto s e xe c uta d o s. 

 Ma te ria l – id e m a o  CMJ.  

3.4.10 Te ste  de  Ve lo c idade  e m c o rrida de  5m e  20m (V5 e  V20) 

 Pro c e d ime nto  Té c nic o  – c o nsiste  e m re a liza r e xe rc íc io  d e  c o rrid a  na  

ma io r ve lo c id a d e  po ssíve l, só  d iminuind o  a p ó s tra nsc o rre r o s 20 me tro s. Co m o  suje ito  

na  p o siç ã o  e m pé  50 c e ntíme tro s d a  linha  inic ia l, a o  sina l d e  “ va i” , p e rc o rre u o  ma is 

rá p id o  p o ssíve l a té  ultra pa ssa r a  linha  d e  c he g a d a . O  te mpo  pe rc o rrid o  e m 5m fo i 

me d id o  no  te ste  d e  c o rrid a  d e  20m a p e na s inc luind o  um p a r d e  b a rre ira s fo to -e lé tric a s 

na  d istâ nc ia  d e  c inc o  me tro s d o  po nto  inic ia l. Fo ra m re a liza d a s trê s te nta tiva s, c o m 

inte rva lo s re g ula re s d e  d o is minuto s e ntre  c a d a  te nta tiva . Fo i utiliza d o  c o m o  e sc o re  d a  

me d id a  o  me no r te mpo , e xpre sso  e m se g und o s, o b tid o s e ntre  a s d ua s te nta tiva s. 

 Ma te ria l –  3 p a re s d e  Cé lula s fo to e lé tric a s p a ra  c ro no me tra g e m d o  

te mp o  e m se g und o s, c ro nô me tro  d ig ita l e  se is pa re s d e  Co ne s. 

3.4.11 Te ste  de  Ve lo c idade  Re pe tida de  7x34,2m (RV734m) 

 Pro c e d ime nto  Té c nic o  – c o nsiste  e m re a liza r o  e sfo rç o  na  ma io r 

ve lo c id a d e  p o ssíve l, se te  ve ze s c o m p a usa  d e  25 se g und o s, só  d iminuind o  a p ó s 

tra nsc o rre r o s 34 me tro s. Co m o  suje ito  na  p o siç ã o  e m p é  50 c e ntíme tro s d a  linha  

inic ia l, a o  sina l d e  “ va i” , pe rc o rre u o  ma is rá p id o  po ssíve l a té  ultra p a ssa r a  linha  d e  

c he g a d a . Ap ó s pa ssa r p e la  linha  d e  c he g a d a , o  suje ito  fo i e stimula d o  a  re to rna r p a ra  

a  linha  inic ia l e m uma  c o rrid a  le ve  q ue  d ura va  25 se g und o s. Fo ra m id e ntific a d a s a s 

se g uinte s va riá ve is: a ) me no r te mpo  p o ssíve l e ntre  o s se te  tiro s (V34m); b ) a  mé d ia  d o s 

te mp o s no s se te  tiro s (MV734m); c ) índ ic e  d e  fa d ig a  (IF), d ife re nç a  e ntre  o  ma io r te mp o  

e  o  me no r te mpo . Wra g g , Ma xwe ll, Doust (2000) a firma ra m q ue  e sse  te ste  po ssui a lta  

c o nfia b ilid a d e  (r=0,92). 

 Ma te ria l – 2 p a re s d e  c é lula s fo to e lé tric a s pa ra  c ro no me tra g e m d o  

te mp o  e m se g und o s, c ro nô me tro  d ig ita l e  d e z p a re s d e  Co ne s. 
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3.5 Co le ta de  Dado s 

 As c o le ta s d e  d a d o s fo ra m re a liza d a s e m d o is mo me nto s, e ntre  o s 

me se s d e  ma io  e  julho  d e  2002, na s d e p e nd ê nc ia s (c a mp o  d e  fute b o l e  la b o ra tó rio  d e  

fisio lo g ia  d o  e sfo rç o ) d o  C lub e  Pro fissio na l d e  Fute b o l no  q ua l o s pa rtic ip a nte s 

p e rte nc ia m. 

 Pa ra  p ro c e d e r à  c o le ta  d e  d a d o s, inic ia lme nte , fo i so lic ita d a  a  d ire to ria  

d o  d e pa rta me nto  p ro fissio na l d o  c lub e  a  d e vid a  a uto riza ç ã o , p o r e sc rito , pa ra  a  

re a liza ç ã o  d o s te ste s e  me d id a s. Ap ó s a  o b te nç ã o  d a  lib e ra ç ã o , fo i e sta b e le c id o  um 

p rime iro  c o nta to , no  mê s d e  fe ve re iro  d e  2002 c o m o  p re pa ra d o r físic o  d a  e q uipe , no  

intuito  d e  e xp la na r o b je tivo s e  pro c e d ime nto s me to d o ló g ic o s re la tivo s a o  pro je to  d e  

p e sq uisa , e  p a ra  o  a g e nd a me nto  d a s d a ta s d o s te ste s e  me d id a s. No  mê s a nte rio r a  

p rime ira  c o le ta  d e  d a d o s fo i re a liza d o  um p rime iro  c o nta to  c o m o s pa rtic ip a nte s d a  

p e sq uisa  c o m a  fina lid a d e  d e  a p re se nta r o s o b je tivo s, o s p ro c e d ime nto s 

me to d o ló g ic o s e  a s q ue stõ e s é tic a s re la tiva s à  p e sq uisa . Os d a d o s g e ra is, q ue  inc lue m 

info rma ç õ e s c o mo : no me  c o mp le to , se xo , d a ta  d e  na sc ime nto  e  na tura lid a d e , fo ra m 

fo rne c id o s p e lo  supe rviso r d o  c lub e  junto  a o  d e p a rta me nto  p e sso a l.  

 A d ire ç ã o  d o  d e p a rta me nto  d e  fute b o l p ro fissio na l, a  c o missã o  té c nic a  

e  o s p a rtic ipa nte s se le c io na d o s fo ra m no tific a d o s, p o r e sc rito , e  o rie nta d o s q ua nto  a o s 

d ia s e  o s ho rá rio s d a  e fe tua ç ã o  d a  c o le ta  d e  d a d o s. A o rd e m d e  re a liza ç ã o  d a s 

me d id a s e  te ste s d ura nte  a  se ma na  d e  a va lia ç ã o , o  lo c a l d e  re a liza ç ã o  d a s me d id a s e  

nº d e  a va lia d o re s, c o mo  d e mo nstra d a  no  Q ua d ro  3, fo i d e te rmina d a  a  pa rtir d e  

c o nsulta  c o m a  c o missã o  té c nic a  e  d e pa rta me nto  d e  fute b o l p ro fissio na l. To d o s o s 

te ste s e  me d id a s fo ra m re a liza d a s se mp re  pe lo  me smo  a va lia d o r. 

 To d o s o s p a rtic ipa nte s fo ra m c o nsid e ra d o s a pto s p e lo  d e p a rta me nto  

mé d ic o  d o  c lub e  pa ra  re a liza ç ã o  d o s te ste s. A a va lia ç ã o  c linic a  fo i re a liza d a  p e lo  

mé d ic o  d o  c lub e  c o m intuito  d e  id e ntific a r o s po ssíve is risc o s po te nc ia is q ua nd o  

sub me tid o s a o s te ste s d e  e sfo rç o s a q ui a d o ta d o s. O  e xa me  físic o  c o mp re e nd e u d a  

a fe riç ã o  d a  fre q üê nc ia  c a rd ía c a  (FC) e  pre ssã o  a rte ria l e  d a  re a liza ç ã o  d e  a usc ulta  

p ulmo na r e  c a rd ía c a  d e  re p o uso . 
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 Na  o c a siã o  d a  prime ira  c o le ta  to d o s o s p a rtic ipa nte s se le c io na d o s 

a pre se nta ra m o  Te rmo  de  Co nse ntime nto  a ssina d o  p o r e le s. Fo i a sse g ura d o  a  to d o s o s 

p a rtic ipa nte s o  d ire ito  d e  d e sistir a  q ua lq ue r mo me nto , me smo  q ue  a nte rio rme nte  

tive sse m c o nc o rd a d o .  

 Ca d a  p a rtic ipa nte , a lé m d o  té c nic o  e  d o  pre p a ra d o r físic o , a pó s o s  

te ste s e  me d id a s re c e b e u re la tó rio  c o nte nd o  o s d a d o s c o lhid o s e , q ua nd o  ne c e ssá rio , 

a lg um c o me ntá rio  so b re  o  se u e sta d o  físic o . 

 

 

Qua dro 3 

Ord e m d e  re a liza ç ã o  d a s me d id a s e  d o s te ste s dura nte  a  se ma na  d e  a va lia ç ã o  e  lo c a l d e  
re a liza ç ã o  d o s te ste s e  me d id a s. 

 2ª fe ira  3ª fe ira  4ª fe ira  5ª fe ira  6ª fe ira  Sá ba do 

Ma nhã  
08:00  

à s  
12:00 

Antropome tria  
 

Lo c a l – 
La b o ra tó rio  
d e  Fisio lo g ia  

d o  Esfo rç o  d o  
C lub e . 

 
1 a va lia d o r e  
1 a ssiste nte  

Te ste  de  
Ve loc ida de  

 
Lo c a l – 

Ca mp o  de  
Fute b o l d o  

C lub e  
 

1 a va lia do r 
e  1 

a ssiste nte  

Te ste  de  
Sa ltos 

 
Lo c a l – 

La b o ra tó rio  
d e  Fisio lo g ia  
d o  Esfo rç o  
d o  C lub e . 

 
1 a va lia do r 

e  1 
a ssiste nte  

Livre  Outro s 
Te ste s 

Livre  

Ta rde  
14:00  

à s 
18:00 

YoYo IR 

 
Lo c a l – 

C a mp o  d e  
Fute b o l d o  

C lub e . 
 

1 a va lia d o r e  
1 a ssiste nte  

Te ste  de  
Re sistê nc ia  

de  
Ve loc ida de  

 
Lo c a l – 

Ca mp o  de  
Fute b o l d o  

C lub e . 
 

1 a va lia do r 
e  1 

a ssiste nte  

Te ste  de  
Re sistê nc ia  

de  Sa ltos 
 

Lo c a l – 
La b o ra tó rio  
d e  Fisio lo g ia  
d o  Esfo rç o  
d o  C lub e . 

 
1 a va lia do r 

e  1 
a ssiste nte  

Te ste  de  
Wing a te  

 
Lo c a l -  

La b o ra tó rio  
d e  Fisio lo g ia  
d o  Esfo rç o  
d o  C lub e  

 
1 a va lia d o r 

e  1 
a ssiste nte  

Outro s 
Te ste s 

Livre  
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3.6 Pro g rama de  Tre ino  Re alizado  na Pré - Te mpo rada 

 Dura nte  a  p ré -te mpo ra d a  fo ra m re a liza d o s 34 d ia s d e  tre ina me nto , 4 

a misto so s e  8 d ia s d e  d e sc a nso . Tre ina me nto  c o nsistia  d e , na  ma io ria  d a s ve ze s d ua s 

se ssõ e s po r d ia , p a ra  uma  d e  a pro xima d a me nte  90 a  120 minuto s d e  d ura ç ã o . No  

c o nd ic io na me nto  físic o , a  ê nfa se  d a s se ssõ e s d a s se ma na s 1 e  2 fo i d e  50% d e  tre ino s 

a e ró b io s, 50% d e  tre ino s d e  a d a p ta ç ã o  a na tô mic a  e  10% d e  a tivid a d e s físic o -té c nic o s 

(jo g o s d e  a pro xima ç ã o ). Os tre ino s a e ró b io s fo ra m b a se a d o s e m c o rrid a s inte rva la d a s 

a e ró b ia , c o rrid a s fa rtle k, c o rrid a s a e ró b ia s inte rmite nte s e  c irc uito s a e ró b io s. Os tre ino s 

d e  a d a pta ç ã o  a na tÔmic a  fo ra m b a se a d o s a tivid a d e s na  sa la  d e  musc ula ç ã o  c o m 

inte nsid a d e  po r vo lta  d e  50 a  60%. Na s se ma na s 3-4 a  ê nfa se  fo i d e  30% d e  tre ino  

a e ró b io , 50% d e  tre ino s d e  fo rç a  má xima  e  20% d e  tre ino s d e  po tê nc ia  a e ró b ia . Os 

tre ino s d e  fo rç a  má xima  fo ra m fe ito s e m sa la  d e  musc ula ç ã o  c o m c a rg a  pró xima  a  

má xima  e  re pe tiç õ e s b a ixa s. Os tre ino s d e  po tê nc ia  a na e ró b ia  fo ra m b a se a d o s e m 

c o rrid a s a c íc lic a s e  inte rmite nte s. Na s se ma na s 4–5, o s tre ino s físic o s d iminuíra m 

b a sta nte , se nd o  d a d o  prio rita ria me nte  ê nfa se  a o  c o nd ic io na me nto  té c nic o .  Me smo  

fo ra m a p lic a d o s 3 tre ino s d e  fo rç a  má xima  e  3 d e  po tê nc ia  a na e ró b ia  e  tre ino s d e  

a d a pta ç ã o  a na tô mic a  num to ta l d e  20 tre ino s re a liza d o s na  se ma na  

3.7 Pro c e dime nto s Estatístic o s 

 Os d a d o s c o le ta d o s sã o  tra ta d o s e sta tistic a me nte  po r um p ro g ra ma  p a ra  

c o mputa d o r no me a d o  pe lo  se u fa b ric a nte  c o mo  Sta tistic s fo r Wind o ws (ve rsã o  5.0). 

 Os pro c e d ime nto s e sta tístic o s inic ia lme nte  e nvo lve ra m ind ic a d o re s d e  

e sta tístic a  d e sc ritiva : mé d ia , d e svio  p a d rã o , má ximo  e  mínimo .  

 Pa ra  a ná lise  infe re nc ia l fo ra m a p lic a d o s o s se g uinte s te ste s: 

a ) Wilc o xo n pa ra  d a d o s p a re a d o s, c o m o  o b je tivo   d e  ve rific a r a s 

a lte ra ç õ e s o b se rva d a s no  g rupo  d ura nte  a  pré -te mp o ra d a . Este  te ste  fo i a p lic a d o  p a ra  

to d a s a s va riá ve is e m e stud o . 
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b ) Co rre la ç ã o  d e  Pe a rso n p a ra  ve rific a r a s re la ç õ e s e ntre  a  va ria ç ã o  

d o s va lo re s o b se rva d o s no  iníc io  e  no  fina l d a  pré -te mp o ra d a , pa ra  c a d a  va riá ve l e m 

e stud o . 

c ) Co rre la ç ã o  d e  Pe a rso n p a ra  ve rific a r a s re la ç õ e s e ntre  a  va ria ç ã o  

d o s va lo re s o b se rva d o s no  iníc io  d a  p ré -te mpo ra d a  e  na s a lte ra ç õ e s o c o rrid a s na  

me sma , p a ra  c a d a  va riá ve l e m e stud o . 

 Em to d o s o s te ste s o  níve l d e  sig nific â nc ia  e sta tístic a  é  d e  0,05. 
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4 RESULTADOS 

 A d e sc riç ã o  d o s re sulta d o s d e sta  inve stig a ç ã o  é  a p re se nta d a  e m d ua s 

se ç õ e s, na  se g uinte  o rd e m: A p rime ira  se ç ã o  fo i d e sta c a d a  o s d a d o s d e  e sta tura , 

ma ssa  c o rpo ra l e  d o s ind ic a d o re s d e  c o mp o siç ã o  c o rp o ra l; na  se g und a , o  

d e se mp e nho  no s te ste s físic o  fo i o  d e sta q ue : Yo -Yo  Inte rmite nte  d e  Re c up e ra ç ã o , 

sa lto s c o ntínuo s d e  15s, ve lo c id a d e  d e  5 me tro s e  20 me tro s, ve lo c id a d e  re p e tid a   e  

sa lto s ve rtic a is e m ta p e te  d e  c o nta to . 

 Em c a d a  se ç ã o , inic ia lme nte , fo ra m a p re se nta d o s o s re sulta d o s 

d e sc ritivo s, mé d ia , d e svio -p a d rã o , mínimo , má ximo , ta xa  d e  a lte ra ç ã o , d e lta  

p e rc e ntua l d e  c a d a  va riá ve l, e m se g uid a  fo ra m d e sc rito s o s re sulta d o s p ro ve nie nte s 

d a  c o mpa ra ç ã o  e ntre  a s mé d ia s d o s e sc o re s d a s me d id a s re p e tid a s. Ao  fina l fo ra m 

a pre se nta d o s o s re sulta d o s na  utiliza ç ã o  d a  c o rre la ç ã o  line a r simple s d e  Pe a rso n, q ue  

fo i utiliza d a  p a ra  ve rific a r se  ha via  re la ç ã o  o u a sso c ia ç ã o  e ntre  a s me d id a s re pe tid a s 

e m c a d a  va riá ve l e , ta mb é m, e ntre  o  e sc o re  inic ia l e  a lte ra ç ã o  re g istra d a  a o  fina l d a  

p ré -te mp o ra d a . 

 Os re sulta d o s fo ra m a pre se nta d o s a tra vé s d e  ta b e la s e  g rá fic o s. 

 Na  ta b e la  5 e  8 fo ra m mo stra d o s o s va lo re s mé d io s, d e svio s p a d rõ e s, 

mínimo , má ximo , o  níve l d e  sig nific â nc ia  e sta tístic a  (p ), ta xa  d e  a lte ra ç ã o  e  d e lta  

p e rc e ntua l d e  va riá ve l e m e stud o . Os g rá fic o s (e m a pê nd ic e ) fo ra m utiliza d o s p a ra  

a uxilia r na  o b se rva ç ã o  d a  c o mpa ra ç ã o  e ntre  a s me d id a s re p e tid a s e  a  d ispe rsã o  d o s 

p o nto s  o  iníc io  e  o  fina l d a  p ré -te mpo ra d a  e  o  iníc io  e  a s a lte ra ç õ e s o c o rrid a s d ura nte  

o  me smo  p e río d o . 
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4.1 Dado s de  Estatura, Massa  e  Co mpo siç ão  Co rpo ral 

 Co mo  d e mo nstra d o  na  Ta b e la  5, a  mé d ia  d a  e sta tura   fo i d e  177,55 

c m no  prime iro  mo me nto  e  177,59c m no  se g und o  mo me nto . Na  ma ssa  c o rp o ra l, a  

me d ia  fo i d e  73,60kg  no  p rime iro  mo me nto  e  73,39kg  no  se g und o  mo me nto . Ob se rvo u-

se  ne ssa  va riá ve l q ue  ho uve  uma  d iminuiç ã o  d e  0,22kg  na  ma ssa  c o rp o ra l a o  fina l d a  

p ré -te mp o ra d a . 

 A mé d ia  d o  %G , MG , S7DC, S6DC, S4DC, S2DC, MCM e  AMCX no  iníc io  

e  fina l d a  p ré -te mpo ra d a  fo i d e  11,70±2,46 e  10,54±1,80%, 8,71±2,45 e  7,81±1,81kg , 

56,61±14,66 e  48,96±11,23mm, 46,27±12,16 e  39,69±9,00mm, 37,88±10,42 e  33,31±7,96mm,  

17,00±4,59 e  15,31±3,10mm, 64,90±5,96 e  65,59±5,85kg , e , 223,43±21,70 e  

226,60±21,60c m², re sp e c tiva me nte .  

 As ta xa s d e  a lte ra ç õ e s d a s va riá ve is d a  c o mp o siç ã o  c o rp o ra l 

a po nta ra m p a ra  re d uç ã o  e m to d o s o s so ma tó rio s d e  d o b ra s c utâ ne a s, q ue  va ria ra m 

d e  1,69mm (S2DC) a  7,65mm (S7DC), no  %G d e  1,15% e  na  MG d e  0,91kg ; e  a ume nto  

d a  ma ssa  c o rpo ra l ma g ra  d e  0,69kg  e  d a  na  AMCX d e  3,17c m². Id e ntific o u-se  q ue  a  

ma g nitud e  d a  d iminuiç ã o  d a s va riá ve is q ue  re p re se nta m o  c o mp o ne nte  d e  g o rd ura  

va rio u d e  9,9 a  14,2%. Já  no  c o mp o ne nte  ma g ro , a  ma g nitud e  d o  a ume nto  va rio u d e  

1,1 a  1,4% 

 Me smo  re g istra nd o  uma  d iminuiç ã o  na  MC, na  Ta b e la  5 o b se rvo u-se  

q ue  nã o  há  d ife re nç a s sig nific a nte s (p <0,05) ne ssa  va riá ve l a p ó s se is se ma na s d e  p ré -

te mp o ra d a . Os c o mpo ne nte s ma g ro s (MCM e  AMCX) e  d e  g o rd ura  (%G , MG, S2DC, 

S4DC, S6DC e  S7DC)  a pre se nta ra m d ife re nç a s sig nific a nte s (p <0,05) na  c o mp a ra ç ã o  

d o  iníc io  c o m o  fina l d a  pré -te mp o ra d a . 
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Ta be la  5 

Re sulta d o s d e sc ritivo s d o s e sc o re s d a s me d id a s a ntro p o mé tric a s d e  fute b o lista s p ro fissio na is 

1º Te ste  (T1) 2º Te ste  (T2) Va riá ve is 

Mé dia  DP Min Ma x. Mé dia  DP Min. Má x. 
p  TA %∆ 

ID (a no s) 24,95 ±4,34 19,00 36,92 25,11 ±4,50 19,16 37,08 - - - 

EST (c m) 177,55 ±6,33 167,80 187,60 177,59 ±6,38 167,8 187,6 0,443 0,04 0,0 

MC (kg ) 73,60 ±7,62 62,20 95,70 73,39 ±7,09 61,00 94,00 0,116 -0,22 -0,3 

S2DC (mm) 17,00 ±4,59 10,00 26,00 15,31 ±3,10 10,00 22,00 0,004* -1,69 -9,9 

S4DC (mm) 37,88 ±10,42 22,00 64,00 33,31 ±7,96 21,00 56,00 0,000* -4,58 -11,0 

S6DC (mm) 46,27 ±12,16 30,00 75,00 39,69 ±9,00 25,00 59,00 0,000* -6,58 -14,2 

S7DC (mm) 56,61 ±14,66 37,00 95,00 48,96 ±11,23 32,00 79,00 0,000* -7,65 -13,5 

%G (%) 11,70 ±2,46 8,32 18,02 10,54 ±1,80 7,51 14,92 0,001* -1,15 -9,9 

MG (kg ) 8,71 ±2,45 5,31 14,83 7,80 ±1,81 5,08 11,80 0,001* -0,91 -10,5 

MCM (kg ) 64,90 ±5,96 55,41 82,81 65,59 ±5,85 55,44 83,58 0,006* 0,69 1,1 

AMCX (c m²) 223,43 ±21,70 190,10 294,30 226,60 ±21,54 183,13 293,64 0,049* 3,17 1,4 

p <0.05*  TA  – Ta xa  d e  Alte ra ç ã o   %∆ – De lta  Pe rc e ntua l 
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 O  c o e fic ie nte  d e  c o rre la ç ã o  simple s e ntre  o  iníc io  e  o  fina l d a  p ré -

te mp o ra d a  na s va riá ve is MC,  S2DC, S4DC, S6DC, S7DC, %G , MG , MCM e  AMCX fo i d e  

0,98, 0,87, 0,89, 0,92, 0,93, 0,85, 0,90, 0,98 e  0,94, re sp e c tiva me nte , to d o s c o m 

sig nific â nc ia  e sta tístic a  d e  p <0,05(Ta b e la  6). 

 Na  ta b e la  7 o b se rvo u-se  q ue  o  c o e fic ie nte  d e  c o rre la ç ã o  simple s e ntre  

o s e sc o re s inic ia is e  a s a lte ra ç õ e s a o  fina l d a  p ré -te mp o ra d a , p a ra  c a d a  va riá ve l, fo i 

d e  -0,43 na  MC, -0,78 no  S2DC, -0,68 no  S4DC, -0,74 no  S6DC, -0,71 no  S7DC, -0,70 no  

%G , -0,73 na  MG , -0,19 na  MCM e  –0,19 na  AMCX. Ma s, so me nte  a s va riá ve is re la tiva s 

a d ip o sid a d e  c o rp o ra l a pre se nta ra m sig nific â nc ia  e sta tístic a  d e  p <0,05. 

Ta be la  6 

Co e fic ie nte s d e  Co rre la ç ã o  e ntre  o s e sc o re s d o  iníc io  e  fina l d a  p ré -te mp o ra d a  na s 
c a ra c te rístic a s a ntro p o mé tric a s de  fute b o lista s p ro fissio na is. 

Va riá ve is r R²x100 p 

MC (1) vs (2) 0,9795 95,94 0,0000 

S2DC (1) vs (2) 0,8705 75,78 0,0000 

S4DC (1) vs (2) 0,8935 79,83 0,0000 

S6DC (1) vs (2) 0,9226 85,12 0,0000 

S7DC (1) vs (2) 0,9286 86,23 0,0000 

%G (1) vs (2) 0,8491 72,09 0,0000 

MG (1) vs (2) 0,9023 81,41 0,0000 

MCM (1) vs (2) 0,9753 95,11 0,0000 

AMC X (1) vs (2) 0,9437 89,05 0,0000 
1 – p rime ira  c o le ta  d e  d a d o s (iníc io  d a  p ré -te mp o ra d a ); 2: se g und a  pe la  p rime ira  c o le ta  de  
d a d o s (fina l d a  Pré -Te mp o ra d a ). p <0.05 
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Ta be la  7 

C o e fic ie nte s d e  Co rre la ç ã o  e ntre  o s e sc o re s inic ia is e  a s a lte ra ç õ e s no  fina l d a  p ré -te mp o ra d a  
na s c a ra c te rístic a s a ntro p o mé tric a s d e  fute b o lista s p ro fissio na is. 

Va riá ve is r R²x100 p 

MC (1) vs (1-2) -0,4270 18,26 0,0295 

S2DC (1) vs (1-2) -0,7790 60,68 0,0000 

S4DC (1) vs (1-2) -0,6782 46,00 0,0001 

S6DC (1) vs (1-2) -0,7439 55,34 0,0000 

S7DC (1) vs (1-2) -0,7122 50,73 0,0000 

%G (1) vs (1-2) -0,6999 48,99 0,0001 

MG (1) vs (1-2) -0,7248 52,53 0,0000 

MCM (1) vs (1-2) -0,1932 3,73 0,3443 

AMC X (1) vs (1-2) -0,1886 3,56 0,3561 
1 – p rime ira  c o le ta  d e  d a d o s (iníc io  d a  p ré -te mp o ra d a ); 1- 2: re sulta d o  d a  sub tra ç ã o  d a  
se g unda  p e la  p rime ira  c o le ta  d e  d a do s. p <0.05 

4.2 Dado s de  De se mpe nho  e m Te ste s Físic o s 

 A mé d ia  d o  Yo Yo IR, V5, V20, RVS, RVMS, RVIF, SJ, CM, IE e  CJ15s d o s 

p a rtic ipa nte s d e ste  e stud o  no  iníc io  e  no  fina l d a  te mp o ra d a  fo i d e  515,39 e  630,77m; 

0,991 e  0,985s; 2,973 e  2,939s; 6,727 e  6,766s; 7,051 e  6,972s; 0,331 e  0,209s; 35,53 e  

36,94c m; 40,62 e  41,88c m; 14,47 e  13,48%; e , 28,01 e  28,87W/ kg , re sp e c tiva me nte . 

 Na  ta b e la  8 p e rc e b e u-se  q ue  ho uve  um a ume nto  no s e sc o re s mé d io s 

no  fina l d a  te mpo ra d a  d e  22,4% no  Yo Yo IR, 0,6% na  RVS, 4,0% no  SJ, 3,1% no  CMJ e  

3,1% no  CJ15s, e  uma  d iminuiç ã o  d e  0,6%, 1,1%, 1,1%, 36,8% e  6,8 na s va riá ve is V5, V20, 

RVMS, RVIF e  IE, re sp e c tiva me nte . 

 A a ná lise  e sta tístic a  ind ic o u q ue  a p ó s se is se ma na s d e  pré -te mp o ra d a  

d e  tre ina me nto  so me nte  fo ra m d e te c ta d a s d ife re nç a s sig nific a nte s (p<0,05) na s 

va riá ve is YOYOIR, V20, RVMS, RVIFSJ, CMJ, IE e  CJ15s. 
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Ta be la  8 

Re sulta d o s d e sc ritivo s do s e sc o re s d o s te ste s físic o s d e  fute b o lista s p ro fissio na is 

1º Te ste  (T1) 2º Te ste  (T2) Va riá ve is 

Mé dia  DP Min Ma x Mé dia  DP Min. Ma x 
P TA %∆ 

YOYOIR (m) 515,39 ±109,88 360,00 800,00 630,77 ±138,24 360,00 960,00 0,000* 115,38 22,4 

V5 (s) 0,991 ±0,041 0,876 1,072 0,985 ±0,040 0,889 1,099 0,374 -0,006 -0,6 

V20 (s) 2,973 ±0,102 2,778 3,223 2,939 ±0,082 2,744 3,174 0,010* -0,034 -1,1 

RVS (s) 6,727 ±0,249 6,233 7,340 6,766 ±0,211 6,455 7,337 0,629 0,039 0,6 

RVMS (s) 7,051 ±0,209 6,652 7,523 6,972 ±0,186 6,648 7,450 0,009* -0,079 -1,1 

RVIF 0,331 ±0,170 0,057 0,794 0,209 ±0,100 0,030 0,402 0,007* -0,122 -36,8 

SJ (c m) 35,53 ±3,59 27,80 42,00 36,94 ±3,50 29,90 43,00 0,000* 1,41 4,0 

CMJ(c m) 40,62 ±4,27 33,90 50,40 41,88 ±4,32 35,10 53,00 0,000* 1,26 3,1 

IE (%) 14,47 ±6,65 4,95 25,06 13,48 ±6,56 4,48 25,30 0,058 -0,99 -6,8 

CJ15s (W/ kg ) 28,01 ±3,33 20,93 33,22 28,87 ±3,43 21,56 34,62 0,012* 0,87 3,1 

p <0.05*  TA  – Ta xa  d e  Alte ra ç ã o   %∆ – De lta  Pe rc e ntua l 
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 A e xc e ç ã o  RVIF (r=0,13; p=0,530), to d a s a s va riá ve is a pre se nta ra m 

sig nific a nte  (p<0.05) c o rre la ç ã o  e ntre  o s re sulta d o s no  iníc io  e  no  fina l d a  p ré -

te mp o ra d a  (ta b e la  9). Os ma io re s c o e fic ie nte s (0,85-0,94) fo ra m o b se rva d o s no s te ste s 

d e  sa lto s ve rtic a is e  sa lto s ve rtic a is c o ntínuo s. No  re sta nte  d a s va riá ve is o s c o e fic ie nte s 

d e  c o rre la ç ã o  va ria ra m d e  0,45 a  0,76. 

 Na  ta b e la  10  o b se rva -se  q ue  o  c o e fic ie nte  d e  c o rre la ç ã o  simp le s e ntre  

o s e sc o re s inic ia is e  a s a lte ra ç õ e s a o  fina l d a  p ré -te mp o ra d a , p a ra  c a d a  va riá ve l, fo i 

d e  –0,19 no  YOYOIR, -0,55 no  V5, -0,60 no  V20, -0,58 no  RVS, -0,49 no  RVMS, -0,85 no  RVIF, 

-0,27 no  SJ, -0,13 no  CMJ, -0,30 no  IE e  -0,20 no  CJ15s. Ma s, so me nte  a s va riá ve is 

re la tiva s à  ve lo c id a d e  e  ve lo c id a d e  re pe tid a  a p re se nta ra m sig nific â nc ia  e sta tístic a  d e  

p <0,05. 

 

Ta be la  9 

Co e fic ie nte s d e  Co rre la ç ã o  e ntre  o s e sc o re s d o  iníc io  e  fina l d a  p ré -te mp o ra d a  na s 
c a ra c te rístic a s fisio ló g ic a s d e  fute b o lista s p ro fissio na is. 

Va riá ve is r R²x100 p 

YOYOIR (1) vs (2) 0,6559 41,72 0,0004 

V5 (1) vs (2) 0,4494 20,19 0,0213 

V20 (1) vs (2) 0,7145 51,05 0,0000 

RVS (1) vs (2) 0,6290 39,57 0,0006 

RVMS (1) vs (2) 0,7564 57,21 0,0000 

RVIF (1) vs (2) 0,1289 1,66 0,5303 

SJ (1) vs (2) 0,9075 82,36 0,0000 

CMJ (1) vs (2) 0,9436 89,04 0,0000 

IE (1) vs (2) 0,8509 72,41 0,0000 

CJ15s (1) vs (2) 0,8702 75,72 0,0000 
1 – p rime ira  c o le ta  d e  d a d o s (iníc io  d a  p ré -te mp o ra d a ); 2: se g und a  pe la  p rime ira  c o le ta  de  

d a d o s (fina l d a  Pré -Te mp o ra d a ). p <0.05 
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Ta be la  10 

Co e fic ie nte s d e  Co rre la ç ã o  e ntre  o s e sc o re s inic ia is e  a s a lte ra ç õ e s o c o rrid a s a o  fina l d a  p ré -
te mp o ra d a  na s c a ra c te rístic a s fisio ló g ic a s d e  fute b o lista s p ro fissio na is. 

Va riá ve is R R²x100 p 

YOYOIR (1) vs (1-2) -0,1915 3,66 0,3488 

V5 (1) vs (1-2) -0,55,17 30,43 0,0035 

V20 (1) vs (1-2) -0,6019 36,22 0,0011 

RVS (1) vs (1-2) -0,5771 33,20 0,0020 

RVMS (1) vs (1-2) -0,4898 23,99 0,0111 

RVIF (1) vs (1-2) -0,8466 71,67 0,0000 

SJ (1) vs (1-2) -0,2713 7,36 0,1799 

CMJ (1) vs (1-2) -0,1292 1,67 0,5292 

IE (1) vs (1-2) -0,2954 8,72 0,1429 

CJ15S(1 vs (1-2)) -0,2013 4,05 0,3242 
1 – p rime ira  c o le ta  d e  d a d o s (iníc io  d a  p ré -te mp o ra d a ); 1- 2: re sulta d o  d a  sub tra ç ã o  d a  

se g unda  p e la  p rime ira  c o le ta  d e  d a do s. p <0.05 
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5 DISCUSSÃO  

 Os re sulta d o s o b se rva d o s sã o  d isc utid o s e m d ua s se ç õ e s na  se g uinte  

o rd e m: A prime ira  se ç ã o  tra ta  d e  info rma ç õ e s re le va nte s so b re  a s c a ra c te rístic a s 

a ntro p o mé tric a s; na  se g und a , o s d a d o s sã o  so b re  a s c a ra c te rístic a s fisio ló g ic a s. 

5.1 Carac te rístic as Antro po mé tric as 

5.1.1 Análise  De sc ritiva 

 A e sta tura  e  ma ssa  c o rp o ra l d o s pa rtic ip a nte s d e ste  e stud o  

(177,55±6,33c m e  73,60±7,62kg ) fo ra m pró xima s a s o b se rva d a s e m fute b o lista s d a  

se le ç ã o  na c io na l d a  Ará b ia  Sa ud ita  (AL- HAZZAA  e t a l., 2001), 1ª d ivisã o  d a  lig a  

p ro fissio na l fra nc e sa  (COMETTI e t a l., 2001), lig a  pro fissio na l ita lia na   (FAINA  e t a l, 1988),  

2ª d ivisã o  d a  lig a  p ro fissio na l e  d a  lig a  a ma d o ra  e sp a nho la  (LÓPEZ e t a l., 2003), 4ª 

d ivisã o  d o  c a mp e o na to  pa ulista  (NASCIMENTO , 2002), lig a  p ro fissio na l g re g a  

(POULMEDIS, 1985),  lig a  p ro fissio na l a me ric a na  (RAVEN e t a l., 1976), lig a  a ma d o ra  

ing le sa  (RAHNAMA  e t a l., 2003), p ro fissio na is sul-a me ric a no s q ue  jo g a m e m e q uip e s 

e uro pé ia s (REINZI e t a l., 2000),  se le ç ã o  o límpic a  c a na d e nse  (RHODES e t a l., 1986), 1ª 

d ivisã o  d a  lig a  p ro fissio na l p o rtug ue sa  (SANTOS, 1999) e  d a  lig a  p ro fissio na l turc a  

(TIRYAKI e t a l., 1997). 

 Ap e sa r d a  b a ixa  e sta tura  nã o  se r, po r si só , uma  b a rre ira  c o ntra  o  

suc e sso  no  fute b o l, sa b e -se  q ue  jo g a d o re s a lto s a p re se nta m c e rta s va nta g e ns p a ra  

d e te rmina d a s po siç õ e s, c o mo  g o le iro s e  d e fe nso re s (REILLY, 1990). Os tre ina d o re s, 

muita s ve ze s, po d e m mo d ific a r a  fo rma ç ã o  d a  e q uip e  e  o  e stilo  d e  jo g o  p a ra  

a c o mo d a r um ind ivíd uo  c o m e xc e le nte s a trib uto s físic o s, c o mo  te r uma  e sta tura  

sup e rio r a o s c o mp a nhe iro s (REILLY, 1994b ). 
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 Pe rc e b e u-se  q ue  o s p a rtic ip a nte s d e ste  e stud o  a pre se nta ra m va lo re s 

d e  e sta tura  e  ma ssa  c o rp o ra l d e ntro  d e  uma  fa ixa  d e  no rma lid a d e  p a ra  fute b o lista s, 

p rinc ipa lme nte  se  c o mp a ra d o  c o m e stud o s na c io na is (ve r Ta b e la  2). Pa re c e  e xistir uma  

p o ssíve l d ife re nç a  c o m o s re sulta d o s e nc o ntra d o s no s pa íse s d e  o rig e m e sc a nd ina va  

(Dina ma rc a  e  No rue g a ), q ue  po d e  se r e xp lic a d a  p e la  influê nc ia  d o s fa to re s g e né tic o s 

e  a mb ie nta is ne sse  fe nô me no . 

 O  e stud o  d a  c o mp o siç ã o  c o rp o ra l e m a tle ta s te m sid o  inte re sse  d e   

p e sq uisa d o re s na  á re a  d a  c iê nc ia  d o  e spo rte  e  tre ina d o re s (BARR, Mc CARGAR, 

CRAWFORD, 1994; BISHOP, SMITH, 1988; BRODIE, 1988; HEYWARD, STOLARCZYK, 2000; 

RICO- SANZ, 1998; BUSKIRK, 1987; SINNING , 1996; STRUDWICK, REILLY, DORAN, 2002; 

TERBIZAN, 1992).  Esse  inte re sse  te m sid o  p a uta d o  na  a ç ã o  d o  te c id o  a d ip o so  c o mo  

p e so  mo rto  e m a tivid a d e s o nd e  a  ma ssa  c o rp o ra l é  e rg uid a  re p e tid a me nte  c o ntra  a  

g ra vid a d e  e m c o rrid a s e  sa lto s d ura nte  o  jo g o  (REILLY, 1994b ) e  na  c a pa c id a d e  q ue  

e sse  p e so  te m d e  o ne ra r e ne rg e tic a me nte  q ua lq ue r a tivid a d e  e sp o rtiva . Estud o s 

re a liza d o s p o r Boile a u, Lohma n (1977) re fo rç a ra m a  te se  d a  inc o mp a tib ilid a d e  e ntre  

re nd ime nto  físic o  e  a lto s índ ic e s d e   a d ip o sid a d e  c o rpo ra l.  

 A mé d ia  d o  pe rc e ntua l d e  g o rd ura  c o rpo ra l d o s pa rtic ip a nte s d e ste  

e stud o  a o  fina l d a  p ré -te mpo ra d a  (10,5%) fo i simila r a o s re p o rta d o s po r p e sq uisa d o re s 

e m fute b o lista s ing le se s pro fissio na is (DAVIS, BREWER, ATKIN, 1992), po rtug ue se s d a  3ª 

d ivisã o  na c io na l (SANTOS, 1999), te c ho s pro fissio na is (BUNC , PSOTTA , 2001), irla nd e se s 

p ro fissio na is (STRUDWICK, REILLY, DORAN, 2002) e  a ustra lia no s pro fissio na is (GREEN, 1992). 

Em c o ntra ste , o s re sulta d o s re p o rta d o s po r Dunba r, Powe r (1997) e m ing le se s 

p ro fissio na is (12,6%), Sa ntos (1999) e m po rtug ue se s d a  1ª, 2ª e  4ª d ivisã o  na c io na l (11,4 a  

12,6%), Al- Ha zza a  e t a l. (2001) e m sa ud ita s d o  se le c io na d o  na c io na l (12,3%) e  Osie c ki 

e t a l (2002) e m b ra sile iro s d a  1ª d ivisã o  na c io na l (12,9%), fo ra m sup e rio re s a o s 

e nc o ntra d o s ne ste  e stud o .  

 Ap e sa r d e  re c o nhe c e r a  d ific uld a d e  d e  se  d e finir va lo re s ó timo s d e  

p e rc e ntua l d e  g o rd ura  c o rp o ra l p a ra  fute b o lista s, c o m b a se  na  lite ra tura  

e spe c ia liza d a , a tino u-se  q ue  e sse  va lo r e m jo g a d o re s d e  linha , q ua nd o  e stima d o  p e lo  

mé to d o  d e  d o b ra s c utâ ne a s, d ura nte  te mp o ra d a  c o mpe titiva  se ria  d e  
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a pro xima d a me nte  10% (MANGINE e t a l, 1990; RAVEN e t a l, 1976; RICO- SANZ, 1990; 

SHEPHARD, 1999), c o m va ria ç ã o  d e  7 a  14%. Os re sulta d o s e nc o ntra d o s ne ste  e stud o  

p o d e m ind ic a r q ue  se us p a rtic ip a nte s e stã o  d e ntro  d a  no rma lid a d e  e sp e ra d a  p a ra  

fute b o lista  e m iníc io  d e  te mpo ra d a  c o mpe titiva .  

 Re illy, Atkinson, Wa te rhouse  (1997), a o  c o me nta re m so b re  o  

c o mpo rta me nto  d o  p e rc e ntua l d e  g o rd ura  e m fute b o lista s, c o lo c a ra m q ue  e sse  po d e  

sub ir pa ra  19-20% fo ra  d e  te mpo ra d a .  White  e t a l. (1988) d e c la ra ra m c o mo  a lta  o  va lo r 

mé d io  d o  p e rc e ntua l d e  g o rd ura  d e  19,3% e nc o ntra d a  e m jo g a d o re s d a  1ª d ivisã o  d a  

lig a  ing le sa  no  iníc io  d a  pré -te mp o ra d a  d e  tre ina me nto . Já , Me rc e r, Gle e son, Mitc he ll 

(1997) re la ta ra m va lo re s mé d io s d e  17% d e  g o rd ura  re la tiva  ne sse  me smo  p e río d o  p a ra  

jo g a d o re s, ta mb é m, d e  uma  e q uip e  d a  1ª d ivisã o  d a  lig a  ing le sa . Essa  é  uma  re a lid a d e  

nã o  e xpre ssa d a  ne ste  e stud o , o nd e  fo ra m e nc o ntra d o s va lo re s p ró ximo s a o s 11%. 

Julg o u-se  q ue  ta l d ife re nç a  po ssa  e sta r a sso c ia d a  p rinc ipa lme nte  p e lo  fa to  d o  pe río d o  

fo ra  d e  te mp o ra d a  na  Euro pa  o c o rre r no  inve rno  e  d ura nte  um te mp o  ma io r (30 a  40 

d ia s), to ta lme nte  c o ntra sta nte  c o m a  situa ç ã o  d o  Bra sil, o nd e  e sse  pe río d o  é  me no r (10 

a  20 d ia s) e  a c o nte c id o  no  ve rã o . 

 No  e nta nto , c ha ma  a te nç ã o  pa ra  o  c uid a d o  c o m a s c o mp a ra ç õ e s d o  

ind ic a d o r p e rc e ntua l d e  g o rd ura  c o m o utro s e stud o s, p o is sã o  muita s a s limita ç õ e s 

e nc o ntra d a s ne ste  tipo  d e  a ç ã o .  

 Entre  o s vá rio s mé to d o s d e  a va lia ç ã o  d a  c o mpo siç ã o  c o rp o ra l, o  

mé to d o  a ntro p o mé tric o  b i-c o mpo ne nte  – ma ssa  d e  g o rd ura  e  ma ssa  c o rpo ra l ma g ra , 

é  o  ma is fre q ue nte me nte  usa d o  no  fute b o l. O  mé to d o  d e  d o b ra s c utâ ne a s 

p ro va ve lme nte  é  o  ma is fá c il, rá p id o  e  b a ra to  e  p o d e  se r re a liza d o  so me nte  c o m 

c o mpa sso  d e  d o b ra s c utâ ne a s. Ap ó s um pe río d o  d e  tre ina me nto  té c nic o  c o m o  

c o mpa sso , p o d e -se  utiliza r c o m c o nfia nç a  e ssa s me d id a s pa ra  pre d ize r o  pe rc e ntua l 

d e  g o rd ura  c o m ra zo á ve l p re c isã o  (TERBIZAN, 1992). Co ntud o , a  lite ra tura  

e spe c ia liza d a  a c e na  pa ra  p o ssib ilid a d e  d e  fa to re s limita nte s imp o rta nte s lig a d o s a o  

instrume nto  (c o mpa sso ), té c nic a s d e  me d id a s, e q ua ç õ e s pre d itiva s, d istrib uiç ã o  d a  

g o rd ura  c o rpo ra l e  mo me nto  d a  te mp o ra d a , p o d e re m inte rfe rir na  pre c isã o  d a  



 

Conclusão                ..                                                                                                           Leonardo Gonçalves da Silva Neto 

72

p re d iç ã o  d o  c o mp o ne nte  d e  g o rd ura  (BARR, Mc CARGAR, CRAWFORD, 1994; HEYWARD, 

STOLARCZYK, 2000; LUKASKI, 1987;  SILVA NETO , 1999; TERBIZAN, 1992). 

 Do is tip o s d e  c o mp a sso  vê m se nd o  utiliza d o s c o m fre q uê nc ia  no  me io  

e spo rtivo , La ng e  (De  fa b ric a ç ã o  no rte -a me ric a na ) e  Ha rpe nd e n (De  fa b ric a ç ã o  

Ing le sa ). Polloc k, Ja c kson (1984) info rma ra m q ue  e sse s fo ra m o s c o mp a sso s q ue  te m 

d e mo nstra d o  ma io r p re c isã o  e  c o nsistê nc ia  e m me d id a s re p e tid a s. Ap e sa r d isso ,  

Grube r e t a l. (1990) re la ta ra m q ue  a  me d id a  re a liza d a  p e lo  Ha rp e nd e n fo i 

sig nific a nte me nte  me no r se  c o mpa ra d o  à  o b tid a  c o m o  La ng e . Esse s a uto re s 

re la ta ra m q ue  o  e mp re g o  d o  Ha rpe nd e n e m ve z d o  La ng e  pro d uz uma  d ife re nç a  d e  

10% no  so ma tó rio  d e  se te  d o b ra s c utâ ne a s. Assim a  c o mp a ra ç ã o  d e  e stud o s re a liza d o s 

c o m d ife re nte s c o mpa sso s se  to rna  inviá ve l.  

 Co m re la ç ã o  à  té c nic a  d e  me d id a s po d e  d ize r q ue  a  fa milia riza ç ã o  

d o s a va lia d o re s c o m o s p ro to c o lo s d e  me nsura ç ã o  e  a  lo c a liza ç ã o  e xa ta  d o  p o nto  

a na tô mic o  sã o  o s po nto s d e  ma io r d e sta q ue  na  o c o rrê nc ia  d e  po ssíve is d ife re nç a s no  

re sulta d o  fina l (HEYWARD, STOLARCZYK, 2000; SILVA NETO , 1999).  

 As e q ua ç õ e s p re d itiva s p a ra  e stima tiva  d o  pe rc e ntua l d e  g o rd ura  vê m  

a mpla me nte  se nd o  utiliza d a s p o r p re pa ra d o re s físic o s e  fisio lo g ista s no  fute b o l. Ne sse  

c o nte xto  e xiste m a lg uns p o nto s q ue  d e ve m se r e sc la re c id o s, p rinc ip a lme nte  p o r c a usa  

d e  p o ssíve is c o mpa ra ç õ e s o c o rrid a s e m tro c a  d e  c lub e s. Ac re d ito u-se  q ue  a s 

e q ua ç õ e s p re d itiva s d e se nvo lvid a s p a ra  po pula ç ã o  d e  nã o -a tle ta s pa ra  e stima r o  

p e rc e ntua l d e  g o rd ura  p o d e m nã o  a p re se nta r pre c isã o  pa ra  a tle ta s d o  se xo  

ma sc ulino . Alg uma s e q ua ç õ e s e spe c ífic a s p a ra  o  e sp o rte  tê m sid o  d e se nvo lvid a s po r 

White rs e t a l. (1987) pa ra  ho me ns e  mulhe re s a tle ta s e  Housh e t a l. (1989) p a ra  

luta d o re s. Co nvé m d e sta c a r q ue  ne ste  mo me nto  nã o  se  tê m no tíc ia s d e  e q ua ç ã o  

e spe c ífic a  p a ra  e stima r o  p e rc e ntua l d e  g o rd ura  d e  fute b o lista s. 

 Me smo  se nd o  d e se já ve l o  d e se nvo lvime nto  d e   e q ua ç õ e s e sp e c ífic a s,   

p e sq uisa s, ne g a nd o  c o nsid e ra ç õ e s a nte rio re s, sug e rira m q ue  e xiste m e q ua ç õ e s 
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g e ne ra liza d a s7 q ue  p o d e m se r a p lic a d a s p a ra  a tle ta s (HEYWARD, STOLARCZYK, 2000; 

HORTOBAGYI e t a l., 1992; SINNING e t a l., 1985; SINNING , 1996). A e q ua ç ã o  

g e ne ra liza d a  d a  so ma  d e  se te  d o b ra s c utâ ne a s d e  Ja c kso n e  Po llo c k p ub lic a d a  e m 

1978 fo i vá lid a  p a ra  e stima r o  p e rc e ntua l d e  g o rd ura  d e   ho me ns d e  12 d ife re nte s 

e spo rte s unive rsitá rio s (SINNING  e t a l., 1985). O  e rro  d e  p re d iç ã o  d e ssa  e q ua ç ã o  va rio u 

d e  2,2% a  2,9% d e  g o rd ura  re la tiva . 

 De  c e rto , p a re c e  q ue  a  fo rma  ma is e vid e nte  d e  se  utiliza r à s d o b ra s 

c utâ ne a s na  inve stig a ç ã o  d a  c o mp o siç ã o  c o rp o ra l é  b a se a d a  na s e q ua ç õ e s 

p re d itiva s d e stina d a s a  p re d ize r a  d e nsid a d e  c o rpo ra l o u p e rc e ntua l d e  g o rd ura  

c o rp o ra l. Co ntud o , c o mo  c o me nta d o  a nte rio rme nte , e xiste m p o ssib ilid a d e s d e  e rro s 

re la tivo s à  me d id a  q ue  p o d e m a ind a  se  so ma r a o s e rro s d e  p re d iç ã o  d a  e q ua ç ã o . 

Ne sse  c a so  é  ve rd a d e iro  q ue  o  a ume nto  d o  e rro  d e  e stima tiva  d e  fo rma  inc o ntro lá ve l 

p o d e  tra ze r p ro b le ma s na  inte rpre ta ç ã o  e  c o nse q üe nte me nte  c a usa r d a no s a o s 

a tle ta s po r mud a nç a s d e sne c e ssá ria s a o  p la no  d e  tre ino , p rinc ip a lme nte  no s c a so s d e  

sup e re stima ç ã o  d o s re sulta d o s. É b o m le mb ra r q ue  o s e fe ito s a g ud o s d a  pe rd a  d e  

p e so  rá p id a  p o d e m d iminuir o  re nd ime nto  físic o  (BOILEAU, HORSWILL, 2003)  Ente nd e u-

se  q ue  e xiste m ma is po nto s a  se re m d isc utid o s so b re  o  uso  d a  e stima tiva  d o  pe rc e ntua l 

d e  g o rd ura  p e lo s tre ina d o re s e  pre pa ra d o re s físic o s na  c o nstruç ã o  d e  se us p ro g ra ma s 

d e  tre ino . 

 Uma  a lte rna tiva  p a ra  ta l imp a sse  p o d e  se r a  so ma  d o s va lo re s d e  

e sp e ssura  d a s d o b ra s me nsura d a s c o mo  ind ic a d o r d o  g ra u re la tivo  d e  a d ipo sid a d e  

sub c utâ ne a  c o rp o ra l8. Ne sse  pro c e sso , a  lite ra tura  e spe c ia liza d a  sug e riu q ue  o  uso  d o  

ma io r núme ro  d e  d o b ra s po ssíve l d a  so ma  re d uz o  e fe ito  d o  e rro  d e  me d id a  q ue  

p o d e m to rna r-se  c rític o s q ua nd o  so me nte  uma  o u d ua s e stã o  se nd o  e mpre g a d a s. 

Co ntrá rio  a  e ssa  p o siç ã o , Gue de s, Gue de s (1997) a d mitira m se r um e ng a no  a c re d ita r 

q ue  q ua nto  ma is d o b ra s so ma r, me lho r se rá . Se g und o  e sse s a uto re s, 

c o mpro va d a me nte , nã o  se  g a nha m ma io re s info rma ç õ e s a o  se  e mpre g a r ma is d o  

                                                       
7 Sã o  e q ua ç õ e s p re d itiva s d e se nvo lvid a s a  p a rtir d e  a mo stra  d e  ind ivíd uo s q ue  a p re se nta m d ife re nte s 
q ua ntid a d e s d e  g o rd ura  c o rp o ra l  e  d e ntro  d e  uma  fa ixa  e tá ria , muita s ve ze s, b a sta nte  a mp la  (SILVA 
NETO , 1999). 
8 Ba rr, Mc CARGAR, CRAWFORD (1994), a o  se  c o lo c a re m so b re  o  a ssunto , a firma m q ue  ta is  so ma s d e  
d o b ra s na  c o mp a ra ç ã o  e ntre  a tle ta s nã o  sã o  a p ro p ria d a s p o rq ue  nã o  re p re se nta m a  ma ssa  d e  g o rd ura .  
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q ue  um d e te rmina d o  núme ro  d e  d o b ra s, q ue  se ria  d e  d ua s a  trê s d e sd e  q ue  

re a lme nte  re p re se nte m a  d ispo siç ã o  d a  g o rd ura  sub c utâ ne a . 

 Essa  fo i a  p rinc ipa l ra zã o  d a  utiliza ç ã o  d e  q ua tro  c a te g o ria s d e  so ma s 

d e  d o b ra s c utâ ne a s ne ste  e stud o , S2DC, S4DC, S6DC e  S7DC. O  únic o  c rité rio  

e mp re g a d o  na  e sc o lha  d a s d o b ra s p a ra  a s so ma s fo i q ue  re pre se nta sse m d e  ma ne ira  

ig ua l o s me mb ro s e  o  tro nc o . Um d e sta q ue  imp o rta nte  na  o b se rva ç ã o  d o s d a d o s fo i 

q ua nto  ma io r a  so ma , me no r a  d isp e rsã o  re la tiva  d o s d a d o s no  iníc io  d a  te mp o ra d a  

(Co e fic ie nte  d e  va ria ç ã o  - S2DC, 27,0%; S4DC, 27,5%; S6DC, 26,3%; S7DC, 25,9%). 

Re ssa lva -se  q ue  a  nã o  utiliza ç ã o  d e sta  a lte rna tiva  p o r pa rte  d o s p e sq uisa d o re s 

d ific ulta , e m muito , a  d isc ussã o  d e  ta is d a d o s. 

 Po r fim, e nte nd e u-se  q ue  a ind a  sã o  ne c e ssá ria s ma io re s info rma ç õ e s  

so b re  o  uso  d e  a lte rna tiva s p a ra  o  e stud o  d a  c o mp o siç ã o  c o rp o ra l, p o is se  p e rc e b e u 

q ue  a p e sa r d a s c o nsid e ra ç õ e s sup ra c ita d a s, é  imp o rta nte  q ue  no  e sp o rte  se  c e ntra lize  

na s imp lic a ç õ e s re la tiva s a  influê nc ia  d o  e rro  té c nic o , ha ja  vista  o s d a no s d a s 

inte rp re ta ç õ e s e q uívo c a d a s p o d e m c a usa r no s a tle ta s.  

5.1.2 Análise  Co mparativa e  Co rre lac io nal 

 Na  c o mpa ra ç ã o  d a  d ime nsã o  c o rp o ra l d ura nte  a  p ré -te mp o ra d a   d e   

se is se ma na s o b se rvo u-se  q ue  a  e sta tura  e  ma ssa  c o rp o ra l nã o  se  a lte ra ra m 

e sta tistic a me nte , c o rro b o ra nd o  c o m o s e stud o s d e  Re illy, Thoma s (1977) e  Me rc e r, 

Gle e son, Mitc he ll (1997) re a liza d o s no  me smo  p e río d o  d a  te mpo ra d a  e  c o m ig ua l 

d ura ç ã o  e m fute b o lista s ing le se s. Em c o ntrá rio , Isle g e n, Akg un (1988), e m e stud o  so b re  

o  e fe ito  d e  se is se ma na s d e  p ré -te mpo ra d a  d e  tre ina me nto  na  a p tid ã o  físic a  e m 17 

fute b o lista s na  te rc e ira  d ivisã o  turc a , id e ntific a ra m p e q ue no  a ume nto (≈1kg ) d e  ma ssa  

c o rp o ra l (p<0,05) ne sse  p e río d o . É p o ssíve l q ue  a s e xp lic a ç õ e s pa ra  nã o  a lte ra ç ã o  d a  

ma ssa  c o rpo ra l num pe río d o  d e  se is se ma na s d e  p ré -te mp o ra d a  e ste ja  no  

c o mpo rta me nto  d o s c o mp o ne nte s d a  c o mpo siç ã o  c o rpo ra l. De sta c o u-se  a ind a  q ue  

nã o  e xiste m muito s e stud o s c o mpa ra tivo s e m fute b o lista s no  pe río d o  d e  p ré -

te mp o ra d a  e  d e  te mpo ra d a . 



 

Conclusão                ..                                                                                                           Leonardo Gonçalves da Silva Neto 

75

 A me no r q ua ntid a d e  d e  a d ip o sid a d e  c o rp o ra l (%G, MG , S2DC, S4DC, 

S6DC e  S7DC) e  o  a ume nto  d a  musc ulo sid a d e  (MCM e  AMCX) d ura nte  a  p ré -

te mp o ra d a  fo i e vid e nc ia d o  e m vá rio s d o c ume nto s visto  na  lite ra tura  e spe c ia liza d a .  

Wilmore  (1983) re la to u q ue  a  prá tic a  d e  e xe rc íc io s físic o s re sulta  e m mo d e ra d a  a  

g ra nd e  p e rd a  d e  a d ip o sid a d e  c o rp o ra l e  pe q ue no  a  mo d e ra d o  g a nho  d e  ma ssa  

c o rp o ra l ma g ra . Em inve stig a ç ã o  c ie ntífic a  d ura nte  p ré -te mpo ra d a  d e  15 fute b o lista s 

d a  1ª d ivisã o  d a  lig a  ing le sa , Me rc e r, Gle e son, Mitc he ll (1997), ta mb é m, id e ntific a ra m 

sig nific a nte me nte  me no r q ua ntid a d e  d e  a d ip o sid a d e  no s a tle ta s a o  fina l d o  pe río d o  

e m e stud o . 

 A d iminuiç ã o  na s va riá ve is re la tiva s a  a d ip o sid a d e  o sc ilo u d e  10 a  14%. 

Ente nd e u-se  q ue  e ssa  d iminuiç ã o  te nha  o c o rrid o  p e lo  vo lume  inte nso  d e  tre ina me nto . 

Nã o  se  te m c o nhe c ime nto  d e  re la to s q ue  id e ntifiq ue m o  p e rc e ntua l d e  d iminuiç ã o  d a  

a d ip o sid a d e  c o rp o ra l e m fute b o lista s no  p e río d o  d e  pré -te mp o ra d a . 

 Este s re sulta d o s e nc o ntra d o s na  inve stig a ç ã o  d a  c o mpo siç ã o  c o rp o ra l 

sã o  b a sta nte  inte re ssa nte s, p o is, e m g e ra l, a  a d ip o sid a d e  c o rp o ra l influe nc ia  

ne g a tiva me nte , ta nto  me c â nic a  c o mo  me ta b o lic a me nte , ta re fa s físic a s q ue  re q ue re m 

o  d e slo c a me nto  d a  ma ssa  c o rpo ra l, muito  e vid e nte s no  fute b o l, c o mo  c o rre r e   sa lta r. 

Do  p o nto  d e  vista  me c â nic o , a  ma io r a d ipo sid a d e  c o rp o ra l po d e  p re jud ic a r o  a tle ta  

no  d e se mp e nho  e m c o rrid a  d e  ve lo c id a d e , p o rq ue  a d ic io na  ma ssa  nã o  pro d uto ra  d e  

fo rç a  na  ma ssa  c o rpo ra l (BOILEAU, HORSWILL, 2003). Do  p o nto  d e  vista  me ta b ó lic o , o  

e xc e sso  d e  a d ip o sid a d e  a ume nta  o  c usto  d o  tra b a lho  e xe c uta d o  e m a tivid a d e s q ue  

re q ue re m mo vime nto  d a  ma ssa  c o rp o ra l to ta l (RIENZI e t a l, 2000). Po r o utro  la d o , a  

ma ssa  musc ula r te nd e  a  te r uma  re la ç ã o  po sitiva  c o m o  d e se mp e nho  físic o , 

p rinc ipa lme nte  re la tivo  à s c a p a c id a d e s d e  ve lo c id a d e  d e  d e slo c a me nto  e  fo rç a  

musc ula r (MAYHEW, PIPER, WARE, 1993). Co ntud o , re ssa lta -se  q ue  e sse  a ume nto  nã o  

p o d e  se r d e ma sia d a me nte  g ra nd e , p o is o  e xc e sso  d e  ma ssa  c o rpo ra l p o d e  te r 

influê nc ia  ne g a tiva  e m c e rto s tipo s d e  a tivid a d e s na s q ua is o  c usto  e ne rg é tic o  é  

imp o rta nte , e  q ue  ne c e ssite m d e  d e slo c a me nto  d a  ma ssa  c o rp o ra l re pe tid a me nte  

d ura nte  o  jo g o . 
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 Os a ume nto s mínimo s d a  ma ssa  c o rpo ra l e  á re a  musc ula r d a  c o xa  

p o d e m e sta r a sso c ia d o  à s c a ra c te rístic a s d o  p la ne ja me nto  d o  tre ino  utiliza d o  na  p ré -

te mp o ra d a , p rio rid a d e s pa ra  a tivid a d e s a e ró b ia s, a d a p ta ç ã o  a na tô mic a  e  tre ino  

té c nic o . 

 Co m re la ç ã o  a o s d ive rso s so ma tó rio s d e  d o b ra s c utâ ne a s, o b se rvo u-se  

q ue  p e rc e ntua lme nte  a s a lte ra ç õ e s d ura nte  a  p ré -te mpo ra d a  a p re se nta ra m va lo re s 

d ife re nte s e  sup e rio re s a  a q ue le s e nc o ntra d o s no  p e rc e ntua l d e  g o rd ura  c o rpo ra l, 

e xc e to  no  c a so  d o  so ma tó rio  d e  d ua s d o b ra s c utâ ne a s. Ava lio u-se  q ue  a s d ife re nç a s 

d e  4% e ntre  a s a lte ra ç õ e s p e rc e ntua is d o  so ma tó rio  d e  d ua s d o b ra s (10%) e  d e  se is 

d o b ra s (14%) d e ve m se r o b se rva d a  c o m muito  c uid a d o , po is se  tra ta  d e  um va lo r q ue  

p o d e rá  ind uzir o  p re p a ra d o r físic o  e  tre ina d o r e m o utra s situa ç õ e s (p e río d o  me no r d e  

tre ina me nto ) a  e rro s d e  inte rp re ta ç ã o  e  a ná lise .  

 A g ra nd e  d ific uld a d e  d e sta  a ná lise  c o rre la c io na l fo i, se m d úvid a s, a  

fa lta  d e  e stud o s p a ra  a uxilia r na  inte rp re ta ç ã o  d o s re sulta d o s. 

 Em to d a s a s va riá ve is d a  d ime nsã o  e  c o mp o siç ã o  c o rp o ra l fo i p o ssíve l 

ve rific a r uma  fo rte  c o rre la ç ã o  e ntre  o  iníc io  e  o  fina l d a  p ré -te mp o ra d a .  Me smo  c o m 

a s sig nific a nte s a lte ra ç õ e s d a s va riá ve is q ue  c a ra c te riza m a  c o mp o siç ã o  c o rpo ra l, o s 

re sulta d o s a po nta ra m q ue  o s pa rtic ip a nte s c o m ma io r a d ip o sid a d e  e  musc ulo sid a d e  

no  iníc io  c o ntinua ra m se nd o  no  fina l d a  p ré -te mpo ra d a .  

 A ma ssa  c o rpo ra l ma g ra  e  á re a  musc ula r fo ra m a s va riá ve is c o m ma io r 

d e p e nd ê nc ia  d o s e sc o re s e nc o ntra d o s no  iníc io  d a  te mp o ra d a . Pe nsa -se  q ue  va riá ve is 

c o mo  tre ina me nto  e  nutric io na is po d e m te r a fe ta d o  a  re la ç ã o  e ntre  o  iníc io  e  fina l d a  

te mp o ra d a  na  a d ip o sid a d e  c o rp o ra l, c a usa nd o  c o e fic ie nte s me no re s q ue  o s 

e nc o ntra d o s na  ma ssa  c o rp o ra l ma g ra  e  na  á re a  musc ula r d a  c o xa . 

 Os re sulta d o s e nc o ntra d o s na  ta b e la  7 e  no s g rá fic o s 21 a  26, 

mo stra ra m q ue  o s a tle ta s c o m ma io r a d ipo sid a d e  c o rpo ra l no  p rime iro  mo me nto  

te nd e m a  e xib ir ma io r a lte ra ç ã o  d ura nte  a  pré -te mp o ra d a . Ente nd e u-se  q ue  

a lte ra ç õ e s o b se rva d a s na s va riá ve is re la tiva s a  a d ip o sid a d e  c o rpo ra l d ura nte  a  p ré -
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te mp o ra d a  d e mo nstra ra m mo d e ra d a  d e p e nd ê nc ia  d o s e sc o re s inic ia s. O  me smo  nã o  

o c o rre u c o m a  ma ssa  c o rp o ra l ma g ra  e  á re a  musc ula r d a  c o xa . 

 De sta  ma ne ira , to rna -se  d e  e xtre ma  imp o rtâ nc ia  p a ra  o s p re pa ra d o re s 

físic o s q ue  o s a tle ta s se  a p re se nte m na s me lho re s c o nd iç õ e s po ssíve is no  iníc io  d a  p ré -

te mp o ra d a . 

5.2 Carac te rístic as Fisio ló g ic as 

5.2.1 Análise  De sc ritiva 

 O  jo g o  d e  fute b o l é  uma  fo rma  d e  e xe rc íc io  inte rmite nte  q ue  c o nsiste  

e m re p e tid o s pe río d o s d e  e xe rc íc io s d e  a lta  inte nsid a d e  mistura d o  c o m pe río d o s d e  

c o rrid a s d e  d ife re nte s ve lo c id a d e s. Emb o ra  c a d a  fute b o lista  e xe c ute  e xe rc íc io s d e  a lta  

inte nsid a d e  p o r um pe q ue no  p e rc e ntua l re la tivo  d o  te mpo  to ta l d e  jo g o . Ba lsom  

(1994) sug e riu q ue  a  q ua ntid a d e  d o  tip o  d e  e xe rc íc io  e xe c uta d o  d ura nte  uma  p a rtid a  

é  influe nc ia d a  na  ma io ria  d a s ve ze s pe la  c a p a c id a d e  d e  re sistê nc ia  e sp e c ífic a  d o  

fute b o l. Essa  re sistê nc ia  e sp e c ífic a  d o  fute b o l é  re pre se nta  pe la  q ua ntid a d e  d e  

tra b a lho  re a liza d o  d ura nte  uma  p a rtid a  (HOFF, 2005). Ba ng sbo , Lindqvist (1992) 

a po nta ra m p a ra  e xistê nc ia  d e  sig nific a nte  c o rre la ç ã o  e ntre  a  d istâ nc ia  pe rc o rrid a  e m 

a lta  inte nsid a d e  d ura nte  o  jo g o  e  d e se mp e nho  d ura nte  te ste  d e  e xe rc íc io  inte rmite nte  

p ro lo ng a d o   c o m a lte rnâ nc ia  c urta  e ntre  e xe rc íc io s d e  a lta  e  b a ixa  inte nsid a d e . 

 Ba lsom  (1994) c o me nto u q ue  e xiste m trê s tipo s d e  te ste s d e  c a mp o  

p a ra  re sistê nc ia  e sp e c ífic a  d o  fute b o l q ue  p o d e m se r utiliza d o s. Ca d a  te ste  te m um 

p rinc íp io  b á sic o  d ife re nte . Os trê s princ íp io s sã o : 1º) te mp o  g a sto  p a ra  p e rc o rre r um 

c o njunto  d e  d istâ nc ia s; 2º) te mpo  d e  fa d ig a  d ura nte  um pro to c o lo  d e  e xe rc íc io  c o m 

a ume nto  p ro g re ssivo  d a  ve lo c id a d e  d e  c o rrid a ; 3º) d e se mpe nho  d ura nte  sp rint9 

re p e tid o . 

                                                       
9
 Corrida em pequena distância na maior velocidade possível. 
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 No  c a so  d e ste  e stud o  fo ra m e sc o lhid o s d o is te ste s d e  re sistê nc ia  

e spe c ífic a  no  fute b o l b a se a d o  no  se g und o  e  no  te rc e iro  p rinc íp io  e  na  re c o me nd a ç ã o  

d e  Ba lsom (1994). O  prime iro  te ste  fo i o  Yo -Yo  inte rmite nte  d e  re c up e ra ç ã o  (BANGSBO , 

1994a , 1996) e  o  se g und o  fo i o  te ste  d e  ve lo c id a d e  re p e tid a  d e  Ba ng sb o , 7x34,2m10 

c o m p a usa  d e  25s (BANGSBO , 1994a ). 

 Pa ra  Ba ng sbo  (1994a ); Re illy, Ba ng sbo , Fra nks (2000) o  o b je tivo  d o  te ste  

d e  Yo Yo  Inte rmite nte  d e  re c up e ra ç ã o  é  a va lia r a  c a p a c id a d e  d o  fute b o lista  p a ra  

re c up e ra r pa ra  e xe rc íc io s inte nso s. Essa  c a p a c id a d e  é  muito  imp o rta nte  pa ra  fute b o l, 

p o is influe nc ia  o  po te nc ia l d o  a tle ta  p a ra  e xe c uta r e xe rc íc io s d e  a lta  inte nsid a d e  

d ura nte  o  jo g o . Re c e nte me nte  Krustrup e t a l. (2003) ve rific a ra m a  va lid a d e  e  

c o nfia b ilid a d e  no  te ste  d e  Yo Yo  Inte rmite nte  d e  re c up e ra ç ã o  c o m fute b o lista s 

p ro fissio na is d e  e lite  d ina ma rq ue se s. Co nfo rme  e sc rito s d e   Impe llizze ri, Ra mpinini, 

Ma rc ora  (2005), a ná lise s d e  sa ng ue  e  b ió psia  musc ula r, o b tid o s a nte s e  d e po is d a  

e xe c uç ã o  d e  te ste  d e  Yo Yo  Inte rmite nte  d e  re c up e ra ç ã o , d e mo nstra ra m 

e nvo lvime nto  d a  po tê nc ia  a e ró b ia  má xima  e  d o  siste ma  e ne rg ia  a na e ró b io , 

c o nfirma nd o  q ue  a  d e ma nd a  fisio ló g ic a  d e sse  te ste  d e  re sistê nc ia  e spe c ífic a  d o  

fute b o l sã o  simila re s a q ue la s ta xa s o c o rrid a s d ura nte  uma  pa rtid a  d e  fute b o l. 

 De vid o  à  fa lta  d e  p a râ me tro  d e  c o mp a ra ç ã o  na  lite ra tura  

e spe c ia liza d a , to rno u-se  muito  d ifíc il à  c o nte xtua liza ç ã o  d o s re sulta d o s d e ste  e stud o . 

Co ntud o , a mplitud e  d o s va lo re s (360m–960m) d o  g rup o  inve stig a d o  ta nto  no  iníc io  

q ua nto  no  fina l d a  p ré -te mp o ra d a  c a uso u uma  c e rta  c urio sid a d e . Po is, tra to u-se  d e  

d ife re nç a   re p re se nta tiva  (q ua se  3 ve ze s) d o  ma io r p a ra  me no r va lo r. Ba se a d o  no s 

va lo re s mé d io s d o  g rupo , pa re c e  q ue  e xiste m a lg uns p a rtic ipa nte s q ue  a pre se nta ra m 

b a ixo s níve is d e  re sistê nc ia  e sp e c ífic a . 

 O  te ste  d e  ve lo c id a d e  re pe tid a  d o  Ba ng sb o  te m c o mo  o b je tivo  

ve rific a r o  d e se mp e nho  d e  fute b o lista s d ura nte  sprint re p e tid o . Ba sic a me nte  e xiste m 

trê s p a râ me tro s ne ste  te ste : a ) me lho r te mpo , c o nsid e ra d o  o  ma is rá p id o  te mp o  d o s 

                                                       
10

 30 metros com mudança de direção de 5m entre as distâncias de 10 e 20m. 
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se te  sprints; b ) mé d ia  d o  te mp o 11 é  a  mé d ia  d o s te mpo s d e  se te  sp rints; c ) índ ic e  d e  

fa d ig a 12, c o nsiste  na  d ife re nç a  e ntre  o  ma is rá p id o  e  le nto  te mp o .  A c o nfia b ilid a d e  

d e sse  te ste  fo i e sta b e le c id a  po r Wra g g , Ma xwe ll, Doust (2000). Ba ng sbo  (1994a ) 

re p o rta ra m q ue  o  me lho r te mp o  (RVS), a  mé d ia  d o  te mp o  (RVMS) e  o  índ ic e  d e  fa d ig a  

(RVIF) e m fute b o lista s d ina ma rq ue se s fo i d e  6,73s, 7,10s e  0,64s, re spe c tiva me nte . 

Ap e sa r d o s re sulta d o s e nc o ntra d o s ne ste  e stud o  pa ra  RVS (6,76s) se re m simila re s a o s 

e nc o ntra d o s p o r e stud o  a nte rio rme nte  c ita d o , o s va lo re s mé d io s d e  RVSM (6,97s)  e  

RVIF (0,21s) fo ra m me no re s q ue  o s e nc o ntra d o s e m fute b o lista s p ro fissio na is 

d ina ma rq ue se s. Isso  le va  a  c rê  q ue  o s p a rtic ipa nte s d e ste  e stud o  a pre se nta ra m ma io r 

c a p a c id a d e  pa ra  re c upe ra r ra p id a me nte  p a ra  e xe rc íc io  d e  a lta  inte nsid a d e  q ue  

fute b o lista s d ina ma rq ue se s.  

 A ve lo c id a d e  é  um c o mpo ne nte  muito  imp o rta nte  no  fute b o l. Essa  

c a p a c id a d e  pa ra  a c e le ra r p o d e  se r d e c isiva me nte  imp o rta nte  no  re sulta d o  d o  jo g o . 

Sve nsson, Drust (2005) a firma ra m q ue  10, 20 e  30m fo ra m a s d istâ nc ia s ma is utiliza d a s 

p a ra  a va lia r a  c a pa c id a d e  pa ra  sp rint e m fute b o lista s. Ba lsom  (1994) re c o me nd o u q ue  

a  c a p a c id a d e  d o  fute b o lista  d e  a c e le ra r d e ve  se r o b se rva d a  a  uma  d istâ nc ia  d e  5 a  

15m. Em se us e sc rito s Stole n e t a l. (2005) re la ta ra m q ue  96% d o s p e río d o s d e  sp rint 

d ura nte  o  jo g o  d e  fute b o l fo ra m me no re s q ue  30m, c o m 49% se nd o  me no re s q ue  10m. 

 Ao  fina l d o  p e río d o  d e  p ré -te mpo ra d a , o s va lo re s mé d io s no  te ste  d e  

c o rrid a  d e  5m e  20m fo ra m d e  0,985s e  2,939s, re spe c tiva me nte . Kolla th, Qua de  (1993), 

e m e stud o  c o m fute b o lista s pro fissio na is a le mã e s, re p o rta ra m va lo re s mé d io s d e  1,03s 

e m 5m e  3,03s e m 20m. Wisloff e t a l (2004) ve rific a ra m q ue  fute b o lista s pro fissio na is d e  

e lite  no rue g ue se s pe rc o rre m a  d istâ nc ia  d e  20m e m 3.0s. 

 Numa  c o mpa ra ç ã o  c o m o s d a d o s c ita d o s a nte rio rme nte , po d e -se   

d ize r q ue  o s pa rtic ip a nte s d e ste  e stud o  c o nse g ue m se r ma is rá p id o s, 

a pro xima d a me nte , 22c m na  d istâ nc ia  d e  5m e  61c m na  d istâ nc ia  d e  20m q ue  

fute b o lista s p ro fissio na is a le mã e s.  No  c a so  d e  c o mp a ra ç ã o  c o m d a d o s d e  Wisloff e t a l. 

                                                       
11

 Para Bangsbo (1994a), a média do tempo expressa a capacidade do jogador para executar muitos sprint dentro 
de um período curto de tempo durante uma partida. 
12

 O maior tempo de fadiga sugere uma pior capacidade para recuperar para um sprint. 
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(2004), e xiste  p o ssib ilid a d e  d o s pa rtic ip a nte s d e ste  e stud o  c he g a re m 41c m à  fre nte  d o s 

fute b o lista s no rue g ue se s. 

  Ka lla th, Qua de  (1993), a o  c o mpa ra re m a  ve lo c id a d e  e m d ive rsa s 

d istâ nc ia s e ntre  fute b o lista s p ro fissio na is e  a ma d o re s, id e ntific a ra m uma  d ife re nç a  d e  

19c m e  59 na  d istâ nc ia  d e  5m e  20m, re sp e c tiva me nte ,  se nd o  q ue  o s p ro fissio na is 

fo ra m ma is rá p id o s q ue  o s a ma d o re s.  

 Na  te nta tiva  d e  d e finir um p e rfil fisio ló g ic o  p a ra  o  fute b o lista , Fa ina  e t a l 

.(1988) c o me nta ra m q ue  a  fo rç a  e xp lo siva  te m se  to rna d o  um pa râ me tro  d isc rimina nte   

e ntre  o s níve is d o s jo g o s. Os p a rtic ipa nte s a pre se nta ra m va lo re s mé d io s d o  SJ (36,92c m) 

infe rio re s a o s re po rta d o s p o r Fa ina  e t a l. (1988) pa ra  fute b o lista s p ro fissio na is ita lia no s 

(40,4c m), ma s le ve me nte  sup e rio re s a o s re g istra d o s po r Sa ntos (1999) e m fute b o lista s 

p ro fissio na is po rtug ue se s (35,3c m). Ta mb é m, fo ra m infe rio re s o s va lo re s mé d io s d o  CMJ 

(41,88c m) q ua nd o  c o mp a ra d o s a o s e nc o ntra d o s p o r Fa ina  e t a l. (1988) (43,5c m), ma s 

sup e rio re s a o s re g istra d o s p o r Sa ntos (1999) (36,6c m). 

 O  c o mpo ne nte  e lá stic o  ne ste  d e se mpe nho  fo i supe rio r (13,48%) a o s 

re p o rta d o s e m o utro s e stud o s c o m fute b o lista s, o  q ue  d e mo nstro u e fic á c ia  d e  

utiliza ç ã o  d a  e ne rg ia  e lá stic a  a rma ze na d a  na  fa se  e xc ê ntric a  d o  mo vime nto  d e  sa lto . 

Os índ ic e s d e  e la stic id a d e  e nc o ntra d o s na  lite ra tura  fo ra m: 7,6% e m fute b o lista s 

p ro fissio na is ita lia no s (FAINAS e t a l., 1988) e  3% e m fute b o lista s pro fissio na is po rtug ue se s. 

(SANTOS, 1999) 

 Muito s mé to d o s tê m sid o  e mp re g a d o s pa ra  a va lia r o  d e se mpe nho  

má ximo  d e  fute b o lista s d ura nte  e xe rc íc io s d e  c urta  d ura ç ã o  e  d e ste  mo d o , 

ind ire ta me nte , sua  p o tê nc ia  a na e ró b ia  (REILLY, 1990; REILLY, WILLIAMS, 2003).  Bosc o , 

Luhta ne n, Komi (1983) d e sc re ve ra m um mé to d o  d e  me nsura ç ã o  d a  pro d uç ã o  d e  

p o tê nc ia  me c â nic a  po r sa lto s ve rtic a is. Ele  re q ue r re pe tid o s sa lto s ve rtic a is d ura nte  um 

d a d o  te mp o , usua lme nte  15 a  60s, c o m o  te mp o  d e  vô o  e  a  fre q üê nc ia  d o s sa lto s 

se nd o  g ra va d a s. 
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  O  jo g o  d e  fute b o l fre q ue nte me nte  e xig e  a lta s p ro d uç õ e s d e  p o tê nc ia  

d o s fute b o lista s e  a lg uma s ve ze s a  ma nute nç ã o  o u re pe tiç ã o , c o m b re ve s p e río d o s d e  

re p o uso . 

 Os va lo re s mé d io s d e  CJ15s (28,01W/ kg ) fo ra m sup e rio re s a o s 

re p o rta d o s p o r Ca sa jús (2001) e m fute b o lista s p ro fissio na is e spa nhó is d e  e lite  no  iníc io  

d a  te mpo ra d a  c o mp e titiva  (26,1w/ kg ) e  Fa ina  e t a l. (1988) e m fute b o lista s p ro fissio na is 

a le mã e s (25,1w/ kg ). 

5.2.2 Análise  Co mparativa e  Co rre lac io nal 

 Os re sulta d o s e nc o ntra d o s mo stra ra m q ue  a p ó s se is se ma na s d e  p ré -

te mp o ra d a  ho uve  um a ume nto  na  c a p a c id a d e  d e  re c up e ra ç ã o  pa ra  e xe rc íc io s 

inte nso s. O  a ume nto  no  d e se mp e nho  d e  re sistê nc ia  e spe c ífic a  d o  fute b o l c he g a  a  se r 

d e  22% YOYOIR e  36% na  RVIF no  g rup o  inve stig a d o .  Krustrup  e t a l. (2003) ve rific a ra m 

um a ume nto  d e  25% d ura nte  a  p ré -te mpo ra d a  e m 10 fute b o lista s p ro fissio na is d e  e lite . 

 Os re sulta d o s supra c ita d o s fo ra m c o e re nte s c o mo  o s o b je tivo s 

tra ç a d o s pe la  c o missã o  té c nic a  d a  e q uip e . Re fo rç a nd o  e ssa  te se , Ba ng sbo  (1994a ) 

c o lo c o u q ue  d ura nte  a  p ré -te mp o ra d a  d e ve  ha ve r a ume nto  d a  c a pa c id a d e  d e  

re sistê nc ia , p rinc ipa lme nte  p a ra  e xe c uta r re pe tid a me nte  e xe rc íc io s inte nso s. 

 Me no re s níve is d e  fa d ig a  e m te ste s d e  ve lo c id a d e  re pe tid a  

a pre se nta d o s p e lo s pa rtic ip a nte s d e ste  e stud o  a o  fina l d a  p ré -te mp o ra d a  p o d e m  te r 

d e mo nstra d o  o  a ume nto  d a  c a pa c id a d e  p a ra  re a b a ste c e r o s e sto q ue s d e  

fo sfo sc re a tina  e  re mo ç ã o  d e  la c ta to  sa ng uíne o  e ntre  o s sp rints (TOMLIN, WENGER, 

2001). 

 Ao  fina l d a  p ré -te mpo ra d a  ve rific o u-se  q ue  e xiste m a lte ra ç õ e s 

e sta tistic a me nte  sig nific a nte s no  V20, SJ, CMJ e  CJ15s.  

 Ob se rvo u-se  q ue  ho uve  uma  re d uç ã o  d e  1,1% no  te mpo  d o  V20 a o  

fina l d a  te mp o ra d a . Isso  imp lic a  e m d ize r q ue  o s pa rtic ip a nte s se  to rna ra m ma is rá p id o s 

a pó s p e río d o  d e  tre ina me nto , se nd o  o s va lo re s a p re se nta d o s sup e rio re s a o s 
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e nc o ntra d o s e m fute b o lista s p ro fissio na is inte rna c io na is, ta nto  no  iníc io  c o mo  fina l d a  

p ré -te mp o ra d a . 

  Na  fo rç a  e xp lo siva , o s a ume nto s re g istra d o s fo ra m po r vo lta  d e  3 a  4%. 

Co ntud o , d e sta c a -se  q ue  nã o  ho uve  ne nhuma  te nd ê nc ia  no  p ro g ra ma  d e  tre ino  p a ra  

utiliza ç ã o  d e  mé to d o s  e sp e c ífic o s p a ra  a q uisiç ã o  d e  no vo s p a ta ma re s d e  fo rç a  

e xp lo siva . De sta  fo rma , e sse  a ume nto  p a re c e u se r re p re se nta tivo , se nd o  q ue  a  

c o mpa ra ç ã o  c o m o utro s e stud o s ind ic o u a  ne c e ssid a d e  d a  e le va ç ã o  d o s va lo re s 

mé d io s. 

 A p o tê nc ia  a na e ró b ia  d e  c urta  d ura ç ã o  re p re se nta d a  p e lo  te ste  d e  

CJ15s o b te ve  uma  a lte ra ç ã o  po r vo lta  d e  1%. Co ntud o  se  c o nsid e ro u q ue  o s b o ns 

re sulta d o s e nc o ntra d o s no  iníc io  e  fina l d a  p ré -te mp o ra d a  p o d e m te r p ro vo c a d o  uma  

d iminuiç ã o  no  po te nc ia l d e  tre ino . 

 Na  a ná lise  d o s c o e fic ie nte s d e  c o rre la ç ã o  e ntre  o  iníc io  e  fina l d a  p ré -

te mp o ra d a  o b se rva -se  q ue  so me nte  RVIF nã o  a p re se nto u re la ç ã o  e sta tistic a me nte  

sig nific a nte . 

 Pe rc e b e u-se  q ue  o s a tle ta s ma is rá p id o s, ma is re siste nte s, ma is p o te nte s 

no  iníc io  d a  p ré -te mp o ra d a  te nd e m a  c o ntinua r no  fina l. Isso  d e mo nstra  uma  c e rta  

e sta b ilid a d e  d o  g rup o  inve stig a d o . Ta mb é m, é  imp o rta nte  c o me nta r q ue  e ssa  

te nd ê nc ia  p a re c e u se r ma is e vid e nte  no s te ste s d e  sa lto s q ue  no s te ste s d e  c o rrid a . 

 Na  o b se rva ç ã o  d a  Ta b e la  10, ve rific o u-se  q ue  o  d e se mp e nho  inic ia l d e  

ve lo c id a d e  (v5 e  V20) e  ve lo c id a d e  re pe tid a  (RVS, RVMS, RVIF) te m re la ç ã o  c o m a s 

a lte ra ç õ e s o c o rrid a s ne ssa s va riá ve is d ura nte  a  pré -te mpo ra d a . Os a tle ta s me no s  

rá p id o s no  iníc io  te m se u d e se mp e nho  a ume nta d o  e m p a ta ma re s ma io re s q ue  o s 

a tle ta s ma is rá p id o s. Po d e -se  d ize r q ue  ta l fa to  p o ssa  se r e xp lic a d o  p e lo  po te nc ia l d e  

tre ino , o u se ja  q ua nto  ma io r o  d e se mpe nho  me no r a  a d a pta b ilid a d e  d a  c a pa c id a d e . 
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 CONCLUSÃO 

 Co m b a se  no s re sulta d o s e nc o ntra d o s ne ste  e stud o  po d e -se  c o nc luir 

q ue : 

Qua nto à s c a ra c te rístic a s a ntropomé tric a s 

a ) A e sta tura  e  ma ssa  c o rpo ra l nã o  se  a lte ra m d ura nte  a  p ré -te mp o ra d a , 

ma s ho uve  uma  re d uç ã o  mo d e ra d a  a  g ra nd e  d a  a d ip o sid a d e  c o rp o ra l e  um 

a ume nto  p e q ue no  d a  musc ulo sid a d e  d o  g rup o  inve stig a d o ; 

b ) Os a tle ta s c o m ma io r a d ip o sid a d e  c o rpo ra l no  iníc io  pré -te mp o ra d a  

te nd e ra m a  se r ma is g o rd o s no  fina l; 

c ) Os a tle ta s q ue  a pre se nta ra m ma io r a d ipo sid a d e  no  iníc io  fo ra m 

a q ue le s q ue  p e rd e ra m ma io r q ua ntid a d e  d e  g o rd ura  c o rpo ra l a o  fina l d a  p ré -

te mp o ra d a . 

d ) Nã o  e xistiu re la ç ã o  e ntre  o s e sc o re s inic ia s d o s índ ic e s d e  

musc ulo sid a d e  c o m a s a lte ra ç õ e s re g istra d a s a o  fina l d a  pré -te mp o ra d a ; 

Qua nto à s c a ra c te rístic a s fisiológ ic a s 

a ) Ho uve  a lte ra ç ã o  sig nific a nte  d e  to d a s a s va riá ve is a o  fina l d a  p ré -

te mp o ra d a , o nd e  o s a tle ta s se  to rna m ma is re siste nte s, rá p id o s e  p o te nte s. 

b ) Os re sulta d o s d o  c o mpo ne nte  e lá stic o  no  d e se mp e nho  d o  sa lto  

ve rtic a l d e mo nstro u e fic á c ia  d e  utiliza ç ã o  d a  e ne rg ia  e lá stic a  a rma ze na d a  na  fa se  

e xc ê ntric a  d o  mo vime nto  d e  sa lto  p e lo s fute b o lista s. 

c ) A re sistê nc ia  e spe c ífic a  d o  fute b o l, re pre se nta d a  p e lo s te ste s d e  Yo Yo  

inte rmite nte  d e  re c upe ra ç ã o  e  ve lo c id a d e  re pe tid a  d e  Ba ng sb o , fo i a  q ue  a p re se nto u 

ma io r pe rc e ntua l d e  mud a nç a  (20%) d ura nte  o  p e río d o  d e  p ré -te mpo ra d a ; 
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d ) Os a tle ta s c o m ma io re s e sc o re s no  iníc io  d a  p ré -te mp o ra d a  te nd e ra m 

a  se r ma is re siste nte s, rá p id o s, fo rte s e  p o te nte s q ua nd o  c o mp a ra d o s c o m o s a tle ta s  

d e  me no re s e sc o re s inic ia is. 

e ) Os a tle ta s ma is rá p id o s a p re se nta ra m me no r a lte ra ç ã o  q ue  o s me no s 

rá p id o s. 

 Co m a s info rma ç õ e s g e ra d a s p o r e ste  e stud o , e sp e ra -se  fo rne c e r 

info rma ç õ e s re le va nte s p a ra  a  re fle xã o  so b re  a  invia b ilid a d e  d a  pré -te mp o ra d a  se r 

re a liza d a  e m p o uc o s d ia s (4 a  20 d ia s), e  c o ntrib uir na  te nta tiva  d e  a mplia r o s a tua is 

níve is d e  c o nhe c ime nto  na  á re a  d e  tre ina me nto  e m fute b o l. Ac re d ita -se , ta mb é m, 

q ue  o s re sulta d o s a q ui e nc o ntra d o s po d e rã o  se rvir d e  re fe re nc ia l, d e vid o  a  fa lta  d e  

d a d o s so b re  o  fute b o lista  pro fissio na l b ra sile iro , e  a uxilia r e m futuro s e stud o s. 

 Em funç ã o  d o s re sulta d o s e vid e nc ia d o s p o r me io  d a  a ná lise  d o s d a d o s 

e  p e lo  c o nhe c ime nto  a d q uirid o  na  lite ra tura , surg e m a lg uns p o nto s p a ra  q ue  no vo s 

e stud o s p o ssa m se r pro p o sto s: d e se nvo lve r e stud o  so b re  a s mud a nç a s d a s 

c a ra c te rístic a s a ntro p o mé tric a s e  fisio ló g ic a s d e  e q uip e s d e  fute b o lista s na  p ré -

te mp o ra d a , d e ntro  e  fo ra  d a  te mp o ra d a ; d e se nvo lve r e stud o s simila re s mo nito ra nd o  a s 

mud a nç a s a  c a d a  d ua s se ma na s d ura nte  a  pré -te mp o ra d a ; d e se nvo lve r e stud o s q ue  

mo nito ra m mud a nç a s fisio ló g ic a s e m fute b o lista s d e  e q uipe s q ue  re a liza m p ré -

te mp o ra d a  e m te mp o  me no r d e  4 se ma na s; 
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APÊNDICE 1: Fo rmulá rio  d o  Te rmo  d e  Co nse ntime nto  Livre  

FORMULÁRIO DE CONSENTIMENTO FORMAL 

 
PROJETO DE PESQUISA: 

Ca ra c te rístic a s a ntro po mé tric a s e  fisio ló g ic a s d e  fute b o lista s pro fissio na is a o  lo ng o  d e  

um c ic lo  a nua l d e  tre ina me nto  

RESPONSÁVEL PELA CONDUÇÃO DA PESQUISA: 

Pro f. Dr. Mig ue l d e  Arrud a  

DOUTORANDO 

Ms. Le o na rd o  Go nç a lve s d a  Silva  Ne to  

LOCAL DE DESENVOLVIMENTO 

Fa c uld a d e  d e  Ed uc a ç ã o  Físic a  d a  UNICAMP 

 Eu_________________________________________________________,______a no s d e  

id a d e , po rta d o r d o  RG nº_________________re sid e nte  

na ___________________________________________________________________, 

vo lunta ria me nte  a c e ito  pa rtic ip a r d o  pro je to  d e  pe sq uisa  me nc io na d o  e  d e ta lha d o  a  

se g uir, sa b e nd o  q ue  p a ra  sua  re a liza ç ã o  a s d e sp e sa s mo ne tá ria s se rã o  d e  

re sp o nsa b ilid a d e  d a  instituiç ã o , a ssim c o mo  a  p ub lic a ç ã o  d o s re sulta d o s o b tid o s na  

lite ra tura  e spe c ia liza d a .  

 É d e  me u c o nhe c ime nto  q ue  e ste  pro je to  se rá  d e se nvo lvid o  e m c a rá te r d e  

p e sq uisa  c ie ntífic a  e  te m c o mo  o b je tivo  inve stig a r a s c a ra c te rístic a s a ntro p o mé tric a s e  

fisio ló g ic a s d e  fute b o lista s p ro fissio na is a o  lo ng o  d e  um c ic lo  a nua l d e  tre ina me nto . E 

c o mo  justific a tiva , a  imp o rtâ nc ia  d e sta s p e sq uisa s pa ra  e nte nd ime nto  d o s p ro c e sso s 

ine re nte s a o  d e se nvo lvime nto  d a  a ptid ã o  e  c o nd iç ã o  físic a  d ura nte  uma  te mp o ra d a  

c o mpe titiva . 

Esto u c ie nte  d e  q ue  inic ia lme nte  se re i sub me tid o  à  a va lia ç ã o  c línic a , o nd e  se rá  

ve rific a d o  o  me u e sta d o  d e  sa úd e , p a ra  a fa sta r q ua lq ue r p o ssib ilid a d e  q ue , 

e ve ntua lme nte , p o ssa  imp e d ir d e  p a rtic ip a r d o  p ro je to  d e  p e sq uisa . Ap ó s e ssa  e ta pa , 

se re i sub me tid o  à  me d id a s a ntro po mé tric a s (e sta tura , ma ssa  c o rp o ra l, c irc unfe rê nc ia s 

e  d o b ra s c utâ ne a s) e  a va lia ç õ e s fisio ló g ic a s d o  d e se mp e nho  a na e ró b io  (te ste  d e  
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Wing a te  30s), c o m p ro to c o lo s q ue  utiliza  a  b ic ic le ta  e rg o mé tric a , d e se mpe nho  

inte rmite nte  (Te ste  d e  Yo -Yo  Inte rmite nte  d e  re c up e ra ç ã o ), te ste  d e  sa lto  ve rtic a l e  

re sistê nc ia  d e  sa lto  ve rtic a l (Sa lto s c o ntínuo s d ura nte  15s), utiliza nd o  ta pe te  d e  c o nta to , 

te ste  d e  ve lo c id a d e  d e  d e slo c a me nto  (te ste  d e  c o rrid a  d e  20m), te ste  d e  re sistê nc ia  

d e  ve lo c id a d e  (Te ste  d e  ve lo c id a d e  re p e tid a  d e  Ba ng sb o ), Te ste  d e  Iso c iné tic o  

re a liza d o  e m c e ntro  c línic o  e spe c ia liza d o  na  c id a d e  d e  Sã o  Pa ulo  – SP. 

 Os b e ne fíc io s o b tid o s c o m sua  pa rtic ip a ç ã o , c o mo  vo luntá rio  d o  re fe rid o  p ro je to , 

inc lue m uma  a va lia ç ã o  d a  sua  c o nd iç ã o  físic a  g e ra l e  e spe c ífic a  p a ra  o  fute b o l, a ssim 

c o mo  o s re sulta d o s o b tid o s p o d e rã o  a jud a r no  pro g nó stic o  d e  d e se mp e nho  físic o  no  

fute b o l e  na  fo rma ç ã o  d e  futuro s a tle ta s. 

 Esto u c ie nte  a ind a  d e  q ue  po d e re i d e ixa r d e  pa rtic ip a r c o mo  vo luntá rio  d o  

p ro je to  d e  p e sq uisa  a  q ua lq ue r mo me nto  e  q ue  o  e stud o  nã o  e nvo lve  ne nhum g a sto  

p a ra  p a rtic ip a nte s o u sua  fa mília . To d o s o s ma te ria is ne c e ssá rio s p a ra  te ste s se rã o  

p ro vid e nc ia d o s. O  c a rá te r c o nfid e nc ia l d a s info rma ç õ e s se rá  ma ntid o  e m sig ilo  pe la  

e q uip e  pro fissio na l, c o m intuito  d e  ze la r pe la  priva c id a d e  d o  vo luntá rio  e  g a ra ntir q ue  

a  sua  id e ntific a ç ã o  nã o  se ja  e xp o sta  so b  ne nhuma  c o nd iç ã o . Em c a so  d e  p ub lic a ç ã o  

d o  tra b a lho , a  a no nimid a d e  se rá  g a ra ntid a . 

 De c la ro  te r lid o  e  e nte nd id o  a s info rma ç õ e s d e sc rita s a c ima , a ssim c o mo  te r 

e sc la re c id o  d úvid a s c o m o s re sp o nsá ve is p e lo  d e se nvo lvime nto  d o  p ro je to  d e  p e sq uisa  

so b re  o s p ro c e d ime nto s, risc o s e  b e ne fíc io s, a  q ue  se rá  sub me tid o  o  pa rtic ip a nte . As 

d úvid a s futura s q ue  po ssa m vir a  o c o rre r, po d e rã o  se r p ro nta me nte  e sc la re c id a s, b e m 

c o mo  o  a c o mpa nha me nto  d o s re sulta d o s o b tid o s d ura nte  a  c o le ta  d e  d a d o s. 

 Em c a so  d e  q ua lq ue r inte rc o rrê nc ia , d e ve re i e ntra r e m c o nta to  c o mo : 

Ms. Le ona rdo Gonç a lve s da  Silva  Ne to  

Pó s-G ra d ua nd o  e m Ed uc a ç ã o  Físic a  

Te l.c e lula r: (019) XXXX-XXXX 

Te l.: (19) XXXX-XXXX 

Prof. Dr. Mig ue l de  Arruda  

O rie nta d o r 

Co o rd e na d o r d o  Grupo  d e  Estud o  e  Pe sq uisa  e m Pe rfo rma nc e  Huma na  
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De p a rta me nto  d e  C iê nc ia  d o  Esp o rte  

Fa c uld a d e  d e  Ed uc a ç ã o  Físic a  

Unive rsid a d e  Esta d ua l d e  Ca mpina s 

Te l: (19) XXXX-XXXX 

 

__________________________________ 

Atle ta  

 

__________________________________ 

Dr. Mig ue l de  Arruda  (Orie nta dor) 

 

__________________________________ 

Ms. Le ona rdo G. da  Silva  Ne to (Pe squisa dor) 
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APÊNDICE 2 

G rá fic o s d e  Co mp a ra ç ã o  d e  Va riá ve is d a  Ap tid ã o  Físic a  d o  iníc io  e  fina l d o  
p ré -te mp o ra d a . 
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G rá fic o s d e  Co mp a ra ç ã o  d e  Va riá ve is d a  Ap tid ã o  Físic a  d o  iníc io  e  fina l d o  
p ré -te mp o ra d a . 

Min-Max

25%-75%

Median value

 MC vs. MC2 (kg)

55

60

65

70

75

80

85

90

95

100

MC MC2

 

Grá fic o 1: Co mp a ra ç ã o  d a  ma ssa  c o rp o ra l (kg ) no  iníc io  e  fina l d a  pré -te mp o ra d a . 

 

Min-Max

25%-75%

Median value

 EST vs. EST2 (cm)

166

170

174

178

182

186

190

EST EST2

 

Grá fic o 2: Co mp a ra ç ã o  d a  e sta tura  (c m) no  iníc io  e  fina l d a  p ré -te mp o ra d a . 
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G rá fic o s d e  Co mp a ra ç ã o  d e  Va riá ve is d a  Ap tid ã o  Físic a  d o  iníc io  e  fina l d o  
p ré -te mp o ra d a . 

Min-Max

25%-75%

Median value

 S2DC vs. S2DC2 (mm)

8

12

16

20

24

28

S2DC S2DC2

 

Grá fic o  3: Co mp a ra ç ã o  do  so ma tó rio  de  2 d o b ra s c utâ ne a s (DCTR+DCSB) (mm) no  iníc io  e  fina l 
d a  p ré -te mp o ra d a . 

 

Min-Max

25%-75%

Median value

 S4DC vs. S4DC2 (mm)

15

25

35

45

55

65

75

S4DC S4DC2

 
Grá fic o 4: Co mp a ra ç ã o  d o  so ma tó rio  d e  4 d o b ra s c utâ ne a s (DCTR+DC SB+DC SI+DCC X) (mm) 

no  iníc io  e  fina l d a  p ré -te mp o ra d a . 
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G rá fic o s d e  Co mp a ra ç ã o  d e  Va riá ve is d a  Ap tid ã o  Físic a  d o  iníc io  e  fina l d o  
p ré -te mp o ra d a . 

Min-Max

25%-75%

Median value

 S6DC vs. S6DC2 (mm)

20

30

40

50

60

70

80

S6DC S6DC2

 
Grá fic o 5: Co mp a ra ç ã o  d o  so ma tó rio  d e  6 do b ra s c utâ ne a s 

(DCTR+DCSB+DCSI+DCCX+DCBI+DCAX) (mm) no  iníc io  e  fina l d a  p ré -
te mp o ra d a . 

 

Min-Max

25%-75%

Median value

 S7DC vs. S7DC2 (mm)

20

30

40

50

60

70

80

90

100

S7DC S7DC2

 
Grá fic o 6: Co mp a ra ç ã o  d o  so ma tó rio  d e  7 do b ra s c utâ ne a s 

(DCTR+DCSB+DCSI+DCCX+DCBI+DCAX+DC PM) (mm) no  iníc io  e  fina l d a  
p ré -te mp o ra d a . 
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G rá fic o s d e  Co mp a ra ç ã o  d e  Va riá ve is d a  Ap tid ã o  Físic a  d o  iníc io  e  fina l d o  
p ré -te mp o ra d a . 

Min-Max

25%-75%

Median value

 %G vs. %G2 (%)

6

8

10

12

14

16

18

20

%G %G2

 
Grá fic o 7: Co mp a ra ç ã o  d o  p e rc e ntua l d e  g o rd ura  c o rp o ra l (%) no  iníc io  e  fina l da  pré -

te mp o ra d a . 

 

Min-Max

25%-75%

Median value

 MG vs. MG2 (kg)

4

6

8

10

12

14

16

MG MG2

 
Grá fic o 8: Co mp a ra ç ã o  d a  ma ssa  d e  g o rd ura  (kg ) no  iníc io  e  fina l d a  p ré -te mp o ra d a . 
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G rá fic o s d e  Co mp a ra ç ã o  d e  Va riá ve is d a  Ap tid ã o  Físic a  d o  iníc io  e  fina l d o  
p ré -te mp o ra d a . 

Min-Max

25%-75%

Median value

 MCM vs. MCM2 (kg)

52

58

64

70

76

82

88

MCM MCM2

 
Grá fic o 9: Co mp a ra ç ã o  d a  ma ssa  c o rp o ra l ma g ra  (kg ) no  iníc io  e  fina l d a  p ré -te mp o ra d a . 

 

Min-Max

25%-75%

Median value

 AMCX vs. AMCX2 (cm²)

160

180

200

220

240

260

280

300

320

AMCX AMCX2

 
Grá fic o 10: C o mp a ra ç ã o  d a  á re a  musc ula r da  c o xa  (c m²) no  iníc io  e  fina l d a  p ré -te mp o ra d a . 
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G rá fic o s d e  Co mp a ra ç ã o  d e  Va riá ve is d a  Ap tid ã o  Físic a  d o  iníc io  e  fina l d o  
p ré -te mp o ra d a . 

Min-Max

25%-75%

Median value

YOYOIR1 vs YOYOIR2 (m)

300

400

500

600

700

800

900

1000

1100

YOYO YOYO2

 
Grá fic o  11: Co mpa ra ç ã o  d o  Te ste  d e  Yo -Yo  Inte rmite nte  d e  Re c up e ra ç ã o  (m) no  iníc io  e  fina l 

d a  p ré -te mp o ra d a . 

 

Min-Max

25%-75%

Median value

V51 vs V52 (s)

0,86

0,90

0,94

0,98

1,02

1,06

1,10

1,14

V5 V52

 
Grá fic o 12: C o mp a ra ç ã o  d o  Te ste  d e  c o rrid a  d e  5m (s) no  iníc io  e  fina l d a  p ré -te mp o ra d a . 
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G rá fic o s d e  Co mp a ra ç ã o  d e  Va riá ve is d a  Ap tid ã o  Físic a  d o  iníc io  e  fina l d o  
p ré -te mp o ra d a . 

Min-Max

25%-75%

Median value

V201 vs V202 (s)

2,7

2,8

2,9

3,0

3,1

3,2

3,3

V20 V202

 
Grá fic o 13: Co mp a ra ç ã o  d o  d e se mp e nho  no  Te ste  d e  c o rrid a  d e  20m (s) no  iníc io  e  fina l d a  

p ré -te mp o ra d a . 

 

Min-Max

25%-75%

Median value

 PP1 vs PP2 (W/kg)

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

PPW PP2W

 
Grá fic o  14: Co mp a ra ç ã o  d o  p ic o  de  p o tê nc ia  re la tivo  no  Te ste  d e  Wing a te  (W/ kg ) no  iníc io  e  

fina l d a  p ré -te mp o ra d a . 
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G rá fic o s d e  Co mp a ra ç ã o  d e  Va riá ve is d a  Ap tid ã o  Físic a  d o  iníc io  e  fina l d o  
p ré -te mp o ra d a . 

Min-Max

25%-75%

Median value

PM1 vs PM2 (W/kg)

5

6

7

8

9

10

11

PMW PM2W

 
Grá fic o 15: Co mp a ra ç ã o  d a  p o tê nc ia  mé d ia  re la tiva  no  Te ste  d e  Wing a te  (W/ kg ) no  iníc io  e  

fina l d a  p ré -te mp o ra d a . 

 

Min-Max

25%-75%

Median value

RVS vs RVS2 (s)

6,0

6,2

6,4

6,6

6,8

7,0

7,2

7,4

7,6

RVS RVS2

 
Grá fic o 16: Co mp a ra ç ã o  d o  me no r te mp o  d e  c o rrid a  no  te ste  Ve lo c id a d e  re p e tid a  de  

Ba ng sb o (s) no  iníc io  e  fina l d a  p ré -te mp o ra d a . 
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G rá fic o s d e  Co mp a ra ç ã o  d e  Va riá ve is d a  Ap tid ã o  Físic a  d o  iníc io  e  fina l d o  
p ré -te mp o ra d a . 

Min-Max

25%-75%

Median value

RVMS vs RVMS2 (s)

6,5

6,7

6,9

7,1

7,3

7,5

7,7

RVMS RVMS2

 
Grá fic o  17: Co mp a ra ç ã o  d o  te mp o  mé d io  d a s se te s c o rrid a s do  te ste  Ve lo c id a d e  re p e tid a  de  

Ba ng sb o (s) no  iníc io  e  fina l d a  p ré -te mp o ra d a . 

 

Min-Max

25%-75%

Median value

RVIF vs RVIF2

-0,1

0,1

0,3

0,5

0,7

0,9

RVIF RVIF2

 
Grá fic o  18: Co mp a ra ç ã o  d o  índ ic e  d e  fa d ig a  do  te ste  Ve lo c id a d e  re p e tid a  d e  Ba ng sb o (s) no  

iníc io  e  fina l d a  p ré -te mp o ra d a . 
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G rá fic o s d e  Co mp a ra ç ã o  d e  Va riá ve is d a  Ap tid ã o  Físic a  d o  iníc io  e  fina l d o  
p ré -te mp o ra d a . 
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Grá fic o 19: C o mp a ra ç ã o  d o  te ste  Sq ua t Jump  (c m) no  iníc io  e  fina l d a  p ré -te mp o ra d a . 
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Grá fic o  20: Co mp a ra ç ã o  d o  te ste  d e  “Co unte rmo ve me nt Jump ” (c m) no  iníc io  e  fina l d a  p ré -

te mp o ra da . 
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G rá fic o s d e  Co mp a ra ç ã o  d e  Va riá ve is d a  Ap tid ã o  Físic a  d o  iníc io  e  fina l d o  
p ré -te mp o ra d a . 
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Grá fic o 21: C o mp a ra ç ã o  d o  Índ ic e  d e  Ela stic ida d e  (%) no  iníc io  e  fina l d a  pré -te mp o ra d a . 
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Grá fic o 22: Co mp a ra ç ã o  d a  p o tê nc ia  mé d ia  d o  Te ste  d e  Sa lto s c o ntínuo s de  15s(W/ kg ) no  

iníc io  e  fina l d a  p ré -te mp o ra d a . 
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Re g re ssio n
95% c o nfid .

 MC  vs. MC 2 (kg )

 MC 2 = 6,3081 + ,91137 * MC

Co rre la tio n: r = ,97948

 MC

 M
C

2

55

60

65

70

75

80

85

90

95

100

55 60 65 70 75 80 85 90 95 100

 

Grá fic o 23: Disp e rsã o  d o s p o nto s, mo stra nd o  a  c o rre la ç ã o  e ntre  a  MC (kg ) e nc o ntra d a  no  iníc io  
e   no  fina l d a  p ré -te mp o ra d a . 

 

Re g re ssio n
95% c o nfid .

 S2DC vs. S2DC2 (mm)

 S2DC 2 = 5,3210 + ,58745 * S2DC

Co rre la tio n: r = ,87052
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Grá fic o 24: Disp e rsã o  d o s po nto s, mo stra nd o  a  c o rre la ç ã o  e ntre  o  S2DC  (mm) e nc o ntra do  no  
iníc io  e   no  fina l d a  p ré -te mp o ra d a . 
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Re g re ssio n
95% c o nfid .

 S4DC vs. S4DC2 (mm)

 S4DC 2 = 7,4300 + ,68307 * S4DC

Co rre la tio n: r = ,89345
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Grá fic o 25: Disp e rsã o  d o s po nto s, mo stra nd o  a  c o rre la ç ã o  e ntre  o  S4DC  (mm) e nc o ntra do  no  
iníc io  e   no  fina l d a  p ré -te mp o ra d a . 

 

Re g re ssio n
95% c o nfid .

 S6DC vs. S6DC2 (mm)

 S6DC 2 = 8,1197 + ,68237 * S6DC

Co rre la tio n: r = ,92260
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Grá fic o 26: Disp e rsã o  d o s po nto s, mo stra nd o  a  c o rre la ç ã o  e ntre  o  S6DC  (mm) e nc o ntra do  no  
iníc io  e   no  fina l d a  p ré -te mp o ra d a . 
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Re g re ssio n
95% c o nfid .

 S7DC vs. S7DC2 (mm)

 S7DC 2 = 8,6807 + ,71148 * S7DC

Co rre la tio n: r = ,92859
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Grá fic o 27: Disp e rsã o  d o s po nto s, mo stra nd o  a  c o rre la ç ã o  e ntre  o  S7DC  (mm) e nc o ntra do  no  
iníc io  e   no  fina l d a  p ré -te mp o ra d a . 

 

Re g re ssio n
95% c o nfid .

 %G  vs. %G 2 (%)

 %G 2 = 3,2778 + ,62122 * %G

Co rre la tio n: r = ,84907
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Grá fic o 28: Disp e rsã o  d o s p o nto s, mo stra nd o  a  c o rre la ç ã o  e ntre  o  %G (%) e nc o ntra d o  no  iníc io  
e   no  fina l d a  p ré -te mp o ra d a . 
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Re g re ssio n
95% c o nfid .

 MG  vs. MG 2 (kg )

 MG 2 = 2,0006 + ,66548 * MG

Co rre la tio n: r = ,90229
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Grá fic o 29: Disp e rsã o  d o s po nto s, mo stra nd o  a  c o rre la ç ã o  e ntre  a  MG  (kg ) e nc o ntra d a  no  iníc io  
e   no  fina l d a  p ré -te mp o ra d a . 

Re g re ssio n
95% c o nfid .

 MC M vs. MC M2 (kg )

 MC M2 = 3,4699 + ,95727 * MC M

Co rre la tio n: r = ,97526
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Grá fic o 30: Disp e rsã o  d o s po nto s, mo stra nd o  a  c o rre la ç ã o  e ntre  a  MCM (kg ) e nc o ntra d a  no  
iníc io  e   no  fina l d a  p ré -te mp o ra d a . 
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Re g re ssio n
95% c o nfid .

 AMC X vs. AMC X2 (c m²)

 AMC X2 = 17,268 + ,93689 * AMC X

Co rre la tio n: r = ,94367
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Grá fic o 31: Disp e rsã o  d o s p o nto s, mo stra nd o  a  c o rre la ç ã o  e ntre  a  AMCX (c m²) e nc o ntra d a  no  
iníc io  e   no  fina l d a  p ré -te mp o ra d a . 

Re g re ssio n
95% c o nfid .

 MC  vs. MC 1_2 (kg )

 MC 1_2 = 6,3081 - ,0886 * MC

Co rre la tio n: r = -,4273
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Grá fic o 32: Disp e rsã o  d o s p o nto s, mo stra nd o  a  c o rre la ç ã o  e ntre  a  MC (kg ) e nc o ntra da  no  iníc io  
d a  p ré -te mp o ra d a  e  a s a lte ra ç õ e s o c o rrid a s ne ste  p e río d o . 
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Re g re ssio n
95% c o nfid .

 S2DC vs. S2DC1_2 (mm)

 S2DC 1_2 = 5,3210 - ,4125 * S2DC

Co rre la tio n: r = -,7790
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Grá fic o 33: Disp e rsã o  d o s po nto s, mo stra nd o  a  c o rre la ç ã o  e ntre  o  S2DC  (mm) e nc o ntra do  no  
iníc io  d a  p ré -te mp o ra d a  e  a s a lte ra ç õ e s o c o rrid a s ne ste  p e río d o . 

Re g re ssio n

95% c o nfid .

 S4DC vs. S4DC1_2 (mm)

 S4DC1_2 = 7,4300 - ,3169 * S4DC

Co rre la tio n: r = -,6782
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Grá fic o 34: Disp e rsã o  d o s po nto s, mo stra nd o  a  c o rre la ç ã o  e ntre  o  S4DC  (mm) e nc o ntra do  no  
iníc io  d a  p ré -te mp o ra d a  e  a s a lte ra ç õ e s o c o rrid a s ne ste  p e río d o . 
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Re g re ssio n
95% c o nfid .

 S6DC vs. S6DC1_2 (mm)

 S6DC 1_2 = 8,1197 - ,3176 * S6DC

Co rre la tio n: r = -,7439
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Grá fic o 35: Disp e rsã o  d o s po nto s, mo stra nd o  a  c o rre la ç ã o  e ntre  o  S6DC  (mm) e nc o ntra do  no  
iníc io  d a  p ré -te mp o ra d a  e  a s a lte ra ç õ e s o c o rrid a s ne ste  p e río d o . 

Re g re ssio n
95% c o nfid .

 S7DC vs. S7DC1_2 (mm)

 S7DC 1_2 = 8,6807 - ,2885 * S7DC

Co rre la tio n: r = -,7122
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Grá fic o 36: Disp e rsã o  d o s po nto s, mo stra nd o  a  c o rre la ç ã o  e ntre  o  S7DC  (mm) e nc o ntra do  no  
iníc io  d a  p ré -te mp o ra d a  e  a s a lte ra ç õ e s o c o rrid a s ne ste  p e río d o . 
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Re g re ssio n
95% c o nfid .

 %G  vs. %G 1_2 (%)

 %G 1_2 = 3,2778 - ,3788 * %G

Co rre la tio n: r = -,6999
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Grá fic o 37: Disp e rsã o  d o s p o nto s, mo stra nd o  a  c o rre la ç ã o  e ntre  o  %G (%) e nc o ntra d o  no  iníc io  
d a  p ré -te mp o ra d a  e  a s a lte ra ç õ e s o c o rrid a s ne ste  p e río d o . 

Re g re ssio n
95% c o nfid .

 MG  vs. MG 1_2 (kg )

 MG 1_2 = 2,0006 - ,3345 * MG

Co rre la tio n: r = -,7248
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Grá fic o 38: Disp e rsã o  d o s po nto s, mo stra nd o  a  c o rre la ç ã o  e ntre  a  MG  (kg ) e nc o ntra d a  no  iníc io  
d a  p ré -te mp o ra d a  e  a s a lte ra ç õ e s o c o rrid a s ne ste  p e río d o . 
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Re g re ssio n
95% c o nfid .

 MC M vs. MC M1_2 (kg )

 MC M1_2 = 3,4699 - ,0427 * MC M

Co rre la tio n: r = -,1932
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Grá fic o 39: Disp e rsã o  d o s po nto s, mo stra nd o  a  c o rre la ç ã o  e ntre  a  MCM (kg ) e nc o ntra d a  no  
iníc io  d a  p ré -te mp o ra d a  e  a s a lte ra ç õ e s o c o rrid a s ne ste  p e río d o . 

Re g re ssio n
95% c o nfid .

 AMC X vs. AMC X1_2 (c m²)

 AMC X1_2 = 17,268 - ,0631 * AMC X

Co rre la tio n: r = -,1886
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Grá fic o 40: Disp e rsã o  d o s p o nto s, mo stra nd o  a  c o rre la ç ã o  e ntre  a  AMCX (c m²) e nc o ntra d a  no  
iníc io  d a  p ré -te mp o ra d a  e  a s a lte ra ç õ e s o c o rrid a s ne ste  p e río d o . 
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Re g re ssio n
95% c o nfid .

 YO YO  vs. YO YO 2 (m)

 YO YO 2 = 211,95 + ,81264 * YO YO

Co rre la tio n: r = ,64591
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Grá fic o 41: Disp e rsã o  d o s po nto s, mo stra nd o  a  c o rre la ç ã o  e ntre  o  Yo Yo IR (m) e nc o ntra da  no  
iníc io  e  no  fina l d a  p ré -te mp o ra d a . 

 

 

Re g re ssio n
95% c o nfid .

 V5 vs. V52 (s)

 V52 = ,55705 + ,43198 * V5

Co rre la tio n: r = ,44938
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Grá fic o 42: Disp e rsã o  d o s po nto s, mo stra nd o  a  c o rre la ç ã o  e ntre  o  V5 (s) e nc o ntra da  no  iníc io  e  
no  fina l da  p ré -te mp o ra d a . 
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Re g re ssio n
95% c o nfid .

 V20 vs. V202 (s)

 V202 = 1,2280 + ,57537 * V20

Co rre la tio n: r = ,71447
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Grá fic o 43: Disp e rsã o  d o s p o nto s, mo stra nd o  a  c o rre la ç ã o  e ntre  o  V20 (s) e nc o ntra d a  no  iníc io  e  
no  fina l da  p ré -te mp o ra d a . 

 

 

Re g re ssio n
95% c o nfid .

 RVS vs. RVS2 (s)

 RVS2 = 3,1750 + ,53382 * RVS

Co rre la tio n: r = ,62904
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Grá fic o 44: Disp e rsã o  d o s p o nto s, mo stra nd o  a  c o rre la ç ã o  e ntre  o  RVS (s) e nc o ntra d a  no  iníc io  e  
no  fina l da  p ré -te mp o ra d a . 
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Re g re ssio n
95% c o nfid .

 RVMS vs. RVMS2 (s)

 RVMS2 = 2,2264 + ,67303 * RVMS

Co rre la tio n: r = ,75637
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Grá fic o 45: Disp e rsã o  d o s p o nto s, mo stra nd o  a  c o rre la ç ã o  e ntre  o  RVMS (s) e nc o ntra d a  no  iníc io  
e  no  fina l d a  p ré -te mp o ra d a . 

 

 

Re g re ssio n
95% c o nfid .

 RVIF vs. RVIF2 (s)

 RVIF2 = ,18342 + ,07555 * RVIF

Co rre la tio n: r = ,12890
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Grá fic o 46: Disp e rsã o  d o s p o nto s, mo stra nd o  a  c o rre la ç ã o  e ntre  o  RVIF (s) e nc o ntra d a  no  iníc io  
e  no  fina l d a  p ré -te mp o ra d a . 
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Re g re ssio n
95% c o nfid .

 SJ vs. SJ2 (c m)

 SJ2 = 5,5055 + ,88457 * SJ

Co rre la tio n: r = ,90751
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Grá fic o 47: Disp e rsã o  d o s p o nto s, mo stra nd o  a  c o rre la ç ã o  e ntre  o  SJ (c m) e nc o ntra d a  no  iníc io  
e  no  fina l d a  p ré -te mp o ra d a . 

 

 

Re g re ssio n
95% c o nfid .

 CMJ vs. CMJ2 (c m)

 C MJ2 = 3,0334 + ,95628 * C MJ

Co rre la tio n: r = ,94363
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Grá fic o 48: Disp e rsã o  d o s p o nto s, mo stra nd o  a  c o rre la ç ã o  e ntre  o  CMJ (m) e nc o ntra d a  no  iníc io  
e  no  fina l d a  p ré -te mp o ra d a . 
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Re g re ssio n
95% c o nfid .

 IE vs. IE2 (%)

 IE2 = 1,3344 + ,83974 * IE

Co rre la tio n: r = ,85092
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Grá fic o 49: Disp e rsã o  d o s p o nto s, mo stra nd o  a  c o rre la ç ã o  e ntre  o  IE (%) e nc o ntra d a  no  iníc io  e  
no  fina l da  p ré -te mp o ra d a . 

 

 

 

Re g re ssio n
95% c o nfid .

 C J15S vs. C J15S2 (W/ kg )

 C J15S2 = 3,7828 + ,89577 * C J15S

Co rre la tio n: r = ,87015
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Grá fic o 50: Disp e rsã o  d o s p o nto s, mo stra nd o  a  c o rre la ç ã o  e ntre  o  CJ15s (W/ kg ) e nc o ntra da  no  
iníc io  e  no  fina l d a  p ré -te mp o ra d a . 
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Re g re ssio n
95% c o nfid .

 YO YO  vs. YO YO 1_2 (M)

 YO YO 1_2 = 211,95 - ,1874 * YO YO

Co rre la tio n: r = -,1915
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Grá fic o 51: Disp e rsã o  d o s po nto s, mo stra nd o  a  c o rre la ç ã o  e ntre  o  YOYOIR (m) e nc o ntra da  no  
iníc io  d a  p ré -te mp o ra d a  e  a s a lte ra ç õ e s o c o rrid a s ne ste  p e río d o . 

 

 

Re g re ssio n
95% c o nfid .

 V5 vs. V51_2 (s)

 V51_2 = ,55705 - ,5680 * V5

Co rre la tio n: r = -,5517

 V5

 V
51

_2

-0,10

-0,06

-0,02

0,02

0,06

0,10

0,14

0,86 0,90 0,94 0,98 1,02 1,06 1,10

 

Grá fic o 52: Disp e rsã o  d o s p o nto s, mo stra nd o  a  c o rre la ç ã o  e ntre  a  V5 (s) e nc o ntra d a  no  iníc io  
d a  p ré -te mp o ra d a  e  a s a lte ra ç õ e s o c o rrid a s ne ste  p e río d o . 
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Re g re ssio n
95% c o nfid .

 V20 vs. V201_2 (s)

 V201_2 = 1,2280 - ,4246 * V20

Co rre la tio n: r = -,6019
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Grá fic o 53: Disp e rsã o  d o s po nto s, mo stra nd o  a  c o rre la ç ã o  e ntre  a  V20 (s) e nc o ntra d a  no  iníc io  
d a  p ré -te mp o ra d a  e  a s a lte ra ç õ e s o c o rrid a s ne ste  p e río d o . 

 

 

Re g re ssio n
95% c o nfid .

 RVS vs. RVS1_2 (s)

 RVS1_2 = 3,1750 - ,4662 * RVS

Co rre la tio n: r = -,5771
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Grá fic o 54: Disp e rsã o  d o s p o nto s, mo stra nd o  a  c o rre la ç ã o  e ntre  a  RVS(s) e nc o ntra d a  no  iníc io  
d a  pré -te mp o ra d a  e  a s a lte ra ç õ e s o c o rrid a s ne ste  p e río d o . 
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Re g re ssio n
95% c o nfid .

 RVMS vs. RVMS1_2 (s)

 RVMS1_2 = 2,2264 - ,3270 * RVMS

Co rre la tio n: r = -,4898
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Grá fic o 55: Disp e rsã o  d o s p o nto s, mo stra nd o  a  c o rre la ç ã o  e ntre  a  RVMS (s) e nc o ntra d a  no  iníc io  
d a  p ré -te mp o ra d a  e  a s a lte ra ç õ e s o c o rrid a s ne ste  p e río d o . 

 

 

Re g re ssio n
95% c o nfid .

 RVIF vs. RVIF1_2 (s)

 RVIF1_2 = ,18342 - ,9244 * RVIF

Co rre la tio n: r = -,8466
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Grá fic o 56: Disp e rsã o  d o s po nto s, mo stra nd o  a  c o rre la ç ã o  e ntre  a  RVIF (s) e nc o ntra d a  no  iníc io  
d a  p ré -te mp o ra d a  e  a s a lte ra ç õ e s o c o rrid a s ne ste  p e río d o . 
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Re g re ssio n
95% c o nfid .

 SJ vs. SJ1_2 (c m)

 SJ1_2 = 5,5055 - ,1154 * SJ

Co rre la tio n: r = -,2713
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Grá fic o  57: Disp e rsã o  d o s p o nto s, mo stra nd o  a  c o rre la ç ã o  e ntre  a  SJ (c m) e nc o ntra d a  no  iníc io  
d a  p ré -te mp o ra d a  e  a s a lte ra ç õ e s o c o rrid a s ne ste  p e río d o . 

 

 

Re g re ssio n
95% c o nfid .

 C MJ vs. C MJ1_2 (c m)

 C MJ1_2 = 3,0334 - ,0437 * C MJ

Co rre la tio n: r = -,1292
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Grá fic o 58: Disp e rsã o  d o s po nto s, mo stra nd o  a  c o rre la ç ã o  e ntre  a  C MJ (c m) e nc o ntra da  no  
iníc io  d a  p ré -te mp o ra d a  e  a s a lte ra ç õ e s o c o rrid a s ne ste  p e río d o . 
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Re g re ssio n
95% c o nfid .

 IE vs. IE1_2 (%)

 IE1_2 = 1,3344 - ,1603 * IE

Co rre la tio n: r = -,2954
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Grá fic o 59: Disp e rsã o  d o s po nto s, mo stra nd o  a  c o rre la ç ã o  e ntre  a  IE (%) e nc o ntra d a  no  iníc io  
d a  p ré -te mp o ra d a  e  a s a lte ra ç õ e s o c o rrid a s ne ste  p e río d o . 

 

 

Re g re ssio n
95% c o nfid .

 C J15S vs. C J15S1_2 (W/ kg )

C J15S1_2 = 3,7828 - ,1042 * C J15S

Co rre la tio n: r = -,2013
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Grá fic o 60: Disp e rsã o  d o s po nto s, mo stra nd o  a  c o rre la ç ã o  e ntre  a  CJ15s (W/ kg ) e nc o ntra d a  no  
iníc io  d a  p ré -te mp o ra d a  e  a s a lte ra ç õ e s o c o rrid a s ne ste  p e río d o . 
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APÊNDICE 4: Ta b e la  d o  Te ste  d e  Wilc o xo n p a ra  d a d o s p a re a d o s d a s 
c o mp a ra ç õ e s e ntre  o  iníc io  e  fina l d a  p ré -te mp o ra d a  na s va riá ve is e m e stud o . 

Pa re s de  Va riá ve is n T Z p 

ID1 & ID2 (a no s) 26 0,00 4,457345 0,000008 

MC 1 & MC2 (kg ) 26 134,0000 0,766847 0,443178 

EST1 & EST2 (c m) 26 23,00000 1,572427 0,115861 

S2DC1 & S2DC2 (mm) 26 28,00000 2,874616 0,004048 

S4DC1 & S4DC2 (mm) 26 26,00000 3,542857 0,000396 

S6DC1 & S6DC2 (mm) 26 11,50000 4,165268 0,000031 

S7DC1 & S7DC2 (mm) 26 13,50000 4,114472 0,000039 

%G1 & %G2 (%) 26 29,00000 3,315230 0,000917 

MG 1 & MG 2 (kg ) 26 41,00000 3,269190 0,001080 

MC M1 & MCM2 (kg ) 26 61,00000 2,731051 0,006317 

AMCX1 & AMC X2 (c m²) 26 98,00000 1,968343 0,049037 

YOYOIR1 & YOYOIR2 (m) 26 9,0000 3,923529 0,000087 

V51 & V52 (s) 26 140,5000 0,888929 0,374048 

V201 & V202 (s) 26 74,50000 2,565196 0,010316 

PP1 & PP2 (W/ kg ) 26 0,00 4,457345 0,000008 

PM1 & PM2 (W/ kg ) 26 0,00 4,477345 0,000008 

RVS1 & RVS2 (s) 26 156,5000 0,482562 0,629410 

RVMS1 & RVMS2 (s) 26 73,00000 2,603293 0,009238 

RVIF1 & RVIF2 (s) 26 69,00000 2,704885 0,006836 

SJ1 & SJ2 (c m) 26 38,50000 3,479523 0,000503 

C MJ1 & CMJ2 (c m) 26 29,50000 3,578619 0,000346 

IE1 & IE2 (%) 26 101,0000 1,892149 0,058480 

C J15s1 & CJ15s2 (W/ kg ) 26 76,00000 2,527099 0,011506 

 


